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INFORMA C,X0 

IREITO 
,x.... ..‘,., 
'-.DE , .,„„ 
IP OR PAR T E D E,4' -..4 
1: DOMIOXO-LVIS DE 

^.'. VASCONCELLOS, 
& Menezes. 

Nfl CAVS.el, OVE CORRE SOBREzk 
a fuce ef?aõ do Morgado inifitaido pello ? 

' t .13qo de Lisboa DomIoca Ma k 
Zç tins de Soalhiles. 7.‹. 
-4 •X 

;„9:à• R efpondefe em particular àAlleg 
impreffa 'a fanor do Conde Z 

-, z., de Figueirò, 
,•-,j,, 

.'"',.•   k>-tc »' N. 
EM LISBOA. % 

N. 
.4 Com todas as licenças met:farias. 

Na Officina de Domingos Lopes Rofa. Anno % 
. ›,..". 

M.DC.XXXXVI. 
. sçZPQ,eM4;g34';‘ZW,g34,4gk;ç;;;4-~gP-.4.4g7~4.1. 
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LICEN CAS:1 • 
D Or'inandaddos'Senhore-s-dO Goricelh'tT 
-L7-geral d San&a InquifiçãO'vi•Wia':4Wga'-' 
ção de direito,que compoz o Do ébzir Qabriel 
de AlmeidiSão-acileinella coufa contra noi-
• fa Santa Fè,ou bons coftumes. Antes he obra?, 
que arítie Müytó eftudo.Pe'lImWages,ê 
digna de fe imprimir'eiri'S.IFrancifeO -dê Lif-
bo a 23.de.Margo de.x 646. 

.Frey Antonio das Chagas. 

ILT 'fia' a informação,podefe imprimir dia 
v Allegaçaõ de direito,& depois de impref 

fa tornara ao Concelho para fe conferir com o 
original,&fe dar licença para correr,& fem ei-
la não correrà.Lisboa 27.de Março de 1646. 

Pedro da Si/na. Francifeo Cardofo d Toraeo. 
.Pantaliaõ Rodrigues Pacheco. Diogo de Souza. 

Podeffeimprimirlisboa 17.de Abril de 1646. 

O .13 40)41e Tinga. 

fe potra imprimir,vifto as licenças do 
S.0 fficio,& Ordinario, que offerece, 

& depois de impreffo torne para fe taxar, & 
fern iffo naõ correrà.Lisboa 2i.de Abril de 646 

Coelho. Ribeiro. 

•••• 



• LICENCAS!! 
rStà conforme cóm feu que' 

fe po de, dar licença para correr:Lisboa z t 
de 2vIayo de I646.. triw -Jurem >1..? 
,r1 £-M,Fr.12inacio 

_ cl‘r,conformepOde correr. Lisboa, 
T, 29d Mayodex646,, ':1;z; ..)b 

Pedro do Silua. E'ranciftoCordolò‘elehrneo. 

qtrÚ 1'; • 

rr orliv)w.D. 6-Lur. tf.; a 

Loci;  

Ob ..P.'•ii.",¡ I ofl i rniqrni :fioq 5V e 
3.fip 

:23 uxt3 Luci 5rt-icbl oTig•tqrrii 
orli rr,•)1 
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INFOR MA C,NO láE DIREITO POR 
parte de D.'. .Ioaõ Luis c-lé V áfcorieellós, &Menezes, , , 

• I-- ,na caufa,de corre'finbreftieeffáõ'do Mor'gado 
inftiuidb por ,SB ifpo de Lisbóà Dom _ORO . • 

- - de Soalhas.. 
,rzrpeC5. i .) ah 

ESTE feito qtlecorre fdlare a ruceefra5'.do-mori,,,;ádo 
tl itlibtáia4.113fDT o Birpo de Li'sbna Dom loaõiviartins de 

Soalhaés,tazoe largamente por parte de Ddria Ioa'8 
Uris de lialconcellos,& Menezes' mOftrandó, 8cpro-
-modo .eotn'toda aeoficludenciastereoufa clara &i-ts.-
dubitanel,-que cria luccefrair Ihe'pertence :a & lhe 

'etWe .c fe ridâdef de °tempo da morte do vltiní poffnidor Dordioaõ Lu-
:is de Vaíconeellcs... ; 1p o -teci r,c1 e ., • 

7,1,1 Sahicragora:imp't.effo hum raíoado etn fanor do Conde deFigneiL 
,ó.Faucarcode.Valcorieellosak.. habilitado feitdpordemen e Fel ik; gife 
pelioue tào dóht8,& tati coUheado por fuas letras .;...com tudo "moftr'a 
aaelle,hauerkAeixadóleuar tatircida: affeiçazi da fua parte,que por todas' as 
"-vias tratón de efcutcter ainftiça dó ait,to DOmioa3L'uis,pot ver].- & 

impolliuel era titarlhaA effé fiffprópói'o fado á feit 
-diafi Or a dos verdadegste rnao-s"delle;at c h ciar â referir ás datas da 
tit ui çoés erradas,& trocadas,& as pal auras delias, 84 dos D.D.T eine állega 
troneadas;&diminútas':Oqueríaãhe'coida nbua; antes muy órdivaria 
,nos aduogados;queeoriao ia notouBO.in repen.Z.s .11:de offieio'leififfonr4 
femper regato rffi nignuon,iino Pertimj;- effé albmfaeentur&o-mpf 
an-4- aducrtoP'auiadePuieQ,ttraEt.íYfld1atdir tic4 exe4sihus Âelno-
(eatórum:Sdinlp aflicn,quedeue,mos'tódos os quêcxercitarnos.eftd6ffica, 
'trazer terntire dianté.dos.olhbSacidelle ConfelhoAo.F.xcléfiafflUo,'aio•cal-;. 
54 .+Yon,enntradireo ,beH,4 ‹vérin ari:srb o:0dd., de, míndadõ •iiteruWi. 
lzonis eynfundere • a; nu5,fh 
. Pefloqucfoiíorçadcsrbmatsseacclatat arinfrria juftiça.docti DoM 
Ioaõ 'Luis 'desfazendo toas as neuoas,com que no d. razo ado quiterdéT-
cnree'e1a z.{3(que-fatek agureoma:breuidadepoilidef Aiethitormaçaõ 
-(1,441divicltrei ein-ftIspontos pfinciOes,& antegdiffoPoret 

lugar-o ft,ab com toda a vrdade;'-tk fi-dehdade; ̀ &.-torriandooitia 
sa'uPz-do,que'atègota ic tem fato: 

2.21JUD 

2,:kuí) A Faai 

459, 



•""I". 

k) r, T narridio. 1, 
. t 

Ordo alkey Dompitigchamao a Cortes o Reyna para a Ci 
dade da Guarda rib anue de ra.88.4Ein de fe examinarem as.queixas do Ef 
tado Éceiefialhee,era boidlOaõ Máírfns de Soalha és'Conegó na Sé de 
Coinibr`a,Ceinia edniEda'idlleiri‘Edelefiaftica da igreja de Braga Z. p. c. 

3 971.5. & da de Lisboa z.p.c76.,;."3 E porque nas ditas Cortes fé ra& ordenaos quarenta artigos de compoliçaõfobre •as ditas queixas, mandou o 

41.Rey a Rotna dbosp"racuradaresfeus para adentarem, &fazerem a dieta 
,cempofiçáocom os Prelados,que Id ellatiáo,Deftes foi hum o ditto Dom 
zioaó Martins, m-mei '9 

,Fkzk adittaCompp4:10;& concordia em G.de Ianeiro de annò'.de 
goidta.d,a3 mefin as hiftorias Ec.deliafticas,na de Braga d. cap. 

Ph.fint,& na (i1c1,.isb3nd.cap76.n.5.tambent no fina, , 
folie a ditta Cauda de Coirnbra a primeira que o d. Dom 

Toa& Martins teue Ir prdua bem por o que diz a'nlefma Inflaria de Braga 
.4,2„.p.z..4.pbrque nti 1)9mi...fadando delle diz cilas -palauras, crioufè ia 

,.Corte,d.7.'fajg Reatr,:cude.. oprimeiroofficio,que ta« ,foi Capellad delRey 
:Dom foypro.4idomu htua„Cougfia ,da..S&de Coimbra, & no nu 
Riem a,&.3.chzqiiedfrpais:rielic Roma,& de leuantar o interdiao, 
.que .riefkaCidade Libuaelhjia polto,cam ordem que para -iíro trouxe 
.4q,par:a Niçoia`aIV,no.anuO dc ii9oá.qiie •refponde a era ide Cefàr :de 

fuiproUidada:Cor:efia de Lisbóa, & que nella eáaua no anuo fe-
gulOre de, 4-0 1.; ...n, 

'Ll7r, E que fo ffeelle prouido da dirraConefia'de Coimbra;poueo tem 
pnallresdaquelleaàua de ra,38. te, proua por fia efta aprimcira memoria, 
iqw, nas hiftoriaS,&.Cbronicas-featha delle Em onego. • 

a Gale Dezembro do anuo de s L93 .Falecea o Bifpo dc Lisboa 
poinDeírningos dardo,dt logo fdi eleito pará aqueda. dignidade o dit to 
J?gpilloa4Márciiis;dclort&;que.cm.18, de Ianeiro da aúno feguinte de 
.5.214o,achajaBifpade Lisboa a d: hifloria Ecclelia13.ica da freima igreja 
d. 2..p.c.77.n.l.adfinem.E [Ieda fteuc até o anuo de i3 +..3em quefoimffi.. 

14ra Aprimaeiarde BragNeorno confia da Lha fliftoria aipi cap. 41., 
110,t4,.:litip c crA.. -• 
9 13 4C Ma3lvela era de 1342..a que reftionde o anuo de ,Chri fio 

ide?3-9.4.fendo Bifpei de Ltsboa,& chiando qm Torres Vedras; por boa ef-
,crirota..,publica. de doa Cielpérfeita,4 comprida para todo félnpre,fem rc-
uogaçaã nenhúa,inItituyo hum morgadademuytasherdades,quintás,lia 
gares,calaesforos,coutos,& direitos> outras coufas contheudas, & de-

claradas 



3 
elatadas rnefnía eferitura f.; -& ch,aMcg, para- ti em, primeira I ugar 
,Vaioneanne₹,Uorneádoo parstiado, de,L;o, Qtalela-,13ifpo,e1C,,, P,Or , & - 
mandando, que por a d. eIcritura de doaçaõ faff metido &i'sottegado 

paffe da s discas.çonfas,&.de-tOdas..feus diteitos,8e, pertenças -8c. daudo-
Jhe para iíro pfprent regador. a9. eftnoli rpodo Porto,&titando,& apat-
t anda I ogo de fi. t'od o o direi to,affifn depaffe,corno de propriedade ,. que 

,Jlauia,& de direito podia hauer haS Ci!tt2 confa44: dando,&.g.utorgando 
en.tregâo do tudo.aQd ito,VaNue.9.nes,corno tudo rnaislarga mente cõf 

ta da ditta inftituiçaa,cujoftheor de verbo g.-verbuna eft . deduzida, em 
cos artigo, da oprofio6 dodirço Dom Ioaõ Luis continuadosfid. i 8,7,. cum 
jeguentibrir defde.o r..té o t6 artigos,osquais foràó.formadas pot acataia 
Jo/ , que foi achada no Archiuo da chronifia már do Reyno;aDoutar 
„Fr.lernarda de Britto,de qut tratué-mds no/mm:79,5'k por adura dd.ap-
, Fedo A. fol.:2:3 adeque faliarcmoShos.84,eson duohlafeq.uelatibl«.., 
r o Epilogue nela nom= ao d:Vaíqueannes por cilada*, d. Bi( 

_poda Por to ;hecianfa indubitpel fer_ellefillaodo meímainflituidor;.affi 
,ndiz,exprettunente 0,..Çond,e Donagedro np,tit.4.z.nb §. dé Rodrigo Af-
fnlo R ibáro ibi. 

E4eRodrigo AffonfoRibeiro,dessellhemotteci a primeira mulher 
raui rljpilaYttap'Goiiz,cd'ou defpois com Dona Maria Rodrigues &e. 
-f.,„(1•,: fez ticita húafilhaqosoi.etle. nome :Dóna 1.;canar Rodrigues, :que 
„ foicalaclacornValqucanes:filhodè DomIoà6.1vIartins.cle Soalháés, 

'EP° a sr ai Jci3 
_ EIkUom Gonçalo Pereira fez.= -sá: niblheF. Dona Ides. Lotiret-0 

1115.4 fillyi.,,queouuenorneD Elleuainha•Gançalues,que foi cafada có 
„¡ yatquear.e4.filho do ArecloifpoDoraIoa'ó,Martins deSdalhas.i 

nietito confia por a karra de legititpaçaó,que lhe paffori ci-
Yey DopkPi isAuc efiá na.Torrkdo Tombo no boro 3. 49 Regiftro do 
ktkro,Reypern fOL a refere' a dir ra hillotioEcclefiafilca de Lif-
..1?.94. Pa z.pc81,.n, 4:& anda no, appento. c fe,1. 57.):& neítés ,akkoafid. 

6, C '.jt? 1,1gpth,cp Icgu tc ( • 

• Dom Diois.peila graça de Deus Rey de Portugal,. & do Algarue &c. 
A quantos cila nofla carta virem fa ço faber,que euquerendo faxergra 

• ça,&merce a Vaíqu'eanes meu vaffallo,filho de Dom 1&643tIpo d c 
• ,Lisboa.,& de Marra Pires,difpenlo com elle,& 
•cL f, ,dimo,que aja honras,tefiamentosmaturaes,& toda asatiii:ascoufas, 

.que haóaquelles,que faõ en Mnhopor:hem,:Sc.maria.A-
;;;,,,,. qyOquer dir,cito,que termeffeito com..aquellesãoom'iotavlidimos, 

& que os priva das dãtas coulas,que nom haja logo em elle-mem lhe 
Az cm-

a» 
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lqèi-rip-kanaSecingdefurcidíttiémt'clterntinlo dello deiaO 
.=t; :Valqueanes elicarta.Dantc em Santarem 8.dias de laneito.EIRéy 

,1 o thaodou Era dello. . 2r.oh•,' • 
J•Defta vetdadenaõ duuidaõ todos os mais oppolitores,nem mm-

-bemõ Cbtiele A.& o feia Pátrono,cm btLIkaioado impreffo, oqual fe cá, 
"Ta só cif; 'quher vétfuadirAtie o el. Vafqueanes fpi filho cfpurio do d.' DOI 
< Ioaõ MartiMs& que dOuue elle depois de fer Sacerdote,& Conego,em as 
dittaslp,rejas;& úlda 13ifpo de Lisboa.E para ifto torna algõs fundamen-

'tos mai-deitai-mito erractos,& contra a -retriade. D-Õ ,y. 
:Djz-prirtidramente no dum .66 ,gte ó d. Dom roa& M mini no 

atino dc s'z8cm qe ei1ada cm Roma,ja hauia fido Conego deCoimbra, 
Etiorá;&deLisboa„Ai ternos mofttadoftspra n. 6. que dcfpois 
-els elle vir de Romáfoi prouido da Conefia de Lisboa no anuo leguinte de 
z9o..etilcourefem &linda coai aquellas palauras vItimas do cap. • 76. n. a. 

-ffilluftoria Ecclefialtica de Lisboa por elle citada ibi frias letras , pruden-
uobrka ofiçerio Conego de Coimbra,Euora,& Lisboa -nue em to-

- das dia; cadimas nomeado por tal, antes que fi:fi'e eleito Bill,ri de Lif. 
Isca. 
7),1! lar Sir etiam no d.nutda.di'z outros dons aros crafibs, o primeiro 
. Ias que a dítra'inft.thkaõ,dequefe aprefentou o trefiado, fc continua feita 
:no armo de I43'.0 fegundóhe que a d.legitimaçaõ aprefentada 'tamhern 
fál..57.do appenfoC.fóS feita ná armo de coa fraudo cuidentemente,éi 
a data da d.infliruiçaõ he da Era de Criar de134z. a que refponde o annb 
de.0 hrifio de 1304 qué elle proprio réconheceo no nurn.19.ibi reeonhe-
,ceci,que.fe'aurntou éxid.t6r.otraflado de ha udittuiça6,que dizrer fei-
ta na Era de: r 34t.em. 5.de Mayo ,vt fol.' 69.E a data da. legitimaçió he 
da Era de i 346. a-que tcfponde o anuo de Chritlo de i3u8. E Cabral,» ele 
.muyto bein,que antigamente em toda Efpanha,& em Portifgal fe 
nuatiaõ as datas das eferituras„& das eartas,& Prouifoes Reaes,cogi a Celri 
ta da Era de Ccfar,,&que d.ie cofturne (que só em cites Repos fe' ined-
duzio) durou em Portugal até o anuo de Chtilto de 1452.,00 qual (and ah-
do a Era dé.Cefár e-n[4601 fez -1Rey Dom Ióaõ o pritntiroluía Ley, em 
; que mandou a todos OsyabAiaès,com pena de perdia-lento dosiofficios, 
que cin todas as elctituras' puleffem anuo de Nacirnento de noffo Senhor 
• lelu Ç:,hrifto.Corno tudo notou,& prouou I argamen té ,Bénto dilda 1, ex 
hos ittrePe jufl. iur .z.p.cat .cornienientia a .n.6. E:confia cambem das 
lOrdenaçoés antigas fib.-4..tit.ri .E ()propilo Patrono aduerfo nó num 4.ad 
'natio eorn Lara,que da conta da era& Celas para a de Chriflo,fe' abato' 
,38:anno!. ,,, 

• ffl S A • as Mas 



1 
13 • Mas rerdialhe defpois .confundít htla.:ç.orita com a GUtra,para a 

inferéc ia,quequiz fazer no num:67, de ler Valqueannes filha. cipulity,: ha-, 
tido do d.C= Ioaõ Mastins deOis de ler Bifpo de Lisboa-, .acrefeentan-, 
do,que fe antesouuera nakido,teria de 5,1.a nnos ao ze RIPO dadat a da 
ta m ffitidoo, Á,: • s • . ;j1l,Llpf, 1 • 

AiG A verdadè he,que em. aquellc atino de 't 304.ein que Ce contaria 
era de 5341, (que he a data da ditta inftituição)fe compriraõ quinze annós, 
contados daquele de zc8 .9. eln.clie. ód.Dom Ioaõ Martins eftaua erd•Rei• 
rna,& j a tnoftramosfupra 7.que pouca mais dc huna anno,ou quã, 
do muitodous antes,hauia entrado na d.Conefia de Coimbra, &:que for 
dia a prinatira,que elle teue£afil levem a•concluir que nafccndo 9dirto; 
Vafqueannes,3.annos átes de elle C( rConegó,&S ace rdO tè,podia ter,quacla 

yro,ao tempó da data da d.infbruição;vinte annds de idade, tios cjuse5 
fe fica verificai-11,d Cer elle mancebo,comooinftciiidor lhe'.chama etre 
aquela clauCula,ft/.166.1gc.Nampubertiasíncipitpoild-ccimum .quariunr. 
4111.11,4M completem §.nèfira'attiétilmaieflas inflit.quibusmodis tutekla nit4a, 
Lfin.e.quantletutoret,vel'eur'at.effe definant :E derpois cla.'iddde de •pueri-
eia entra a de inantebó,04 &ciam a dolejaentia,& dura sé os 2,3-, an nos 1. 
non aliter § .1.in finif de legat ,verb.Jata'tern,& t.)õr tan-
to o d. inflituidor ema melma.claufiala,ordenotaqu:e OBirpo. do. .Porto 
feleu tutor,& ouueffe poder de m anterfit prdeurar toda sfuas cáula s',aè 
elle comprifie vinte 8c cinco anilas. , 

17 Et indubioprarianitur guia filtus nantralis,df ire; Jpetritts;pe perBalcl. 
in conr448.dub.3.wl.t.Crauet.ill C011f. I 38. 4. conf.:tele: 661. Capa': 
VI conf.48.n.11. Berous in conf:19 . per totum,prafertim s;" 
Simon de Pretis ut.e3 .interpret,t.dubit. 3 INut.z. n4. BoJT.in tit, de c.oi-
tu damnato 4.77 C attalcan.in decif.lz.114.3. Rirninald.con f.iS7 . n.79. lo-

.fipb.Ludon.deelf: Perus.ir.n.za.late Sul: d. de al iment tit. .1 te...4.33. cá 
feqq.verf. contrariam tamen fintentiam,-vbi inter alià.ratiónei,hanc ad-
ducit n•37.0iiafciiiceifimtei^ efl sumendapPesaMptío,* magii inbone(iii, 
,.-Qe I onagis grane deli 17 um excludatur laneritoffpro soe. atfpurats descen. 
dit ex damnato, ,vél etia e3"c punibili coita, naturalts"terè';20n ira .,Tenent 
etiamplures al,quos longa serie refere Cajiiiho lib..55. controuerpulit c. 
ta4.a.t.E cfts retoluçáo he ainda muyto mais indubitatiel,quan.io-

in antiquis,tunc nang, prol ata parentela,consanguinitate,deendea-
tia,aut filiatione,censetur quejspra bata legitimitas,fitte tato uralttas , 
,flue ts,qui se fliiumnaturalein;Pel lekitimian contendit,fit rens,pe aaor,--ot 
concludit,d,fprobat laté idem Caflilho dc. 12.4..n.19.•yerY,3. cogcLs 
a 8 Et inkecte,qui dicit ablua» efiefilium Sacerdotes dele: probare 

patrent 

•••• 
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liarem tempere Sacerdetijtion génnife,aliàs non. obtinebi t>t teflatnr lo 
an.Andr.in additionib.adSpecul.inrubr.defilijspradyterorum,Abbãs 
am,& in.inter cOtiras refe›:ipt. &, R ebuf:in traa.denominat.q.14: 
Mafcard.deprobap.tom,n,coneltis803,n,z. . 

1, E aquelláspalauras da d. inflituiçaófoi. iG3 E.assionais 
el..13iipo todo:o direito,tambein depoffé;como depropriedad4 que elle baseia, 
ig de direito judia , d.,7'identa„lhatter nas .dittas. quintas pckflas, 
&c.logo de ly tirou,& apattoup d.ando,& outorgando,& entregandw 
tudo ao ditto Vafelueannes &c anoftrão tilar o d. Valqucannes prelénte: 
quando foi feita a dit ta.doa ção,&in flituição do ditto morgado: E -cita' 
prefènça do donatano Çonul•cumtaciturnitate induz aceitação Ita An,› 
iii cons.183.n.3:çurnws lunkrinrnbr.C.4paaisn.lo.,pbt, qttod opi.? 
ido Angeli eft conimuni‘,W,,,yera:Couar.in rubr. de teflam.3.. 
,vers;n1,fidonataritis Cagnol.inl.Semper,quinan probibet d.3.ffideregul.in.-1 
ris Menebaca tit.z.controuniarnmIllukiriurn 
b A..receptar:§. decano q•.14.nam.5.,vers.l.ed pone ,vbietiam quodefi 

munisopinio Moi,* pritnog.lib.4. c.2..n.76.Menocb. de pt 
süropc.45 n.4. cuin maiorat.p.z.q.36.n.2.3.&.4•W n 83 
0.91 Cum seqq.laté C af 1;1120 centrou. lib .37, à n.54. Z,V n. 8. d..9!, 
Sanch.de matrirn.lib.i.d.6.n.1 L. ,-vbi etiã phareszefert. : c. 

co E que elle a aceita fre,fe conuencc tambern,porque o mefmo Vai.' 
(moines logo no anuo feguinte em que fe.c6taua a era dci 343 ..aprefen-,, 
tou a d.doação,& infiitinçaõ de morgado a elRey Dom Dinis peduído-
lhe,que lha outotgaffe,& confirmaffe„corno elle em effeito lha "cófirmou,4 
Mimo o theor deita na forma,& com as palauras feguintes 

• Dom Dinis polia graça de Deos Rey de Poitugal,& do Algarue â 
▪ ,t quátos efta carta virem faço fabci,que Vaf qüean nes criado& Doto 

Bifpo de Lisboa moftrou,& fez ler perante my hum e ar o—, 
• mento feito por mão de Do,mingos Domingues publico Taballião 

de Torres Vcdras,de doação,que o d.Bifpo de Lisboa fizera ao duro 
. Vafqueannea,&-a todos feusfucceffores,& aquelles,que no d. eflro-

ao-:1 mento eráo contheudoside quintas,cafaes, herdades , & de outras 
oo• coufas com luas pertenças,como mais com prida m en te era con t 
, tudo no efhomento.de doação das coufas de que lhe hr faz doação, 

,.....%,,daqual o theor de ,verbó ad ,verbum tal he &c. Oqual inftrumento 
• . da d. doação lido peráte my o dyafqueannes me pedio por merce, 

que lhe outorgaffe, & confitmaff a d. doação &c.E eu querendo fa-, 
zer graça,& m erce ao d.Vafqueannes,& a (eus luccelTores,& aos ou 

-V1551 tros, 
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• troqu'e fiei contia.ettdos'ild'efttorrientrrda-d:doaçá'o,ki , -o.dittet 
-,-refirdtrierato,7k'-relguardatto;fiyinemente,&'cohrfirrddadi'do 
'õ sd alerburngránte my,outorgo-,& cOnfirredo,effadoaçãoqueo 

ir edicto Bitpo feiao d. Vaíqueannes,Sça Melõsfeirsfuceddres,&aquel; 
I éique no-d-.cfhotriento fáéa-cOritheúdogrEteralio pOrtern;1& m a ri' 

:•'- clo,que o dAraiqueannes;& feris fuccelTores,,3ç:aquelles4awfaõ con, 
thétido's nod.eftMment6,-2jaõ bem co pridament e4lid rémen 

para todólempre as dirta s qüintaS,herdad'es;:&. tod alas ?OUt-r a s 
coufaS,Com-todosos femdireitos,& filas'peirenças: Emando.,; eíbe 

-- todo hOrnern quer Chriftão;quer ludeu,quer Mourofecormprat 21 
'.gfialaçrdaelé,oti parte,od-é tododasfufodittas,Áade:àdar!pti,'r-MOtga 
d 0,ou receber,ap e nhar,ou emprazar,ou erh outra mancipqyaleraerl 
perca quanto tobre dias dcr,ou empreflar &c. E quero, & m ando, 
que fe tenha,& guarde pata tçído fcmprç, & de minha certa fcien-
cia confirmo a d.doaçom,& morgado com todas luas condiçoés de 
gi ;que Ili'inogpoffa çnapecer tfcrito; ou E coílurne-s da minha 
Cotte,& cafa,ouley ferra,on pcir fazer;&fe guarde ¡dam-todo:teu-1c:-. 
pre,affi mcomo m eRa Minha carta hecbntheudoA; pOr ellaS coú 
fas fera certas,& tal-agua girêtos duuida, deio d Valquéanne:eRa 
Minha caria fel lada de meu fello.Dante :cM. Sant arem aos '1.6.!dras 

•,'• de Feuereiro.Fratici fcoA lanes -afez Era& rj-14:annos.,, 452• - 
Entre as cl adulas da d.doação,&-infla.rukãó,quarrkfaó.a's mais fubibn-,7 
ci a es, para a verdadeira decifaõ do caro prefente,nas quaes fe funda o direi - 
to do nulTo oppoente Dom lol'õ Liiis4e VaCconcellos,& Menezes.E porq 
o Patrono aduerio coso ditro fcu arrezoado impreffo no n.2.2., dg 2.3. refe-
re a;..palatíras-dellas,eom algfiasfaltat;& quebras;• & com as ffefmas, & 
ainda-outras mais as torna arefcrir no;n.g4.4,7' 85,asporei aqui fielmente. 
- A • r...7• pn,-• 
ê 

• 

ti • E fe pola ventura acontecer,que fe VafeiricAnnes fobrditto faya, 
&Re-Mundo feias filho,& ièrn neto,& Cem tal grao,qual adiante he eic ri c 
to,& diurfado,ante que o d.Bifpo,que as d ict as quintas,& cafaes; & pue 
froés,hcrdades,& logarcs,& todalas cosias de fufodittas-totnegfèrn t6n 
tenda (renhi-ia ao d.BifP6 para fazer,&ordenar deilasaflim comd!elle,riue 
por bem,& como for lua vontade &c. 1, •-; • Inotí sa 

Segunde claujuld: 
22. E à morte do d,Vafquearnús te atáratecerAireaja-filh.ti,ou' 

-- B ou 

ai" o. 
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ou gr ao,efual adiante lie cfcritto,&diuifado, todalas cotaras clefutodittas fi 
quem ao leis filho barão lídimo leigo,que <Muer dcfua molha Iiditpa, 
outro fi effe filho aja,& poffua,& logre os higares,&: confas defufodittas, 
(oh efias meímas condiçoés,& manciras.Emandou,& outorgou, que afl 
fe guarde,no filho,& no rieto;& no bifneto, & cm toda 4 geração deite, 
deleendendofempre por direita linha de grao em grao,affim corno de fu-
ro he flabalicido no filho de Vafqueannes,& que affirn herdem todos os 4 
de lie defcenderem,pordireito'de morgaçlo,& de guiza,que Vem pre. herde 
o filho mayor leigo balir:4z de lídimo cafamento;& que dia lucceffaõ, 
& morgadofe guarde afim em os lugarespu que herdar, como erro do 
d.Bifpo Vafqueannes como nas quintas,herdades, cafaes,& lugares,de lu-
foditos,déquelhe hy fez doaçom.rv., 

5;6.4 0;:. aiq 
,Terceira Ciou». • 

, 13 E fé por ventura acontecer ., que o ditto VA:Farines não 
aja a fui morre filho baraõ leigo de fu molher lidima,todalas coutas de-
fufolittas fiquem ao neto baraõ leigo de lidimocafamento; leo hyouuer 
de filho lidimo;& fe o hy i19111 ouuer de filho lidimo, & hy tal neto ou-
uer de lídimo cafamento de-filho de lidimo cafireento ; ficaraõlhe todaf-
las coulas defufodittas,& affi iraõ de graocm grao para fempre como dit.. 
to he,cm direita linha,& por direito de morgado. 

' ,Quarta claufala. 
, „ 

4 E fe por ventura cm algum tempo efiancar a geração do d. Var-
queannes,Oufor extinéh,que não haja hy nenhum cal filho, C41 _neto, ou 
bifneto,ou elle morrerfem elles,todalas fobtedittas coufas manda o ditto 
Bilpo de Lisboa,que fiquem ao filhó barão leigo mayor de loanne Scola, 
& de Cofiança Atines sã molher,que hOra he,que feia dambos, & defeco-
da dó filho aoneto,oubitneto,affiun de grao em grao,que iej a de ambos, 
por direita linha,& por ditito de morgado de lídimo cafamento, affi co-
mo delido he eftabalecido no filho,& neto, & bifiacto,& em toda a gera-
çaõ do d.Vafqueanes: • 

zy Por virtude da d.doaga6,&inflituição, afim confirmada por el-
Rey Dom Dinis,foi o d.Vafqueanes continuando com a pofre, que o mel> 
mo inftituidor lhe hauia dado(octi r9.& catando com Dona Leanor Ro 
drigues Ribeira,houue deita hum filho-, chamado Ruy Vare-lues Ribeiro 
!aguai lhe fuccedcono d.morgado;& &lie por legitima ftacceffaJ5, _der: - 

ccndencia, 
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cendencii;verorS.niefrnõ niorgadd-aDdm Affonfo,;itlf4Yarconeellos.pyriti: 
trieifo:Cohetérde Pene!! a ;miá al O,tene,•& poffulno.eM fOaivid4 $4, ik)r„fnq 
morre fuccédeo.nell leu filhom'ayar Dorwloáode,V.alconcellos:A44.4e:, 
nèzesfegnndoÇOnde de Penella;o9tial de.foarnOlher Dona Maria de Sdd, 
fcrouurdbus Oprimeiro.p Afronfo Wdconeellos, & Meriezesq • 
OfegundbfOi DoMAntduio 4Vafeoncellos;& Menezes: a z,T)r,am ah • 
-ia 24/ ,Dgffl.AfrOMo de Vdconcellõs,& Meneg.es,tene4 polftdo:Farn 
beniemfiaaidao.£1.1 morgado;otiue hurn só ,filhocharnarliet-:Dorn 
de Vakoncellos.,&Men eze,St ior dizerem dão 
te do d.Dom Afronto feu pay,e'inue.r.rio na poíre.dod..,:naorgado,Jeg,sio 
pema Antonio dc V.aGonrlIos,& Menezcs,irm5omenor do,tnefuka D. 
Afico nfo feu.pay,&filho fegu ndó. dodIegundo Conde de. Penella.z9s0. 
oiiucdelcgitiiitõ matritnimio hurn filho chamado ,D.load 
concellos,& Menezes;queMpabem por morte do d...f9.11;paY',te9e>, 
fuie oel.niOrgadd áté o tempo craque veyo a morrer na Çortedelyladrid 
em Dezem bro de 633 fem deixar defcendente algum rroxi mi 
sb 0.à5Dom-Idáo de Vafconcellos,& Menez4filho 4:164.13qM Af 
fonfo.{rido por:fiáolegl cirno) folcafado. com •1:./ona Çatherina de,,S, 
quem ouue hum filho legitimo chamdo Dom Affonfo de , yatconCellol, 
& Men e#s,oqual foi Cambem legitim amenteçafado.c.4m.pona S'ebarti-
sana de Sa,&dtietnatriMOrlin P_açço oppoçne 
concellos:& Menezes. 
-IA .28 ri-Toda éflafUctega?,kdetcendencia,na forma,em que fi'ca dedu-
zida,& particularmente O. que,le c'onthem nos dOusnumeros,aiiteeeden2 

Z.9s 2.7.iura:ri,& de clatáo 'diflinétamente as.tefiemunbasfo4 899,:ner 
900.9c6.919.")j.ed•zo.92.1,9z2.:0',"ed 23.9 z+ & Perf 9 f,5,1)er.d.9',9 2,6; 
I t ábé a rccomshtcd,affioCondeXcomo os mais oppoentes,& pello ton 
deguinte fico reconhccendofer o noffo oppoenteD9M.IP4o Lvis dc,Y:af, 
concellos,&.Meneesp parentebatáo,leigo mais chegado ao-j. filtnrirn 
pofluidor Dom leão Luis de Yaftencellos,& Menezes;& na forma da çõ., 
pu ação ddditeito Ciud (quehe a que só tern lugar o eita materia deberá-
ça:St fuccetlaõ de tnorgados i'exm:.graq.:: 
cle confaoguinidade contando os graos per as pefiOas em ordenyao /ron-
cocommum proximo,k immediato de que arribos.defceudern,:q14,e7,q 
legu lado Çonde de Pendia Dom loa& de Yakoncellos, & Mcçgclitho 
primogenitd do d.primeiro Çonde de Pene lla DonOffonÇo,deryalcon-
çellos., • "."; mot2 3 
i9 'Sic etiam reconheCern,&-confell'aó todos que náo'lla,pettl ,13atkia 

,Aoretnpc(da morte do d,vltitnn pniruiclokoi,f9parenteAlgtatv da. linha 
C ái'rega 

• 

IDO 



ra 

dit-eitapirtog;riiial:qudidfiftítui6blfegnndo CoMede- ftenell a -Dom) 
Ioáo déVakoncelloS,& Menezespais que só o el.oppoeliteD, Ioa6 Luis] 
de.V.alconééllos,&:Menezes.Epor tanto (para fundaiem (eu!, direito) TC-1 
correin todos aos GiuMS leguintes filho,& filhas do d. prüheiro Çondedo 
Pendia Dom Afforifo de VafconcelloS, size -dizem forao-Ék'im. Fernando 
de Menezes Bifpoquefdi dc Lamego;&depois A rcebitpo de Lisboa. Dá? 
ná BritidáSilúa,cafadacom'Ociin Toá° de Atayde filhOde DOM Mard-
i& leguricio -õôde 4a, Atouguia. Ddna loanna da Silda cafada cOmAluad 
rtiVireS•dé Taticiáfegundo lenhor do Mogadcuro. Dona Maria da Situa, 
catada com leiáoFreirelenh'or de rtroU az 
(.!30J Do Areebifpia-Dom Fernando dizem fer defeendentes a Conde-1 
I'rati‘Ca6nheir4quemeflaconformidade formou alua oppoliçáo fáL, 
41?&-aconirazieda&P,32.4.&pd-feu falecimento, lehabibtou lua fi-4. 
lhafX3G 8. & 373.64a inquiriçáo le luntoufo/.7zo..asnzi,l'i1 
Lit ÊDOnaloarinade Menezes da o Aleaiderrór dePalmellafeu maridà 
fei•408. cuj a inquirição diá juntalb/.1 i 2,4. 
1 31 (I De Dona 'Brites dá Silua dizem fer defcendentes A Condeça da 
Átalaya,Ddha Etiade Briíro,ouja oppofição efráfol. 139, & a contrariècla 
delb1,3ó.'& a hiquiriçádfdh 7 z o. 
TeiftodaCunha -dg 3G3.& fez proua afo1,805'.Ã 
EO,Molfeiro ae S.Martaczu nome de foror Maria fob 29;que náof ai 

proua algGa. , 
É o Cor de da firoutuiafol 29.&'pér falecer,fe habilitou 'em (eu 

gar Cru filhofo /: 42.7.'verf:d2' 431, fez inquirição fol. r oGo. - ,, al'; 
'31,z8 bt Dona loánbada Situa dizem ler defeendent o A .Manod 

Valcóncellosique nella confor-roidade'fortnou o & 4& feza 
-~1 replic fol.'283.& a'4?quirição fol.4.9z..E por fer falecido fé habilitou ein 

feu lugar feU filhó° Conde de Figueirófol.377.& fol.382-.& fez loquiriçáo 
Conde de S loáo nos artigos fol.137. contrariedade foi 293. 

& treplica fo1,33.& fea inqUiriçáOafol.G83.-`' itU 

1. E O Conde de CaPtro,& agora daCaftanheira nos artigos foi. 148 a que 
deu {nona a fol.774. -. - 

De Nana Maria da Silua,querem fer defcendentes Fernáo Mar.' 
tios Freire fol. z 6.& fol. z93,que fez prouafol G 
E Dona Catherinà d á Silua fol.179 que faUceo rem fazer moa. .,9,s1 
E LOpoFurradofol.9.que cambem nádfezproua. - • 
E Dom Francifco Marcarenhasfol.385,& 394.quefezfua inquirição à 

folz z 14. - A 

34 Tambetute oppdcrão Ioannc Maiáét de VaCconcello$folau; 

qu!, 
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OUSO tá.ptália^,&1A3didlatnendeV,afconeelllos afoh; 14. &fol-.51. 
,yiettt fol:tó7.tia as ainb'osarticularàS s??Icii-ería defeenden-,:, 
tea'cle úáttirri uénele'i de Valemicellos;que &Zero foi irmão de Gonçalo,: 

ndt de Varddneellói.,& eine-deftes procedeu-sio osCondesele Penefiai , 
teír'i'''e&eltairerrieMg!ao cério de confanguínidadea refpeítb &dito, vlti 
fr,16 voffúiddh.L.ib ufrs;so.k.oçcoli ofio e V ob °Ur 

OP'pdfèals Dóha Aug"ela de itentiesinolhet quefoi do Dou 
tdr"Afitoniode 'iãríS.Cattrielró a fol.14.EpóliO que, ar tiCulou férJobri-T 
nhallia`vItini&P&Iiiidor -dizendd ftrfilha de Dom Hieronymo de avrene-,1 

illegki d.D.Ant6nio,irrnão ddmefmo vitimo poifuidorl 
6;6; fcz inquiriçá`ó;&falétedfirn deixar delceUdente algumique le 
litafe.ern len lugar." a.' o 1'.tr. 1(_Ll 
_c And anão ja jilros,& Vã-idos com d,d,morgado, outros doas inor 
gad&;lauttl'hci'76 in-OrgadO que idtituio Eaanad Rodrigtes de Wafeoncel-
hoLíitnáó de' Meril Rodligires deVarconeello'sopiimeifla ém 3,de.0unk;,. 
bK3rla Etá 'de'a que rdpad o anoodecrWiftode c3i 8. Ofx'a arcrípa, 
ttita dé dóaçã-,& perdtfrabel firitildáó feita aódJIVieroRorlrignes de Vaf:i 
clSiiállos,& afita riablher Confiança Affofild,tUjoireflado anda neftes aU. 
ft-35 fõl.Zbd);&'(;U'CÉO:a f01,534: ."'? 

, 37 Outro he o que inftituio Dona l.eonor&Mncze lh de. D.; 
Pedfb de i4erieZeS;Corided&V'tatma,& istiffieito Catoddcêita,aquaI 
fc±. diuerfo reftainentos,& ndprittleirdfol,207.èomeottad Dona 1...eo1 
&ai de alierieS` plat oattiintiVadOt (én fob"tinbo Dom Pedro de mene.: 
kes,Conde de Vila :Réal,que def pois fói aaarcyaei.,filho defua irenaa Dona 
Brlits'ele meneZé;&dé Donl Fernando de Noronha; fegundo Capitió de 
Celta COM a.C.lat'iftilisfégifititdiA primeira que osbés-do-d.. morgado cor 
refluo liot ioda fua linhagent,conuémáfabei leu filhe,' primeiro chatná-
dofe de -merfe2es,&traZendoasartnas'clireitas,queienp‘adre crazia,&affim 
vieffe a feia tietk& °frege dahi,adiatire por toda laia direita linha , com 
tanto que foffern bato:6 lidinaos,& nlád legitimados'. A fegunda que em 
falta do d. Dom Pedmvieffein os dittos bens a feaírmao bom Ioão,filho 
tam bem da d Pua irmaa,charnandofè de Menezes, & trazendo as armas di 
reitas de leu padre,& que correire por a fua direita linha cm baroés lidi-
nsoe,&náolegitimados.A terceira que em falta de baroés Ulmos , vief-4 
fem os dittos bens aos baftardos. 

Em o fcgundo teftarriento,que corre de foi z3z.atè' fol. L35, mu-
dou a forma de ha capella,que no primeiro bania ordenado no moí:feiro 
de S. Agoftinho da villa de Sanaarem,& em falta d c filhos,ou filhas Puas 
„tornou a ratificar o primeiro chamamento ,--or d.fol.t35. 

Cz E 
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3 1,S 110 terceito teffamenFo'41e ccrre de fol. 2.36;;),.erf.erti di4e, 
dou a s dietas difpefiçoe'i,tdvocaçoés'cõ a claufulafeguitire 
Eu 9:euo9 o 4Conded‘evithi Re4mierlobrtilho dd 4,444ifir.4a.O. 
eodólo.ffiddefcenrièmeak111Jo .Me,',M3dDem leã"ofe.uirp:iyp; 

de.frékids,d..I.Momepuk4por7. ellee an'e'i,.& 4 Au qD.4.114;?.meutobrii 
nho(c ta D. A ffo do de Varconcellos,leu fobrinho filho de fua.jrmáa. 
tiel de M dn'èzes ftia:irmila,& de Deíru Fel nando de ValConcellos, filhti'd`d' 
D. Affonfo de Cafcais,oqual Dori Afronto deVafeoricel,,,, 
foi defpois o primeiro Conde de Peneira) oBrod.,antioay,1p,„&, em to-Os/4 
ffs defeenclentes guifa,df ordenança,& cgudjço,.qu! pello ço6cle,,k 
uhiefeendemg dada de ahdar.E fok2.3?..acrefcenta 
do d.Dom A'ffènfo.,d.ffeus defrendtures •-oebluz a adeuMi!lraf4o. a aqu.eilés,: 
que beordenado,,emMewpriwipateilamento.i,„ , • 
-I- 40 "J Em ambos elo morgados juntamente com ó de $oall;és,fOraõ 
fitcctden'do o d.Dom Affonfo,& fcus defcendentes,acé chegar- a outro 
A frei fo deVafconcellos,fillm do fegundo Conde de Penella,pot cuja mor 

tórnOu tambem pode deles o cl.D.Antonio de Vafconcellos,& mene. 
xes,& de i pbis de feu faleci me nto,è ntrou na mefma pode féu filho o d 
loaõ Luis de Vafconcellos,& Menezes vitimo poffuidor.No que can:4:KM 
concordá° todas as p'atreS..e, , 
lf.,• 41. A efte fegundo morgado feoppoferão o Duque de Vila Real., 
fendo Reó fol.. 86. & z56. pretendendo a luceelraõ por defcendente de 
aPedro dr menézes Conde de Vila Reaf,& por fua morte fe habilitotií> 
3.12KILICZ D.Liiis leu irmão,g409.)Yerrb' 41+ berisng por o ilICCCIr?;i3: 

faufto da fua morcefe extingui° a fua inftancia.Entrou depois Dom a 
Carlos dé Noronha COM os artigos de oppofiçaõ fol.2.6z. &fez 

• I. f!1. fia proudol.ro .3 1.Efte fico fa6to,oqual no 4 toca a doaçaõ, , h); 
infli t ui çaõ de morgado,feita por o d. Dom loaõ mar- 

);(fir tins de Soalhaesem 13. de mayo da Era der34t.que 
11.1111 .1.. refpende ao anno de Urdo de I3o4.de qua n 9 

(ficará mais .corroborado com a refoluçaõ 
.2J 1.. drfte pomo 

guinte. • •-•.; 
.d CLL..1 !I5. f. 

4.. .17! . 1 e4 

b;e.s 1u4 
1.4 .•.sI;&; - 5 11,)11 

a 

Z 
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PRIMEIRO ;PONTO. 

)140STRA SE POR 'APTOS, E TO R eA PROVA 

ete le s feita Ílr a ,c1c!oet0o,e..,≥ iflJtttuicel6aproj2ria,EI ucrdddei 

dÌ;;;;Llia:r., • ‘• •por • 
ntoi,g4doi4 : que fe. 

tráter,c'onto a'mefnza orisinalfokallqui 2!N 
• ,.;ps bfréfe'd 

14- -;gt! 
41.n, j, . E coda indubitad,que fendo perdido,& defaparécido ah; 

gurn inftruméto original,pode prouarfe por teftiiklanhao. 
• o theor deitei,. iWibi Patal.de-CA:in Armaria LEU.' 

Bald.ibidem criam initimmariol.emanciatione C, de 
trum. cap. cum ,olien ó r.cemgloo.ibiinprincip. rverb ,fitne repreben-
çone,deprkilegsnotant Bort .is ataibenticaf quis is aliquo doctimenté C: 
de edendo Baldou 1.flcut iniquum de .fide infiram. Angel.inl.z,§. dito« in 
fine,: dejure,firci,& ia Lacfiiii ,inprinnC:dereftibaca Abbas in cap. A! beri-
cue, co1,3.4e teüikk;d:f .tt,cap.z,de prob. área, fin. alic.inl. s . C.de 
d..3inSeruen.P aul de CaRro ini,nofiram cok:v1t.Cde'tellam.Mattbau4 de 
44,filiétes enVecifidnibus. N eapol.decifione 30z. n3.1VIajca,rd. de probat.tom. • 
f...,eont,u14.ali 9o.n.s Valajc.de jure empeyt.q..7.n.38.&zniPecie.lo, 
quenclo de maiorattes inatitutione deperdita,Auendaraiinl.A..Tauri Os. 4; 
per totant Pelae;a Mieredimaiorat.4.p.q.zo.a n.47.,caf‘ad nds&in-
cluflue loura. Bapti,fla Lorca tom.z,decifion„5-3.n.14. refere Felina,: Par 
puratum,& ahos. • 

43 E para fefazer a d.prona fufficiente , & concludente refoluera os 
melmos D.D 4 háo de depor as teftim unhas fobre treseoutas7A primeira 
he que o cal tettainetim foi feito em tal lugar,& tal annogiez,& dia, & 
tinlia as teftirmmhas neceIfatias,& a iflo chamais próbatio at-in4 gefei,leu 
aaus fvel contraãto celebraaa,& alibi probatio faCti. A fegunda he o the= 
or do d. infirumento. A terecira he que o tal inftrumento original fe per-
cleo,& defapateceo;& a ifto chamãoprobatio amissionis , seu casaca as-

soeis a. As quais tres coufas com prehendeo Bart.in d.l. Tefiiion col. fl•-• 
nal.C. de teftibus em dias tem pala uras faCium,scriptura,& cajus,probat 
ira d.cap. mon ohm o i. de priuilegijs loquens depriuilegio antiflo; quod pa-
eebatur renouari,d.9' ibi D.D.communiter.Tenent et iam -oltra Bart.kco ci; 
tato Baldia; d.l.teftium n.a s.& ibi etiam PauLde Cafiro n.4.-Felin.ara 
‘icutn.z..-yers. ,vbifit L9>féq. de reindecat.Menoch:deprasionptionib,lib. 

D 
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1.q.66.17alasc.deKrfirphyPqj.!1.3.8.,t,C.prIttiáenitst Mascarar. d. 
conc1.908.aliás 9ro.ex n. 1. Afiliais dec.274.Surd.cs,to2 exn 13. Auend. 

Mièreg.locis.atatis. -..4tsteritus Çot n.in eándent t.Tatit:4 

4 Et Ood P4 iOtis.probatis per te.Fies,eadens fitics. diao tenori 
a dgibén.d.a.;'• ac'ip iidatimento origináli'clocént B4f ia 1. 
Hippolkitéprob4.;Lo:&plenixo'n.333.Falasc'..d.,veiT.Prinà'étemm. 

45 No Q:ic,ruelõ\ Concorda à doira Ordenação do hum 3 tit. Go. f. 
6.ibirvers. E fe kontecer,d.9' ?Der.r:E•Prouandò.o. Onde em aquellas pala-
uras ibi. E prouandoo per homens difcretos,& entendidos, que d ecl arada-
rhente digáo o theor dã ínquimentoft combfoi.notad6;& perdido,conik 
prehendeo as dittastres coufas.E logo accrefcentaas palauras feguintesrbi 
-Tal.prona fiçaf&afficórdo fe od.irrflrumchto foffe offerecido. 

Eque para fazer a d. prouabaftem duas teftimudhas fidedigna 
que fejá:d homés diferetos,& bem ente ndidos,que declaradamedte digari • 
o theordo dinftriimento:& comofõi notado,& perdielej;• o pioria larga, 
mente com muytosDoaores,que allcga Válafc.d. cap. 7. U9'.n. 
suf4iet autem no ,vers .Ditentur ,outem,diz que nefie cafo fcraõ 
Munhas idoneas,&pe`ritas;aquellasque falfitatem, &.--ciititun seri ptur,e;, 

rontentdin ea;cr.isti,d.o' arte cognoscerepOssint. 
Plane o oppoètite Dom João Luis dc Vakoncellos; fiáb s tith 

clnasitefiemunhaspascom muytas mais tem prouado. Primeiramente, g' 
0:dnoyn ',Dá° Martins dc Soalhaésfeveloação,& inflituiçáo,fendoEilper 
de Lisboapor• efcripcura publica feita em Torres Vedras,ein i. de Março. 
dama de 13 4L.por o Tabal ião Domingos Domingues ; fendo della teffi. 
aninhas Domingos Martins Vogado Abbade de Soalhaés, & Affonfead, 
nes da Coda do Bifpado do Porto,&"i4 artim Dom ingues Clérigo do dit-
to Bifpo elé Lisboa,& raçoeiro de S Eficuáo de Alenquen 

. Mim o depoem,te fpond cndo ao artigo 14.cle fu a opPofiçáo 
‘1111 Lecenciado Lopo Cortes de Valafcd beneficiado que foi dc S Pedro de' 

Obidos; fol.827 oqual em o tempo da d.fua deptifição,quefoi no armo de 
636.-ot fol.825.declarou.6'. de mais de ietenta annos.Dom Simão de Cal 
tro fol. 92.9xlue paiJatradefincoenra anrios,Melchi« Corres de Faria foi) 
957.3t fols8.ao fogundo interrogâtorio,oqual rio aduo dc c.34. em que' 
foi.preginitado,declgou ler de mais de fetenta & ires atidos. 
- • 49 Oizem mais as dittas te flimtinha s,tefpondendo ao terceiro arti 
go,& ao r mue a d..inflituição,affim corno confia do feia treflado, dia ua 
confirmada por elRey D. 4 

•,, 50 E p d.1...opoCones,(1ao cuftumed.f91,895. declarou. hauer fido 
• Capelldo 
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COP.S11 .130 d)Vriltíi6 ljdffliida"Aep6t:13:52 - pritn'Cirrèiga. ;'"?odek fol. 
2.O"ostiz que por.veZes lera a propriáiriftitniçió,ni*eiripo'rem que h buba É 
fétapoikáirhor da Cofia trild'o do d:defuqftd.E-aost'tïg.o 18.1oUS:971: 
iti'erf:torna,iaffirinariUomeirdo;acerofedi éanda,que untes -delle;erbi 
torib,a tiner a DieigoBraud,8o ai etrárá at,,dEferiliáo Melchtor .Còrieade 
Fària,pataarrailaerârfe ajunbr'aoSadro5 cla,ar:pciko''A:.&1videlso 
uiefmci diagofiraucktíão;queter.affr6r °termo-de cornçzi torhauttleGat À 
pfdpría., rideodb dffifcribiq odaermo; c.ttesfl o2attl,f, o 

51 E`o metmo melchior Correa fol. 931.. overs. fai•oi9;ziácite.!:Ird 
Ougo de uagat propriainitidaiçlo;& f131.93.elesiatoit inftitu. 

paffara á certipatí,que'corredefol:44:referiOofdosç atirog; iÉlite fUà 
ampler ,AeItráctda Guerra"€tructrj o offic30 eftá tanfa(i'á 
del.pms.Veyo ap da. Cdrte•por ofibello deMaiai&Ido Vp,fd.)&clibS7Õ;Iiiâ 

fepãldrairSmandáquniar tendo nèeetlar0.,:•Ê nieft .:tót•nc..itir.d 
:≥'nafOoCI ao aup 2h 

r",52, JEErilmdandbféfistirk..fazera ck-aniefol,"§of tpae!vallo'rerffiti 
EiL$ t7..letídoeitadasxodasra§forteskiVM!prègiMe144a6 
Correa.EtIleielOndeoAkáregras,q4 elIaulo rifeá-das,enfáqudleap 
pe.èfo A. fol.-i41 ,..vet í. áaõ dítria!lett4&tstan'teí de te diziQPátl• 
{sul; FOicoicerta&ollotre-Pit000:fii aproprio :a0'ni'o'-í•;litii 
Diogo Brauo,df assinou comigo.E que por o d. Drógé; Bráu'à trib querer áFi 
filiar ódtdrrnb,ri(ouçI1oqqo oistlosockolavio•Ki mas < 2 z 

t 
-.c, 53 Anromó dhado fól-,r3..É.,.(que Sererribrkoe ' 4337.9:tâtidó 
depaz,declarou ípdafiiaio dé fejeràtá & ouro aturoay diz ;que leo iftiuyYá 
vezgsletta por letra a d,proprialnftirtkaa,6t' tine ãã reCmaud'eftata 
rr fladadaem'aquellefeito de que era EkrisiaMc1chiotCorrea de Farfar:,' 
8t que a propria original rinlía a tl:Diojó Braus fetip-odét, coniti'ditta 
keirk Et 96.tornou ajurü' o niefmts..,•1 tinha fazaõ 'de 
a ver,& ler,00mod!'el'ara, por fei...requerente,emacinella inefmaallfai'd 
cambem declarh cifo/:961.,vers.t14-T: 
4 54 QL2.cenciadoGafparAIuare Lotszada, qfiefon-eÉotrissatléir 
Eadroados da CorOa l&çal5&Âcrju&ada Torre,d6 TOffib5;&'eitt& ia' hei 
d.aan o de 3.5'.declarciti ter dè feténtá atidos folviy;vdd,diz gut cid. Dio-14 
go Brauo lhe deu a d.inftituíçáo origikal para á trtiladàf'.htfot.''9'54,d'izlel 
por muyta:s vezes a tebe em Leu poder,dada poro mèfirsa Diogó stão0; 

;5 Concordo Matioel de Carualho, criadoi fisi,do d. vitiM8 POfJ 
fuid or,fol.9 4.& 965, FratlelfC0SetraÓfOi,96d,,kk.,& 917. vctE &Asard2 
mo G o liça' ues fol.9oz.que (e pode ver em maycir califiaçaõ dd fditiku 
uho do Leccnciado Lopo Cortes de quo 

Da. O que 



:1g454 ;4..0 qüete -FOr-robCira, rnail;pãFqiieDot-iï Maria. dCaffroiisslh 
do Ivitimo poffuidor,fain,da a Patilina fol.. to! y.titadapoto oppoéteD, 
-Joaõ Luis de_y, afc,;icellopata efferio de fe dercobrira' clüiniRtuWáo-ori: • 
ginalmidtidolí por em,cafadeMelchior de Azeuedca.efeíluáorque entáo 
:eradolimentafiaquèelle. Fe-Z. por falecimentó do ditto, fetemarido algiís 
ape(s,&-entreelleSfahumb treflado da-drinftiruiçadfolP.9757que confia" 

fer da letra do_d.Dioge; Bratio,,ocfd.973.&..97.4..dernonftsaçáCiTtlaral -da 
verdade,de que o d. Díogo Brauo tem emfeu 
) eir.u.Q.ditrgladoi,„ .tüss, . ,•• .•i,s.s• btann ã i - 

...,1 37,/'.£pfit:,te deixa tatnhent verquanalarga,&. eaaarnente e-é onof-u 
k>, pRoente prouado d.priMeiro réquifitalVempe.,,quezel: intlitutçiõir 
ofejtp'or eforipturaptibliea.& que a fezo,Taballiáo DonüngosDotnia 
gu,es eni '3.. de Müyó da Era de i341.em Torres VedráS,& quaes.& 
tasfaraõas.telbmünhamueÁella inrervieráopara naõfaltar em circtt' 
• rancia algfia das que os Doaores apontas ferem neceffarias para exaeta 
prOtka,:cklieditt.9 priMeltO requifitaterri Mais prouado o inetmooppoen-
mt.i.e a 4ia illWtpiçai)..originari4pgr,unt.4 veies.villa,& offerecida,ef::2 
pua limpa fetp rifcoalgurri,ou borradura,&- lebern nella-, & fiai letras fe 
inothua afuaainiguielade,com tUdo te lia diftinaarnente,& te Via fer fei; 

pord,Tabalio.pubiico.flutno depuferat.. as_ teftemunhas fol. 85•¡;; 
93.9,,,933;9 pgf L (.4loq 

Deinde tem prouado o proprio oppoente o theor da 
,5(qu, e heofegondo requilito] porque todo O el.thebt deverko ad "Per 
/14f)",&, cambem 9 da copfumaçaõ delRey Dom Diniz,ëquea d 

(lá, infert4lecluzio elle de merbo ad verbum ém os artigos de fu a op.: 
pOçaõjdefde o priniciro:a'rtigo até o-16. continuados,exfo/.187.E as tefti 
punhfijol,80..verf.934.935.verf,93759`.55c 961.verl.depoem, que a d.' 
infhtuiçaõ,originque viraó,& leraO„continha o proprio theor deduzido 
em os- djttps artigos &concordattaeOlti ellés em tudo pontualmente. 

j9 E em eipecial,o theor da fegüda claufula deduzida em o nono ar-
rigo,kreferida. nofaao n.a3,prouao teferindoo por palauras expreffas az• 
tel1ituphasfCgu41tee., O Letenci a do Lopo Cortes foL89r.verf. Melchior' 
Çorrea,de Faria fol,933.4ntonio Machado fol.934•(& vert o Lecenciado • 
Çafpar Aluares Lauzada fol. 93r verf& 936,64 Francifca Scrraõ fol. 937..; 
4er,1„corn as quaiseoriforma todo o teflimunho de Dom Simaõ de 
troffl.2 4,1'4 a4fil.piti&f.91.959. -Per;.& 98 y.1,-ers. fendo as dittas tef 
timunhas todas caliçadas,& duas deitas Lecenciados,&Dom Simaõ de 1 
ÇATO fidalgo raia conhecida& de t aõ grande juizo,fe naõ pode duuidar, 
que com ellas,& com os (eus dittos,efla ahuudantiffimamente prouado o 
O 



17 

rreguhcld requillta,rocahreao rh'cor,44er"PidasF.V. .7;..n.i/lo ft.-*oers. 
Acento,. autemnso E; i.)1 T/1 3151f1 Ylr,');1101 rooG ci. -6 e ibq ro 
_rzr Go Satisfazendo tambem ao rerceiró reqhifito,tein moftrado o op. 
poente que a d.inftltuiça&orrginalfè perdeo,&defapáréceo;•& Citem diz-
Oda foi cm poder do cl.v1timopnifiridor DórmIoaó• Luis de Menezes, & 
Vafconcellos,ou dos dittos teus criados, & agentes,Thomé• da. Cofia, & 
Piogo'Brano,bsrldaes aMboscbidla que atièerá5 ardeu poderl & da fua 
maõ a detaó diuerfas peffoas para a lerein,8i-rrellaclatein,-comb ihraõ o 
d.LecciiciadoLopsaCortesfoL 9ç.ibi.Qe pot' vezes léra a propria inffi-
ruição,aqual tinha em feu poder Thou, é d aCofta criado- do d.i• rlefunao. 

897,•pers . torna a affirmar dto inefmoi acc'refeeniando,queantes del 
Je era notorio,que atiuera Diogo Bratio,& alcuou ao dIfcrluaõ Melcht-

Correa de Paria paria trefl aliar juntaráos a'uto's d'erappenf o A,E que 
por o inclino Diogo Brauonaõliieter •affinar ríterrno.ele como toroaua a 
leuar a propria,rifcou o d.Etcriuí6 ád.tentioi. OpreipriTo ElcrivaS Melchk-
or Correá de Faria,no termoclo"errán foi:9'17:0de refpondeárlo a5 pre• 
gklptas,qu e lhe fora8 feitas,di.ife que ai tegras!,4 eflaria'õ rifcadikem aqu4. 
te a ppefito A.fo!.a4s verf. raEkdalua I etr a;&queantes de'rifcadai dizião 
affini.Foi c õccrtado com irPropkira cl me repormAneleuou Dibgol3raL, 
uo,& aflinou comigo,& qde por, es'ellDiogõ AratiO;i1ão cluerck afila* o ci. 
xermo,o rifcou elle. Antonio Machactofol.95.4ibi.,& que leo rnuytas ve-
,zesletra por letra a propria inflituiçaõ &e19' bi,&>que a própria original 
tinha o Meto Diogo Brauo:' O Lecenciado GalliarTAluares Lufada foi. 
93 ç.s'crJ.zbi uc Diogo Bratio lhe dei] a d:inftituiçió para a eteflad ac. EP 
foi.936.rbi,que muytas vezes a cinera em reli poder dada porDiogo Brauo. 
Concordão Manoel CarualhofoL,964 & 965. Francitco SerrãofiLs.. 965. 
fverf.d.7' 967 & Antonio Gonçaluesfoi.o2., ,r,p-;(,,; 

- 61 O que te confirma bem. Porque depO'iS:clacmorte do d..vltinio 
poffuidar não con ftam em femoftr a;que a ditta ç&o, original foffe 
mais vitla de peffoa algiía.Antesproua ci óppoénte,que fazendote por ella 
exaéhflimasdiligencias,affunPor filaparte,comio ia por parte de D. Affon 
lo de Vafconcellos fen pay,&-reuoluendote os cartorios atum a da' Torre do 
Tombo,como outros muytos,nunqua fe pode dcfcobrir. • 

Gz A ffim o jurão as tettimunhasfo/.898:9oz.& 965.everj. E confta 
por carta de excomunhão A poftolica fol.rot5.que o rriefmo oppriente fez 
.paffar,& foi publicada,& notificada,affim Della-Cidade fol. 1 053 como 
na villa de Mafra fol. 5054.& da certidão da torre do Tombo f..4. 
.ra,que foi bufada em todos os liurosdella,& fe não achoufenelo'.affirn,4 
na gauctra,que tem por titulo [extra] fe achou hum pergaminho 

E tra 

at, • 
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éllisiciírefladp•daordchi4a-,deCti.irió:fe ha uiá de -regér 
a c a pell a do Bifpo Dom I oanne,que parece ler feita na era de :1343. corno 
iia-mefrnarcertidkrIe deeluraIlecontinua-Mais gne no liuró pri-. 
-nreiro dósfinco-delP,ey Dom Dins faltacrprimeiroqüadetno, que pare: 
iee era de i.4.felhas.E.'que no liúko ,qUifito;femdirfalrarem tres folhas,& 
ferefn.eorrádàs a ferro. • 

0.3 Y.`: O que cudo mofirábem haud fido tirela,&furtada dos'dittos'll 
cutosAt da dieta-Torre do:Tórnbo,a el.inflituiO3 original. Porque 
-ao:trel la,,como fik,aquelle.pergam inhoidátirdenan0 de como fe hauia'de 
. reger -a c a p'ellá ddmcfmfi Bifpo DoMloannefe prefumé com muito fun-
idamentmue ahihauia cluftartamhem a d. inflituição par ellefeita hum 
-atino àfites,cric id.ordena*Aetype na era de 134t... E a falta dos dittos 
zelo adernos,& dasfollaascloshuros-doregiftrá de ellt.ey D. Dinis (porque a 
...a incha inflitui00.confia que foiconfirthada) faz tambem vehemente 
preliiinpOo de hauer fido dali ti rada,& furtada a incha inftituiçaó. 

64 crE que na realidade fe fizeffe cite furto,por pa rte do d.-Diogo Bra 
aio agente,& tutor cio d.:Vitimo pofinidorle proua,com o que dizem as rei 
tritrrúnhas.fv1...89S.9.0z..& 965 nempeAuc o d. vitimo poffuidor con-
-felfaua deuer ao dpiogo Brauo.achar a.d.inllituição ,& Manoel Curtia-
„lho d f01.965.lserí refponddo ao J. diz que o inclino vitimo pof 
-fuidor)he (hire Por muitas vezes,que a proprii inftituição, & confirma-
! çari defeus morgados,que poffuhia,lha ouuera fcu criado Diogo Brauo, 
,Mas que lhe adiara Muytos moyos de t rigo,& Muyta- quantidade de di-
.-nheiro,& que só. ao d.Progo Brauo dcuia hauela da parte donde a ouuera;.< 
.cdz 6y r,r DO que tudo fe molha tambem,que na perda,& defaparecimem, 
.tod.1iruiçpiginal,naófoiculpado o d.noffo oppoente. E tanto 
mais porque fe na5 diz,nem pode dizer,que elle a reucalgúa hora em feri 
poder;tiem que ilo.porkr,i4z..da çafa dad. vitimo pollidor defunao ve-
,yoa fria mão; pois confta,qué nó he elie,ncm foi Leu herdeircr,& que a d..' 
4Dona Maria eic.Caftro fira molher,tinha em fira cara algfis papeis (eus; os 
:quaes mandou porerh caía dei el.Elcriu4o Melchior Correa , obrigada das 
,ceufuras c1 d.Paulina,clos quaes foi huruo -rufiado da mefma 
In' n.56. 

-.-!Eneftes.terrnossefoluernos'Dpaores,quemoltrando o Inefino 
.oppoente,qu e fez diligencias por aehar,& de fcobrir a d. infti tui00,8z que 
cpm,tud0 a não achou (como tem moftrado) fica fazendo bafiantemente 
proua d,a perd a,& defaparecimento fie do d.taceiro,& vitimo rei. 
iquifito Ira Aretin.in c.q.,.final.no.tab.3. de probat.Felin:in cap. ficar 

decl4r6tio de reiud.cii alijs relatis JrerSurd.Jn cõj, 109 à ?3.9. 
SY.F3' E 



a• E Com ifko fe'delatd bem irá qúe tett-1.64On 4p6eiard.proua-
do o theór da ditta inftitincãO xaalffi rfiámen te;& com toda s as cIrcunf-
ia ncia s,que o direita& a Ordenaçaõ do Rey no para iflia reqõerem,, & 
os DoEtores nos termos do mefmodireito refoluem ferem neceitarias. E 

trado para mais a bundanEia,parecendaquelle neceffirio para ajuda,' 
&-fupplemento da d. Eia proua,o Leu juramento- pede, elle &•requere 
Vs.Ms lho traádern dar;confizine a Ord.lib.3.tit.52.,nt principro.. 

,:68 '3 A concludencia andubitaiael deita pronado theor da ei.idnftirtii 
ção trconheccobein o patroho ad aedo 3 não achando, fundamento álgfi 
juridico,que poder allegarcon tta ella-,& por tanto no n.6i.a im pu,gnou 
com as palaurasleguintesibi..Ne.m liafla a protaa-de renote feria concorre; 
rena os requilitos,dequibi.oper Aaendan 1 4 T auri gloi. 4 per tocam.- E 
n d"o int eruieraõ no cafo preferi t e:n étn os que requere a Ord.lib...ibi como j.tit-.0.§ 

fai notado,d2' perdido E com sito fe deu por fatisfeita Cem alies 
gar,Ou molhar requIfito algum ,em particular,que na d.proua fal cafre. N6' 
na verdade o podia achar,para poder allegala pois nenhum fal toar nell.a. 1 
- 69 Porque os requifitos apontados por Auendaiio ,& que rambem 
requereu Ordenaçaõfaõ os mcfmos,que ficaõ apontados no n.-43 . onde 
a1't de outros muytus Doe-toresque delles trata, citei cambem o triefmd 
Auendaiio na proptiaglos.4.Eciles requifitos todos trioftrei largaméte a ter. 
o noir° op poente prouado czaaiffunamente,ek oura sequentib. e•of 

)• • 

70 Em refpeito da con fir rn aça5 da d. initituição feita por ciRey D: 
Dinis em ao de Feuerear o da eia de '1343. de qua fispra in pão n..2.0.,& de 
qua deponunr refles rt.48;1-9?.49.,?..9' infra n.7s.diz oniefino patrono ar!, 
pede, cedem n. 62..que conforme a direito te naõ pode prduár a confirma:: 
çaõ do Principc,fetia6 por ooriginal,para o que allega Tufa .so topa. 8, lit. 
7' conclui. 314 n.4a.& diz que fie text.in 1.1.C.mandat.Printi p. 1. Sanei, 

1,facriaffatin C. de diuerfis refcriptis. ri oi., , .p 
.;.1 E pOrem Tufe cantam abefl,que diga fenaõ pode prouar o priut-

uilegio,ou a confirmaçáo do Príncipe,fenaõ poro original, que antes reto( 
ue ocontt afio ez preffamenteE para que dto fe yeja ad oca/um porei aqui 
as Luas for LTIacs palauras do d. n.46. que &ó as feguintcs ibi. 

Limita guta tranfurnpturn prmilegíj Principio iionprobat , etim." tio 
teruenerint munes folemmtates,propter Égilluni,quod requiritur iur 
priuilegio Principa. Alexand coni.150.in'caufa.n. ç. 'verbo firtitis 
pi?ec attentarilib.6.qum loquitur ia tranfumpto priuilegij Principio 
carente figillo;quiaficuti non probat priuilegiumjioe figillo,mut to mi 
mcs proba trionfamptitm talisprisilegij.Declora guia procedit 

- t. E z, oro 

•EIO • 
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-.Bocratirrquandofiiuilegium Principia nen babtlitfigillum ferro fïillad 
,:lrAubuit,fedluit,deperdítum,d.i Prob ata efl deperditio,quia tis' c henepro 

baret& priMlegrum #,tranfuinprumlolemne tal is priuileg.Alex.d. 
...conf,,15o.n.& feq..rverb'.ftrrem lib .6 . • 

Njaquacs plantas fe vèclatamente,que falia Trafc,derranfumpropriuile,, 
gij Principia Carefieidfigilio;quefaõ os mefmos termos de:41exandre erni 
aquele ce,rifelho r.to.onde elle.b cita& por tanto declara nele felatido a 
fualiínita0o,acrefcentando com o mamo .4lexandre,citie outra coufa fe 
ha le'dizede btai priuilegio do Príncipe tinha lello,& foi perdido, & fita 
iíerdafe:prouOurbrí ecus fi illud ha buit (nempefigillum)fidfuir deperditii 

di'probataái deperditimuiatune beneprobaret.d..9' priurlegium,& E tr...ela deelaraça6,& refoluçaõ de Tufe: .fe verifica com muyto 

Indyor rézaõ em o:Cafo prefente, no qu al confia que a d.confirmação dei-
Ri Dom Dinis tiiiha o lu fello,como elle proprio deFlarou em aquelas 
palalirãsqbi: É por'efla,s cou,sas ferem cereas,& nunqua r-i.,ireffn em duaida 

d.rafqueannii eflaminha cartafellada de rneulello,-or d. n. 
n4&o melinaluráo,refpóndendo ao I9.attígo da oppofição, o Efctiuão 
Melchior Correadé Paria &atm sellada. E Antonio Machado ibi,E 
41audeons sellb.,&álá largamente prouado hauerf e ella perd ido; & não le 
ir:ata aqiii só' da legalidade do feu tran fuM pto,se não tam bem do leu theor 
prouado com todas as lolcmnidades,& circunlancias,que o direita & os 
D:D.ré'cluerem, ••• 

3.T ambern os dittos textos, alegados por o- mefmo patrono acl:-
tierfo„náo tem aqui lugar. Porque aqUella L.-rnica,ouprimeira,como elle 
lhe cha In a. c . de mandatisprincip.falla expreffamente dos legados, & com 
Miatios dáPtindipe,qde dizem trazem poderes (eus fecretos -reparar ibi 
Si quis aYkrarcuMmandatis nofiris secreti3 se venifle,aos quaes diz o texto; 
que te não ha de dar credito Cem Moftrarem as letras da fua commilsáo,& 

me, ddeg.áçàd,ibi-inniresianì nemini quicquam,nifi quod scriptis probauerie, 
;ffi.credendum para jiló o allegão os Doaores,como cambem o cap 
coninjureperirus,Ynfine.,ibi exequi.non cogeris de offic; delegar. E a Ley 
Sacri 4:teus> .sodiz que os refcriptos eldErnperadot hautáo de ler efcritos 
sn pergarninha& luftrados,& firmados com tinta carrneft m, ou purpu-
-•reafeita das cinzas de dousnimaes,nemp e Muri cis,& Conchild, & que da 
d. tinta'nenhúa outra peffoa poderia vzar.De quo «era ;patim temem -ri-
>cleripor0. dec..2.1.n. 4. Aguai ley,& dilpofiçáo delia fenáo obferua . • . • • 
Ja,corricknotou a gloEt verbo gacri afatus,ibi. E nota quadamreferri hac 
lentine quibus noa rake rescriPtum;qú ramenhodie nata seruantur. 

A I. 

rimo." 



a.; . _ 
AL.cirnoq3ig,i1cmjuiao ,fe'_Ii3I:1-1'Çk'aprefeniat os 

rcnptoa Prinipe orgip g:5,84,149_9s trcfIsdos delles.FailitegularMé-
'f& n:ip.t.ga'quezmiaigi-4s.,.01cw,fàção tamhëniproua os.treslados..authé 
ricos feiroettin a.Coleinnidades deuidas,&eitàçáo da s pare ; cemã hein 
1.1qtAtfZikt4.0 W#Pri?g,A9 legitimeexemplaea,ci 
ras cita_n4i; ç ;que he o,mefn.,.ko,que tainhem reltahieráct-4,/,e$4!,tdra,&-,TkW 

log olAsuboll 9i-Abil.b o °trio) (tinir 3 
r,Min-ria.4topa!dc ktroceinda fccinfa eltr'atas-dodurttenro: 

tresJad9 latd.inftittaiçáo,epaegindáo nefteaauros;& nos appeído$fAri-
ág, baft40ç4V.paratuilftcaçáodella,& pariellafeliatae de retipot,,,,r,?-relat;' 
deka. is sanscuy;,..-;\ -;vsni.qs,.),;<,. 

In 1 prirnis por pg..te do-khabilitadoo éonde de Figuei& -a 
f-C‘O requerirocnr-ofè-aprytentda,&ak)anEotva caca...matosa feirtippeofo 
_C, pr 3 Zf:.£1:4 .j0 uizodorcáodaCormefcriàãÕ ,BerrIMI,arneii 
Mouro, eu\ oqual Dorn,loadeVafconee,110&,auadánoffo oppoenrepc 
sio ao vliirrio.poiluidor Corii Ioan.Lui's de Vafenneellokos bés.dettemot 
gadO,coin fundamento de os hauet_poduida Dom Affohihde:Vaieoncet. 
,los,& Mene'.z'.e$ feakpay,combparécedo libellOfol4.contrariou o d, viti-
mo poduidor foL Y7;., negaudO atellitniçâo dos dittos bés,& propondo fc-) 
rem de morgadopRqual: o Amáo podia fuceeder'sptarfer ilhdimo, & visa 
do a final,j unscu mefrno vitimo podiudor Rfani proúa da d. fua tençáo 
O.treslado £ol.92 , do rnetino appenfo,que fesircaydaly por ertieláo, 
juntou neàesautof-51,344,0 qiie fe'feapor o d.tredado eftar jaynal trata-
do,como o rncfrn o Eicriuão.declare,& netteditto te nát, c hegoua ar' feia 
tença final,corno delle prof rio confia. 

76 Ë:Çtte,tal tre5laelo,de.que- ó-vitimo ponidor fe valia,tendoO-por 
teginrnotirolo,para por ette-fe4tarier regular'à, fucccfraõ dcftes br, & 
fundandok nefle,para prouar que deuia fer contornado na pode dos. me• 
mosbe ns,de que odAD. oa.3de Valconcellós pretendia excluillo; & 
aprefentandoo para iffo,em od.feiromáo pode hauer duuida,que eu ipso 
ficou o tnefmo vitimo poffuidot aprouando,órn tudo o nelleoantheado. 
Nam fcripturarn producens rui detur approbare,&,tonfiteri omnia inca con 
tentai. Publia § „final .f.e&pofiti cap:cum ohm de c enfib Innocent. W p.D, 
isa cap„renfrabilis'de exceptionibu p-vbi Decius tr.2.2..Barránl.poll legas' uns 
prinelf:de his,quibus -ot Mdigni Baldio l.CumprecumC.de liberae,cau$ 

Paris cons 5.n.zotvo1,t.Cra54et.inreJ.pr0genere n.2.2.7..N ata in 
Roland.M COM .11 Surd dec .247 .n.t.iám S urdut cons ,6 O. 

M.11. ,Z.9. consi57,n 2,3.df dec:t99.n.-G.Mendeçà Caffro inpraxi 9; 
3.0 que procede ainda em, e atp, que atai cfcrittura náb icj a authentie a, 

F — & 

men, 
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:&folennequicipr-odoillio ioripósit fi 
in'dign,i•Mtigel.inhinf.,132.quidanylVi4tat"fi.j13,, 

Wr‘rt.vr4niá-Alex.in•conla44',ft.a•tk.1:.'Fklinotiri'd3í+Y-1>ts1:0,1:6iliao, 
n..7 ,7.;ers1/2,11,intacdn'ilufinLieteln.Stird.il 

•.zy4p ;ietris..2.67./i;t.1,Abi:àlic.wlkfert;NIàsia&opitcl; rhYí.41.9'W;:,2denask 

e(iamiscrtiptto:'dfiOú'á'aprinata? 
77 E offim como o d. trtflado produzido por o d. vitimo potfoihr 

&õtytztido,inteitáfé;& athoidaacçontre lIeiternb&n aficou 
-reoiloèorttro todos;os-q6elleflesattiospreteddtm ltkOdeleilhzWa.,5 
-rWorgadoniegula ±eneíizli4 e"?,,4neila`49a-pdcent 411iswulbsi.j 
.ta sententia ok 1 ar et ,e ap .inter dileCtos,,ers.ne atediar ienes ,de fide 
)4`át,Éitgelulia'ffidetünnininitshodtrit.iStonp:tant4miqmewti. 3. dttefii 
rbst,s;,1.?.",ibiFelinwsn.24.Deciussi.5.14rt.'in klatrepudianter 
iban .ffr'egulklf of6ciosé in1.?z.n.1 z se4 arn prorogit 

C.;d4redetsdii!""'ifflittitaliot.rtferens ton;tan= 
te15.0h,ti.itffisifl.mdtr:ROdéric.Suat.blleg.'ij.Mt..*ert,, Died • ergo dd 

leciamfipéren)tta efiet inFtantia ineept a inter par, 
tes;aitacausa undentida-dvi,eritatis indagatianem non pereunt )ers.cií'-
cu'rrtito ergo Ster4Wcons.ox.n.16. Moí. de primog,likfe.t.,qui plure 
latrefert;di latissitnì Colitlho contronersdon2.6.t, /.1.2.2 -flon' 2.3 nn 

ospoadics coriimumm'énte-affc' titã.° , que a tentena 
da fobre algum Ocirgadoírn que ó polfuidor dellefoi pattc,prcjudica .à, 

'-t,jtteis,oscitic lhe .fuceeticm;& pretédèrti fticceder nelle. He texto expl'efi 
Qrt'1:4!§;quànuis ff.de ,ventrein#ittemibídenunciarioportet bit,quos ?rani 
?naipes fucces sionis contingit,49' primem lacem tenent. ,Qnem ;ext. 
lcoontirriter 4.pendunt mon Bart.Alex:las.Decio,L9' enpicio pon, 
-demitlit Pina 3p1. IM48.in fine C:de boni4 mdternis,.Et per eundern tettr: 

1.nec quedam 5isztbi decretuinff:deofficio Protonlidis,refiluit,ad,1 
Wedarnenkfutterum non efleocilidigns ádindmiunt. Tenent firmiter Moi. 
deprimog.10.4.c.8.11.3À-T4.!vbilátrestintud,d1 Deitiores refert Pinehts 
d honisMatet,nidn,48.inrverfired contraria opinio 
,recéptior ha c,..nera,df recepta jententia. Pe';• 
Meka Miereg, .q.e4.ox.n.1.oJad ii.L7.ivbi etiam piares refert Frase. 
alei« Sartnient:neb-onum ex fiond.4:fi defalcidia n.4. Ludotticto Peguem 
det; 12.:t.exh,ers-AttamenpliíretfuntDoaores,Cenallot Corannention contra 

On$0714riCS1,63&,ex Bereed íneont334 n.35 .bb .G ar 
r Antennts T befaun.firens. lsb.4. q c3 ..Surd.dec`.z56.n,2..: Andreas Fa." 

„.chiness' cem troters b.7.c. i o.obi canflanter inetur;quod la 
4j contra poffiflor ent fendi notes agnat?.qosipoil morrem ilhas ad feto-_ 

dera 



dum sant Vocati.Stepheinus Gra4inekdRcepOrépeiAM:';;.D.q87:(6..t9. 
ráj)/,)">;e:140.¡E81;&;9ã.iiiida4WIWS-,.. takm,b(At.f.n. .3..<19:i;>4. Cd 
d MedieQ(M.4".•gii.íópié71,}ePi'Aiiime:ent4ntí,5 id'edE'onfrli'pçedeu 

tI(',0-ein'uotêtence4oPirinfáfselaMin.;#431400,mmOr.flual!u et-

»miei dcarnr4t,b'knfirçnnt)Céliii-dirafrtt. 40 a'rt,.!,eck'',írm 
r'ã4:aded,W2 ,,,t'22.;'Épt)Oor;wala)sdaVdb';$41/iifti,;122',2&.-2..: 
capituo.nurn.ro:df, nounfim é Donnnicul Homem de Almada 

(412.414 muro 073i4 Oft t•,..fhftiruiãSjopil 
tg,,•••751 g 

• ,Ç.1-475•CfpWfideACNHIStõSfik'9gIV•11:5gq.dUVIitteNi'itiRlfl'illerftlá 
-wIllit,so,éukk26.2.1dLeiztriUta?M6r,defic 

keyuo,q D.,2abo Fdy,BerirW2sid6Biirt4248t411,cotid,o-daÁlw pPoPria 
çrafol9haiilaUoVtfI4e0oniddtht,a,coÚa1/2ftittïição. 
4,/9007kodbjeZyóáMsdol,qUeft0,6i~0:55Z9Udig bddOl Vaft4341/0.S.- ,, 

E por a juítificaçáo,que corre a f,->1:98y:atè 988: eM114-ht:i8-,;0 ootrta á 
:edufaj-lempÚerl&d.scresiádolcliadciermoakt4raliilododittó Chronif 

Mór,,224eTu pit221.14dfualer.ga dadiftícotta, 21a 
obl..á o oi.EfirroelhdrIce Oef.o-diteifb,•412é•tchLIO authoridade pu-
• ,Ialica,&kirik.cenp:r,ats te Ih-e,delmeirOtrai‘to,tipti'm4 -tewori+2414212.ad 

.12,4, C:de fide infirtondibeiteMP'ibinarginejrafttonetneerclit o publico, 
te Jiju, onium pub!i c um b4betZbishii..4>enb:ieRimoniiln3pubhdií?-iNon dica 
lquocipublic4g)ellmanuPeldig'afàéin:Oafc_nihiradderet;sPd hakee.-ipa 
Olicuin h monium;eb. ips.o,quod cénfleeiur matidrdttg;ex iten:eae fire; 

ealp4o-.4updidliez arant.kg'sdiné ;qu,,gi. s atffit 6pi,kcilicet!Malucc6-
,k4nQ.ertesqi$,Com a;clu 1,g10f3; CM] e?rd-à em tudo a-glofano car, 22d . audi-

euriqm (-rerSo librum censuale) de pr.escriptieMiblo,& ãrnbaellas fundis 
'das.áoidàtos iezud atreora&que)híia ëticriptOra;ciiie.2126 he -pdt fi aúthé-
Tica,p9t na.E2ter as.rolenMidades.pafaiffoneceffgriqs;fendO achada; eril„ vali 
goto arehluo piablica,oucóMiándo,-que efiava em o, tal•archiuo.por: o tee. 
5timunho da.pefloá,2Cujircontaftâ.a gdarda delleiou,por teralg ah torta . 

mão defl,imeim'apefloajfiiiicet, mánu2comnrentarienfig.;eoipa 
_ 4t,ç,odoFé,& authord,4cle publica.idemnotanind culd dudiencimn Ei 

L9' in cal): o um. Ça#S4t,iil d tpro batiónibu: ..4kb-a4 
2.;fl75 explic4optém,Boe.r'nondprdniiikdec:30:14-:ipeem:xefirt71.9! 
dej,ent'.er...declarat':4ymo.0 ite autiĝuit.;4;p:n;z49;quas...,s,equitun,valase, 
de itere empt;q:9;n: zu'rvers;kurszcs cum dico.. (lide tefére.:lida frote 

43 dada em mor do padroado Real:ide Ihe.pettencerém certas. Igrejas ft: 
.2as. ooffilpado de CoirnbM2.9?)Porqueno "archiucídalgreja'm#or.do.dit 
.to131fpadofe,a`chou htata kuro,po!.ond e fe C0b91.1.¡QdY cenfosino qtlatrá 

' F2, — margem. 
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•anargrin tflauo,rftas pal4eas,Regif.40is 

r•Qk,,P;Ia‘né nektreslado'da dieta inflitniçaõ coneotreen.ainbasascili 
irraseonfasaponeaclasfous_dittasglofas,porririe iqss efflpfouarlo por 

s,trfharren-has datlitta lrlqUiiiçaõ,quefoaclle achado no cattorio dcz d. 
Ciaronifia morgnasxambe.tem arinella'004aAUÇ por mefmainquiriça 

& dl' d eirr E ntfa . a. _ T etza _o propr, o orai a mor, a_en fenáo po 
4edlilklidg11404 Mdb«ptaridnots ..t.e.Yrmottito, fe lhe deue dar inteiear4s 

sai, tas tivwerieiiu I: 

• 82 Rurssns no ditto appenfo C.fd. 344.e.._ outro treslado da letra 
Aol,ecctIcia.del GafpgAhaares,„1„oufads‘de quero fallando o Doétor Frey 
Atitonlol3rdiadãoXhrdniflatnár que foi defie Reyno ; no ,prolego, eine 
z kftla.S, teretira,uartadaMonarehia Lulitana,&, anda oh principio 

oda trire3ra,& c °mandos?, entre as.peffoasAue confeffa o ajuda,raõ muito 
nárl;ohr%.com particulares aduertencias,lugares,&,eutiofidades diz as pa 
,lauras ; 2',  

lino-ir;'0 "xuri-43,610 Gafpar Aluares Lindada,teformador...dos padroados 
da Coroa Real ,& eferiuáodaTorre do Tombo de. muyta noticia 

DF.riax Ant ignidddesdckle:Rcyrioi8c de toda Elpanha, em cujo efludo 
v„letenunokirado incanfauel com tahto.fruiro,queporelle fouberaii 

,clé.i.epitirascoufasalgks dos 1-killoriatiorcs. do noffettenipó, \..Comâ elles 
sss ri,Inef.moseofeffaiien-afèuseferioas&e ta 

Oqus rrtlladoo Mertn0 LeeeneladaQafpat Aluares Loufada- ,ein o feu ref 
;MI unho.feifisserEdiz que o tirou da proptiainflituição original ; & 4 
pata iffo lha deu OiogoBnauo,agentedo d. vitimo poiruidor,.& acrefeènta 
fol.956.que muitásvezes icueern feia poder a mcfma inífituiçaõ original; 
.-dadailot i proprioDiogàBraucsx.itslü. 

83 i E conlider adas, todas .as dietasei ecuffácias, da authoridade da per 
tba,dir fuá irand&-crudi-rlo:dt notiera das antiguidades detie Reyno, & de 
-foda.Efpnh a; & do crediro;que fempre-detaõ as fuas-eoufas até. os met.,: 
mos„1-1dforiadores,confeffando haueifibido por:elle algas das ride dere 
nerió,& efezeuendoasfundados s4nafuiatithaidadc;& reftificar. elle, 4 
fez o eL treslado por,a propria inftieuiça&briginal;& qtie para ifib I ha deu 
b cl.Diogo Braud•rineconfra a teue etnleu poder; como fica prouddoclo 
hnut.3o.tè ranni6o. .ncluftuè.NaafiSipodeinegae;quefelbedeue dargrá:. 
de fè,&credieg;&airidamtryto,mayoçAue fe fora tre (fadada, &,firn-ida 
,poril 84 hárd Ta' balido Q :<..t , . ytas 

appenfo-A.apréfái6dO por trir.originarici Madoel de 
Vale dneeibs fol.a arida (idem tresiado da-tnefula inflituiçdõ;apr;efenta'-
dó por ~elmo vitimo peifllaidoLOcitialem'a'quellétnélmoappeofdde-

mandou 
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dsidou D od'dtVafcóOe1ls orïflott& deffe-ántra 
lleo.iibc11ofsl:44edin40111c largaffe certas quintas ;& cafaes.ele 

ines;p04  Cadi-dzr terem bens,&pertanos do morgado de, Soathaés,de que 
léTeftatia de potle:E afta mehria cauta feguio, o triefmo Ylthno pfalfuidoc, 
doia da morre dmEDorif lisaõ deValcuncellos contrá D:,Affonfo -de 
Vafeoricellos,fenfillati>c pay do notiooppoente,:ostgais ambos le rdefemi 
de7rae-vomandò por -finidarfiento ferem as dittasquint'av&cal'kes &Ca-
dirnes,bens ,r1 aCoroa,de 4thsbeo ddaçaõ feita por alRey P.? Fèrda ndo: 4 
2prefentgá0:1 para-o-d.yltirrió pófIrildor Afundar dfeó iricanto,deferam 
üditras•cpaineas;& eafaes de Cadithcs,bcns5 & pertenças dó d.dor db 
a prei en rem o d. tre fiado da infliruiçãodelle,ein que expreffáthente dfa 
mençaõ das dittas quintas, &-calaes ibi.Das fiku herdade4.?' quíntd£k.da 
quinta d'e Cadimes,com quanta b'oldade liy ha,.3.9.' com oicasaes , que H H: 

curfo da califa prouou com teftimunhas, p, com gaipo-iras' de afo 
ramentos,& outr a s;& com hfia pronifa5 de elite), Dom Manoa,qüerarri 
bomapreferitou cometo d :rufiado o verdadeiro theor da propria 
tuisaó original;c??rm..”: . :L.ri: ' 

efa.8j. E vindo a nul1educoberodL habilitado a: fenten0 afoL 
$94. veri. do nicho appenfo,em que o nicho R. foi condenado abriffa 
anão das dutas quintas,& cafaes pedidos no libello do A. por ferem pema 
ças do d.morgado de Soalhad,& •lhàsdébraffehuremente com os rendi-
In e n WS da hdc cont e fiada em diante &c.& o fundamento data ditta fon 
tc.i10 íidoqsië nbirx fitóinou émaqiizllas palaufas ibi.. • 
rt E ccmo a intkirtiiçaõ de morgadode Soalbaes he anuy antiga feita 

em tempo delftey Diniz,& adoaçaõdqReodo tempo delRey 
bomFernando teu bitnero, & pella antiguidade da d:inflituição; 
náo fe poder alta prouat em melhor formado que o A. a tem proua 
do com as reftimunhai dalu'ainquirição, efcritturasde aforamétos 
a fol.ror .arefol .i60. & CO o infiruméto fol.245.& rol. zr4.& pro 
uilaõ del D. Manoel fol.163,& z35 &declaiao; fizeridas pelTo-
as,que faira6 acarrada exconaunhaõ fol:343'::&c ifibi,.&-p9r ter a, 
inilitufção do morgado raó antiga,c ja por'morte do Conde de Pe.. 
nell ale não pode ler,parafe dar por cila pede deftemorgado de Soa-. 
lhaés a feu filho D. Afronfo,como contbfol.4o8.podia faciltnére Per 
dedo &c.No qual cafo fica baftante proua, a que o A tem dada. 

86 Do qual fündamento;& das dittas .palauras délle',Confta inlgar 
fe em adicta fentença,que a ddriflituição,por Ver tara antigrt,& faitaam té.! 
po delRey Dom Dinisfenão podia prouar em melhor forma,doque oAj 
a rinha prouado.E pelló confeguinre dourada no dato rufiado:por elle.alf, 

- G - 'prd: 



uzidb-p .:-sercladeirolheOr da dinflituiçãOerii. .c`onfiat 
que a d.quinta,& cafacs de Cadime S era6 pertenas.40, 4. morgado 

Ide Soalhaés,fc mandou na Merma fentensa, que o Wahrifferi° rra", 
psdeLiaire aGA.liuremente com•os rendimentos da likcóntefladadrndi 

flte;COirl'O que feconuence o que em contrario .diffe,..° patio`nO. acluerlo 
rimbürn,56.&n.158.como adiante molharei mais largamente no 

-.,InssTerfo/.975.efià outro treslado da propria infiituiçáo,que-D.. 
Maria& CalimAGIficr que foi do d.vItimo pnilindor;achon entre os fe4 
;.uspapei,s;& faindo..á carMdé excomunhaõ fol,-r o r 5.c> mandou por e‘raça 
dra'do fifciidát) do feu:frnientario Mekhior de.Azenedo;,& confia • fer: elfe 
rial.ictra dod.feu criado, & agente DiogoBraub;cornómoftrarei n.5•6:!,4 
L'a,-.88-..,.,D5q,,la-M5ó.aprefentoia o notro.oppoente hum pergaminho; 
rir* he hfia .prouilão dellkey D. 24 anoel.,& he o inefmo original daquell 
rkesIddo;que nid.fentença n.85. le faz menção,porque concede° a D.- Im; 
áadeyakoneelloslégundo Conde dc Penclla,& terceiro auo do mehno 
oppoenteffe podeffd vender o lugar de Fertnofclhe,que pertécia ao. mor4: 
gado de Soalhús,na qual faz mençaõ defiad.inflituição,referindo difpo4.. 
fkdéa,&•claufnlas.:quericlliefiãO expreflas,& declaradas;com as palauras 

daufulas feguintes • • .•w 
A -• • • Orff 

reto3 am,mr", Primeira Cláusula:, 
a1 eol:à: :4)ao r. . br3 ao co,• ; -•-," • • 

Nos foi feita informaça6,dizendo,que hum D. Tcia5 de Soalhas Sho 
qnCfoi.defta noffa Cidade de Lisboa,cm tempo delReyDom Dinis fizera, 
&conflitnira de fha proptia herança partimdnial hum morgado, que cha 
Mãoornorgadode Soàlhaés. , j..-
LPOI,f(74J t, ".;clp.(..,L , • • diarri rr! 
201à,; (7.1t nirr.lurm))a,,SegundaClatisda.:., • • .; 2£ Ir. •, 

tAci .A•ll o 10 r; 

tlaConflithiça6.,delleMandou qu'è. vidroa hurá Valei= Anne s fels 
oriadoiaMerfalfierdeiro,&delk delccrideffe a hum filhomayor por 

direita,de filho em filhp-,pára fcmprefegundo na d. inflituiça6 mais 
larga Mente fe coticria.T.L. • , 

. O e . 
Na qualdeferideo,que nenhum herdeiro fucceffor do d., morgado nun: 

qua emteinpoalgurn podefievender, trOcú cfcambor alhear •oS 
,bc(ris,,& heidament os dud.rnorgado;odos,netil parte delles,& fazendoo; 
quelier.dePe dmorgado,&luccedeffe outro herdeiro. Mais chegado,que 
Zg."4 era 
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tr3iiób01-.6ü7&,é-drifií,-
Winn-.4.d4étEkStri bini'sbnm xy.onne .not b chi"' 7.1),t3rm 

dadau 
14;-$9'''brquehátáS-diffdk,fte,l'éladirla'S'dá'AptdififiSd'elRóyb:Marídel 
téféRaEikifp6ficói%8CTAfirláRP,reftás dMiáitniçásó; dótitiJ 
fulat,& difputisoss•danciétriiWinititiNábidti.'Ák•cgaets,cpiinka;'&'ItigatCs, 
Mia-d'C's;&thleS-,C:iffBifpcf déyL4bd`idiffé,kirelfknidde'ferifp'auittonio, 

'dígaillfidiá;Oé'filier-alki"..r`aiát5'deTilá!peíroVadS heriSq-ttc ifna'Spéf 
ffé,,à,pchéfitEfri &-é-0zzrip ;31-.(./P.Jui,ãk •.1 
FfrEcr'ibirEi.rFdSenhUr!BitISS:deLiSbefeieill,do'áá.6"defi'ifOdièaT'aé> ,elíttb 
VaiquéanképUytiál tà'dalaf'coUfas::eleti. 
tbAitas':;a?lif-Êe,C.C'uolltiá aii-tôdóldi'diás-kélhak,ida;8"cqiié-dslrotil puíra 
siender,t4. dar,néâí:.i'ú,né'Veaffit&Iiéè'in'liaSCTU:oritr'á mariera álhear:. 
O rEs'ib:P.f.:kirinicedo'cl. 

he'Cfèrift&;•&clínifi&I','è6dalaéàiafa; deIrfotr-
ta fiqã,érrád f'êii'filheibãriidlifiblqgbAiiè.çiduer de ftia" 

-Uiltn.rfyCi17±, fili-io`aja',8cpCflUaMotekiSlákarei,ifcqonfardefts-
IdditaS,{Olgán‘krniaSdáriditOés,&iUárieira4:-Ehiandesr,& onreirgoir,l 

gdatden`ófilfi'd,'.5t táda ízetaça&delle 
:defeendtuddTenïprépárkfitéith linti&de g em'gãn',ÉtOt direitekdc mor 
gado,& nu iliqua faya da linha difeita'delktááêtn graCG • 
..,-.StibLEClia,fde'teita-a,i3ctibrgadis,guardarfehaiidibens,&':nosJuga: 
-tC's,cm ejnehei'dareornO ered 'do d.-,ifp6V-a-feiLie%ánh'es ,cdmo. nás', quintas, 
Mierdades,'eafaes,-&Ingare'Sdfutodicos,de que lhe hy fez doaçom. • 
eieft iti.Eõd BifpdmandoU;.8courc;ígon,&-qniio:quea dittas peffoas 
stkcada'hCia d-ellás;que bati& -herdar -nas Cobreditii cnufa-s que as no'rn 
-':poffaõ vendel•-,nerU dar,treih-doar,tiern obrigar,tiern'efcambar, nem, afre-
gurar,rienipoc pckgsm reitas,nem por raia& de doaçaó, nem- por nenhCia 
Outra maneira à hear,& fe por ventura alhear asdittas coufas aflirn como 
duro he,ou-parie•dellas.,em -qualquer trianeira,mandou;St outorgou;-,qUe a 
alheação;& obri4açaô nau y.aleffeAt logo as .perdeffe todag,& queto.rnai. 
tem todas-pordrreito de- mOrga'do;aõ irmão;oti ao neto ahy .ouuèr; 
qual fnfo ho e.ftabalecido,8( dhlifado &c. • e e:Lan.-•"- • • u cri nnns. 
• 90 •-•S á narrativa do Print ipe. ern faCto!•,antigo , poli° que feja alh 
yo,fe dà inteiro credico,,otper Geminin cal ):Si Papa col.z.depriuileg. iss 
6:)flex.-c"ons :G.coi, tons .146-. cal.penalt:Pers.'suptapnedia 
concl.Aym.erauet.de antïqui tate.temp.i.p.printipáli C. 
Menoch.conf.462..n.2.5.vol,5:Mafcard.de probat.tonc1.62.1,KT:vbim.16 
dkit requiri 6entum annus',1'eq. Gutier,pratlicarum 
• 91 • Pelln queel}ando llim referidas, ,3c. narradas; em- a:d", prooifáo 
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El.Re.X.Maí.iOeliks elaufulas,kdifpolisp4sda le_o4 
ella tão antiga,que paffa d'e 3oo.annos,& aindag mefm;prouiraad4cy 
.D.Manoelp4ladc cern annps,nãofepode negar,que fc Ihedetdargran 
,de fé,& credita& <pesq. Pior foadamentp kaincla qua,m14trág, cg.rço.i - 
rã° tantosoutros≥. depiaelhi (met banida par yesdacletra.,, c:Ilih 

• AP .que .1.k99141.g4,1ç.re4.1.1.f.g,91 Pai4.Pr°11.if49 gaggi3?3.44 
• lalen4.9 cob %Más elaUlulasi,&dirpofiçoe:sda d..intitnição:Rorque (R 
refponde,que bafta referiréfe hella algiaasparque as outrg todas.,lepre. 

tatrn.("ern Ye41..ck,i.ras..P.%qPe.qt,A0f.':•h( fOgRk9ntP1 

ileprehnue lerem tarnheM'veidacleiras,Ira,fteianrer'-/?án10 deiCaftró cJ 
3954'0. J,Iik„1,..1:44`.fli,..4.4,ewneesdi 01,4?!...[1.tgfp2!.„.ü,,niopr_ipçipalitee.,144., 
s_attoiff.d.~.?:4?..4,2i401.c.a_rd.conel,oz.s.s.7-.Dqúefe,ç9.tçgbo.,çoio o 
_que:diz:á 1-iittOria,4.Celefiathcastalgrejadel3raga na z.p,ç4r.n.,fallando 
..doMtfino.Porn João Martins ibi..C.orno rinha groffgreacla'scle, bens pa 
.riacc muitqspaddos1e. Igrejas quiz fazer-hum vinculo de 
',morgado: perpetoo e.m t944:1,0.a.f.,gr,xda ,paradeizat a tais parentes, & 
!pefloai:,que o iergião;chasnoo para.elkomprgado a Valqueannes,Rodrigo 
-...AnneS,..San`Cha Annes,ToãO Annes,& Gnimar Martins &c. Asquaes pala; 
v5atodascombiflãPÇOma4,iflftitUiÇ0. ,d,f! 

" 10,5 nçfles autos,&nos a elies,aiipenro os • ditoá 
neo cresta osda.d.inftitpição.Dos quáés dous,de Oba fi.84, fdi-; 

raõ 4refentados por omclmo..vliimo poffutchar do morgado. por °ter 
pók legitimo ricula& (*e fuhdar nelle,paraeffeitO de le ,conleruar na pede 
:clo.inelino morgada& hâuer os bens á elle annexos,& pertencentes, que 
-lhe andauão Vlurpados.E dos outros hum de quo n.79.foi achado no archi 
nó publico do Chronifta mardo Reyno cotado da fila prppria 1=3,84 mi 
aro de ,qtio n.8z confia ler da letra do Lecenciado Gafpar Aluares Loulad 
'reformador dos padroados da Coroa Real,& Efcrivaõ da Torre do Tom, 
.boAern o feureftimünhof0/.935.,verf.diz que o tirou da propria inifitui 
são original,& 9 vitimo de Oto 0.87 .foi achado entre oS papeis do d. viti-
mopotiuidor,& mandado a caía do Eferiuão Melchior de Azeuedo,por. 
.D.Mariá de Calho molho do melmo vitimo poli:lidar obrigada da car-:, 
ta deexconiunhão fol. roi5. 
,N Temos mais a d. prbui lão delReyD.Manoélídt quatr.$7..éc refere tiras 
difpoilsoéi,&claufulas.da mefma inftituiça6,,r orno fica molhado ri. 88.., • 

94 Ao que fe a crefcenta que o inclino A:originario Manoel de Vai-. 
. conceitos fez juntar -cites autos ao appenlo A:em oqual anda od. crestado 
de quo n.8 4.& o A. habilitado o Conde de Figue iró fez também appe nfar 

aPPen' 



êãf,Nró tredadti;de :quibua 
fílU."-E' h' ff*N-' Fr3H6 6%\lids' A Al)tálukir ditos tres trestados;Mael. 

• ItVe,diafélgíitilife'ap"rdualós;&'rá-bokeeelos;portieteladdiros,& code (Çar tu 
atiVrid.16'dáliettic3;pdr agAhi'iregra,pforiferiptkramprequcns,cerzji-
tnf'apliroÁin é i ,'?.?'tbikfiteri inkfiln, 'Contetitd.f,O que procbdçindacm 
CJato,güe`a tériha ãs.fol des oe-

•  ceffarias,mo ja efàittikal.4rdóMo prouci.latgarnenteftipr . no-n..764. 
íe 

finada áá if;itiftittifç\á'O;pár gu4ritocoufórme2O theor tiellaformoualgiís 
toFcii KpèCál nci.artig&r:dolibell o articüldu,gueo Bifpo -1:Moa 

dó'W0pdr'élrUldillogado a'Vafqiie Afines C.aUalleirwde-§0a. 
lhaés,que hauia fido criado do Bilpo do Porco.E i•Fos artigos 5.8z e. confcf.s 
fas 4ue...Vafgder pti6 -eiÉ0 cham ado.E 1'10- artigo r 3 diz, qkle o 
melin o iitetidor ifi'"O dá que' -.Morgado vai fempredefcendendo por 

elt;&grá0ein graoeni tal.guizá,que herde lérripre o 6.1.11o• ma. 
yor:leigo de lidimomattirtioui0;quetudo faa pabutias;* ,claufulas da d' 
inilituiçaõ,como fe pode ver cm os duros trellados referidos.' E affim fo 
Vido.apráMla&'reconhCeelai Y•A 

.-E-p6Wo'cji.rió artigdik..dacoutr'ariedade fol.a 88.ver f. chame a 
ct.triflituiçáo ítippoliàfica d.fua.upprouaçãO feita 
"Iodo libelloè- traria-allegiiii:s coa dflav4iêfldsd. I: o.. C. dolurtis I. ia 
trànfaaionë condic;&demonfirac.cap.imputa-
fi défide inftrúm.eap.ÇoIicitudinem de.appellát: Couar/variarum c . a. 
fLz."firse:Calied.ipdec.:34.n..'9‘.,Stepb.Gratian.Aiarchi4 dec.54'.n.! s. Ma 
ri.Antonin,variarlib.o.refolstc:56.n. si:Tufc.io conch rooç. 
Ea d..tua primeira confifià&,&áproüaçáo naõ pode prejudicar a d. fegun-
da-negação,ex .VOarítin'Abbidifirtcãp.cum tuia in fine de teflibás ín cap. 
,veniens o iivbi ajam Cardinalá eod.tit etin.d,' Felin.in cap., ficut nobis 
eodern-.tir.D'éii?conr,175.n.7:rmeh , " • I Oco 

etiam.OsoutroopPofitóres tem approuado a mcfrna-..inftf-
ruicaei na (:.3.513 dedu2 indo o theor,& as pala dras,8t claufulas deita em t3.fc-'• 
u s.artigos;m as ainda aprefentando. treflados deita; como os apretentara6 • 
Triftão da Çurihafol.r 64 .o Conde da Catlanheira- fol. 79 I: D. Franaiko. 
Márcarenhasfol.793.0 Conde da Atougusafol. r 067. 4 Condrça da Atala"!: 
yafol .139., • • • • • , • • ?, 

99., O que tudo aflim jurit0,ná.t> fe pode duuidar; que faz-hiíir prouw. 
couLluderice da verdade da el.inflituiça'õ. Para o que fae• ,muyto ;notar, 
dous calos, que netia m ateria foras juigado,em termos menos iconcludó..., 
tes.() primeiro lie que refere..kroliim de prHimos. iab.c 03. onde cfpop isud.ae 

ror-
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3:8 
Lie ElRey,- 1?,N/Wi-oel,a5 elatfulaskelifpoliso4s4a kridej 
cila tão antiga,que paffa efe 3oo.annos,& aindagmefm;prouilão.deley 
.D.Manotlpaffa de eern annoSpãofepodanegar,quefe elet. dar gran 

fé,& credita& que:9;), por elle foridato ento „(airida ,quapdcá:fflão,cortc.i. 
rão ta otos outros) deoiaelln haiiida pot, v,es4deira.A,._„? ,jilh• z2), 

•a,- que i1.41,9hlialr lefediffer,cperaa4prouifão,&,tiarratiUa 
lafenão contem outras clanlidas;,&-difpofiços da 4.infhtuição-.yOrque 
rcfponde,que baila referir& licita algiiasparque as outrg 

rarnid4rolètern yerdgekras,Porquequandoilif¥, efcritgarapantem 
-triuytaselaufulasAçor!ifta,m,ce algúastiallásfádyecdatleitavodasastriats' 
sleprefumelerernfaroWnveQadcirás,4a,fie:gnnter'd?nnp;n 4e:Ca.(10 .crd; 
301_04 Ononendi co1,48„:Terj?fflui.ntninjpeip—aliter.. limi, 
4.nçasrff.kinrç.iga,.,.4,M0.1.€#_Yd.ronc.1,361„n.7.pqtiefe, Ç9,á9.,bgkçonl o 
..qué Eecielialkça dalgreja de Braga na 2..p. c.41.n.G,f aliando-
donefino Ppm Io Martins ibi.Como tinha groltas renfilage: bens pá 
-txlMordaea.,&r.flus PadtPá'doS de. Tgtejas quis. fazer -fauin vinculo de 
,morgado-• perpetuo cria todarelta fazenda ,paradeixar a leús parentes, & ,. 
rpeiloas,_que leruião; chamou para el,le morgado a Valqueannes,Rodrigo 
:-.Ancisan`Cha Annes,loãè Aimes,&GuitrigMartins &c.Asquaes pala; 
ura 4 todas combinão com a 4.infiituição.  

Nfor.t.e'queter~ nelles autcN&nos a elles,appenfb05,diztó 
nco crestadoselast.inítituição.Dós quàés dous,dequibu4ca.7“2n.84, 

áp'refentados por p mcfmg: vitimo ptaffuielor. do morgado por oter 
. ia& legitimo titula& fc fuladar nelle,para efeito dele ,conleruar na polle 
:domei-uno morgada& hauer os bens á elle alinexos,& pertencentes, que 
-lhe andauão futpados.E dos outros hum de quo n.79.foi achado no archi 
s ¡ICS publico do Chronifia mórdo Reynocotado da fua proprialetra,& ot 
aro de ,qtio n. .8z confia ler. da letra dci Lecenciado Gafpar Atures Loufad 
:reformador dos padroados da Coroa Real,& Efcrivaé) da Torre do Tom, 
lao,(1 em o (eu real munhofo/.9 35 . diz que o tirou da propria inititui 
são orig,inal,& o vitimo de quo ri.87 . foi achado .entte oS papeis do d. viti-
mopoliuidor,& mandado a caía do'Efcriuão Melchlor de Azeuedo,por, 
-D.Mariá deCaftro molher do nicho vitimo poffuidor obrigada da car-
ta deexcornunhão fol. '015. 
Temos mais a d . prouifâo dei ReyD.Manoélide qua n.87.E t scfcrc tátas 

difpofigo6.,&•claufulasda mefma inflicuiça5,•( orno fica molhado n.88:, 
,, 94 Ao que fe acrekenta que o ni elmo A:originatio Manoel de Vai-

concellos fez juntar elles autos ao appenfo A .em oqual atada bel. crestado 
. de quo n.8 4.& o A. habilitado o Conde de Figue iró fiz cambem appe rifar 
-na , - oappcn., 
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(2:9-
C:éifi'élqfi;l'aralefddir641óiaS treslad <3';de quibs000ç. 

Wlri.E'5'ffliali'fdi(àófillósóWós'Aik.1)rOdu'iír os dirOs tres treslados;&pel, 
lê'oOnfe'gnifide'api«ualos;&'reeéSnheeelós,por tiettlatl6rbs,& code !toa ris 
clUzi'nellék'eSitilliétfda;por aqd41:aYdgra,qtfodlitit,turampro incem' cenfl-
ted'app'toiMre,VlYfiteti,trinfiik, C'ontentit.,. O qdc':proc edçiricla erla 
ekafo,qu'Èa farefkà'trilia Afejaiolerone,nem te'nha astolernOldades ue,-
ceffariasmo fcja efàf Mit aiWzada';Corbo proucilatgarnentefiipr mo n."761-. 
.1N.5.,.') ,./iirup?4trïeffilo,A.,?Origliaatio,tto ofedibellofol.3,,ainzfiqq,: 
finada I12 cl:Mitilakkowor cidantocouforme ao the« ciellaiformonáigna 
áttElp&iMnoartíg ido1ibcllo artiaildu,queo Bilpo D.Ioan 
A'élei'ele4i't1.13dr...titkilOtletraotgado aVaelpze Afines Caualleiro de Soa. 
lhaës,que bania fido cri ado do Bi Ipodo Porto.E nos artigos 5.& ..:confef.,. 
faqiié • V-af4dé'Asaetfoióps4rn&ochamadoËsoartigo a 3f diz, que o 
ait'efmolõlhuridor;rniandaqueb d.tnorgado ?a"ifenapredefcendendo por, 
Idhn direitelegraci Um gracerri tal piza,que herde fempre o filho an 
yor.leigo de fidimbiriátrirtionio,que tudo fia palautas, & ,claufulas da d 
Mede uiçaõ,como fe pode ver em os dattos trefiados referidos., E afilai foi. 
VIL aprOMla& ̀reconhec'ela v.ç.\ N144, 

6 'E poftb'cjtiê 'nó ar rigo'l..s' .da contrhriedadc fol.t88. verf. chame a 
el.irghtuiçáo flap'polla;fitàffifitiórit6diiendo4 el,.^fua approuação feita 
rtoel.libellonSt-e7ntrarlacilléiM coo flaudiosds 1. i. C. delsrtis 1. ira 
trimfaEtione crdetranlatil.'Titiaff:cle conditi&demonfirat.cap.imputa-' 
ti de fide inflrünt:capjólicitudiném 4e appellat.'Couat.,-oariarum 116.2.. c. 
cri fineCabed. I I/ d'eS',34P'S,'9`' Stepb.Gratian.Mm,chia dec. 54m.?S. 
ti.Antonin.,-wariar:lib.a.refoluK5a.n az Tufos conch zooç. 
E a d.lua ptimdea confi flaõ.,&,áprotiaçáo na pode prciudicar a elfegun-
da-rtegação,ex4.4rídia Abbaiislw càp. cum tua influe de terlibus,df in cap. 
,veniens o tf:Mi etiam Cardinalt's eod.tit.Aretin.L9' Felin.in cap. ficut nobis 
eodenmis.'De-ci7conf.175.n.7:riricb cifi" 
I 9 97 Sic etiam . Os outrog.opíaofitóres tem approuado a mcfma,infli:. 
mica -óna6 sdedn2indo o theõr,& as paladras,& claululas della em os fe..! 
usarngo s; m as aind a .aprefentando. treflados della; como os apretentara& 
Trifião da Çuuh a fol.161.00ande.da Catianheira fol. 79 t `. D. Franaiko, 
M.ifcarenhas Foi, 793,.0 Conde da Atouguia fol.1o67.4 Condevada Acatai 
ya 

98 O que tudo afim junto,náo fe pode duuidar, que faz hiía pronw . 
c.qn,..ludeute da verdade da el.inflituiçaõ . Para o que faô muyto morar, 
doas calos, que nefla m ateria for aõ julgados, em tertnos' menos ffcoficludé,.., 
tes.0 primeiro h e que refere Moi be de primog. ondedcfpois de, 

• 1-1 — prouar 



`3D 
1,touar. no +.1,-.47-& s3 ,iint o treilAçrregrilatmgg5.4giORM3 - r.e4 
YwrIptzub_ailaort-tatefiglicis, euna..r.4.s.,fiF.4.t.io..Ig;..P.FWi9W3.r.Auç :PRN 
to,qiaelílo allim feja le ilraIcntcCÇrn,Fpi9lgú4 çpa alecicj4,1 
-84fenaii obferua;maxong,quandolegatasleinilitMçãoAgalgnrn morga:, 

ainiquiffima-,Me.aclía 9 treIladoglellananaão.doviçim2 p444or,por. 
-oquaklle.;&.fensantec'effores te gotternatii&tle qiselY;aik,).,&.?Ag conoPr:" 
rern,maisalgfiascircuancias,ac.c.rercen 1.%1:4.. 
-1 .Ni':autímiocafu conting.enti .piclinzulitp.resno..çg4ell confiliol!rs‹efli 
rant:how:um tpaior.a;.as pofilefsionein,ekquodant egernpl?.pr,#,Magpúj coti 
quOitzlzignodpenitimuninzaior_atuspOfillórern innentunzfinyoffp4z. 
tan'quimera'rcriptura maioratasfuitrempèr,obfernatwn,i, etiaMPlar 
ra- ahwzoitarü admini.(4414alsifiebant.,glit:i 
• 99 ,,s; O Tegundo calo lie o. de que trata Joa6.13,aptifta Latrea dg. G ra,? 
noenlium .dec.5 3.n.14:E potque.o patrono;aduerf000n..erradamen: 
te attribhe ao d.A dizer.qüeaChancellaria tle;GraP34.:cor?.flde.r9u 
hanertrés'efcripeuras publicas das notas,porcizu aqui_as,fuas palaurasfor„, 
mais, gire fá õ as feguintes ibi. ftr.; 

Et tres eneidem nota fcriptur,e in hoc indicio dcbtbita.fint, quibus: 
,Irru.ianquanzplengriprobationimagr fides adhibendal.Ob carmen § 
• cá-libro:cap.:0n nofira eod.tit.Prafertim guirt_ho.o,tmoricroptittt4 
• in..hocjtgliczo exhibitum,lcriptum fuit manuipfrsTabellionn coram. 
-!....,,,quofaaa,d..9'..agnitionis menti° fiti&ideo majorem firmitatem debeb. 

.okinere autb.de triente,dffemile§..fiepe col. 3. ggz:f. refidua wro 
1•1, ar,f.cap'ficet de fide I .contr aetws Ç.eodern argnmé c 

eap:olinz depriuilegijs.Et hoc itiiiruMentum ai' ij5fisfubftitutiernpri 
-rwp..niogenio ekbi hitú flullatenu4:poterit lides data/si, 
•. inxt a quod de exéplo primo& .notanzt 

/2.4? IL;t.Z:,‘ • 'j 

zoo Das quaes palaurasfe moara clararriente,que as tres eforipturas 
de'qUe aqüi falla,lágo no principio,náo diz que foraõ todas efcripturas pu 
blicas tiradas das notwrifenáo que fora& prefentadas tres elcripeuras da 
mefina notaiifio he do mefmo theor,queigo,fignificáo aguei' as palauras 
ibi.Tres eiuldern nota jcriptur,e hoc judicio exhibit afim E que não fof-
fem ei lás,todas trespublicas,nem nemia s da s ootas,antes que só hüa delias 
o forkic õita das outras palauras logo immcdiatas,ibi.Pr,ertim ,quia hoc 
.transumpt.mh ia hoc Intim ,scripturn juít..manu ipM0 Tabellio-
nis,'cordon quo.foão,;&,c,,gnitioni-t mentiolit:.0 que fe corrobora inais,por, 
que nefteditto rrefiado àtlientico,c(taua efcrita a palaura (alta ciou) tem 
a letra. 4folmn.oque (44o niern10,14rrea,que as. partes contrarias fizeraii 

yi 'grande 
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.(írandë.forçá;lízendó rfueerir`.caa, fili&;c1:mzslado-feitilgafrepar.verda-
déíffi,nelle'nãoeftatiae)ipreffoAu%-tt niflituldora tratara53a.agriaão , nem 
datonferuaçarindellá £'o triefrriotresladOdizArieaprilentataõ r:;faibfkiru 
tos no morgado in ill,ilie,(;)quorraelornnftrmuesó,eftetresolaticiera au-
thentico;& que p não ira' o?,ourrog-dousferrãoúcsladosfunplices. 
ali x o i E porefte rresladtraurhe'áièroOc dinpohbladodos3oulrosdouç,4 

'poli o que não era6authenried,coril tirda;continhaóblrielmcf.thor,& a 
rnefrno nota;&por os fühflitukas'no-Morgadóza h'aurern .uFfrefentado, 
611i:outra caufa'fémfe aprefélararnen'rfef/eéo orig•inál,fejulgoB ai dite.' 
Chaikeilaba Granada,que.aquelle rnorgado'dra agnaçáo.:d1,) 
a os o U,Diz d Patrono aduerfo-d.n;6j.qué riéfilvim.d4es réquifiros ha 

no cai:o-prece nre ;8z que atirq ex eoquc fe achar an'ta v•arredade no que dii 
fé o Elcriu ar") Mdchior de Farta,ficídâ mpírna maneira eufpeitoicotrio tef-
ti mu uha varia.Purem-não-àponta,ikin efpecific'a ahi dittos algiá s. do .d..,Ef 
cTri ào-; tn quefe indireeffo vari'ada,de,qué lhe-qt,ferolm'por;fem fund•amé-
ta algum.-9 . (.1 • • 
c E.. 1( 3 S r irdia ditró no ri 581,que fe-irão-deue,faZer calo .daquelle tref-
lado da d.inflirrii0o,fuhefcrito;-&-cone'ertado. porood.Elcriuão Melchior 
d eFa ria (que- he qüe anda no 'appenf,o, fol:41)porelle,-hauer jurado:fol. 
917. verf.quã.c. vira aproPria.Intlitnição,quãdoIubefcreueo -o.d.treflado,& 
510 no6 tornou re per a mefino., 61; 1,10(1 ft), Cdb • L 

.104 E porem 1ú. .(16,aiet ipse pátt'ontes a duers ie;3' fallitur,ant,nos felle 
.re ,r;u/t. Porqueo&Melchirirtiel,Faiià:não::iisrou mingua que não vira a 
d..ánftituição propria,riem rol feadaára et.fol.917.i,ers,-Porque ahi eità só a 
repollaque elk deu à preguntaAue lhe-foi feira fobee o ekame das regras, 
que ellao deados .errraquelleappento A. fol.: .141 . Verfo St da cota polia à. 
margem E o que elle declarou ona',..treporta,foiqueas digas regras,que oly 
eflouão rifcadas,erão da lua letra,& queantes dele rifcarern dizião 
ibi .Foi concertado elle rrefladoCom ci praprio,aqueme reporto, que le-
uou Diego Brauo,& affinoucomigo,& que por o d.Diogo Bratio não que 
ree affidar eile'd.rermn,e; rifeéu'ellé,& que acomoda margem diz, aguei 
por não vera propria,& acrefcentomile para à verdade le reportou a aoe 
ollimunhos,que tinha dado, . 0e, ..•.x.k o of;n1 

roç E villo feu tellimunhofol.93z /verso:cum seqq.ao i artigo fe 
charão nelle as palauras feguinresibi. 

Diffe,que he verdade que em poder delle reflimunha .eftáo h (is au - , 
tos de que he Eferiuão por proinfaódelkey,ern que crio:partos:13,k 
João Luis de menezes,&. yalconcellos,coutra D.Tolo do meneZes.--.. 
VafeoneellOs,auodo oppoengeD.Ioãotuis,.deVarconcellas, 

Hz" Me. 



tx.vüené-iesté os'4U-áis !a-t-triA cl:D.joaõ Luis de Mei-ides hora falecido 
rtrm ,:rnládou a'jútar-húa etcritura dc inflitukaõ do morgado.deq te craca, 
Judid ;C on theud a,& --confrontada tioartigo-,aqual elk uai/punha marf 
▪ c,dokr'refladar,& co'ncertou cornad:propeia. que elle. teftitnunha 
. leo;&téndOaeoneertáda.por Diogo Bram que .aprefent.011.-

-1").1..J o porparte do a:1:k Ioõ. Luis-dc7Mericzes;naõ quáer affinar o trefla-
y cld-decomoleuaáia propria,elle tellimunha tifcou o concerto, que 

ntri nOdurotrefladd tinha feito;& o <I Diogo Brauo legou a propria.EO 
G2.3â, trefÈde; que I hefcou da ddtillitukaõfe juntdo ao d. feito, no qual 

eíl;&dc1ie paffãueUcteftimun1iaaccrtidãoque 'Coice de fol. 
.:or.cmdiarité;aqual éftà.tubferipta,&-allinada por elle tellemunha.; 

(.,¡ tudo o contheudo)& declarado nella paffa na verdade,& adie fe re 
porta,& a oiaras,que tem paliado á:outras peffoas.' 

E'refpcindendo ao'ártiko.ià.diffe as palauras t,eguintes. . . 
rts verdade,que dvitirnd.poffnidor,quefoido morgado de 

fe na taloi D. Ioaõ Luis de Menezes,& Valconcellos,oqual mandou 
C4C t eftimunha peito d:.Diogo Bratioa inthruiçaõ , cujo trefl ido 

loffb'efta nás dit6s áutos de Oe elle tellimunha he efcritião,pell a qualpof 
.i.lfuhiaas propriedades do' morgadolaluo algfias fobre que trazia de.. 

ALF.-inandas corricuo do Oppoeirre,& defpois com feu pay,como fe:ve 
delles,queeflão em poder deite teitimunha,a que • Ir reporta dos 

guaes foi.Eferlaião,& he verdade;que ,o d.Diogo Bruno ela homé de 
-a s. quem fazia muito cafo,& confiai* o d.D Ioaõ Luis de Menezes, 
• & Vate 2ncellos,. vitimo potruidor delle morgado,& lcuou a cata dei 

lereftimunha como dito tem alinftituiçaõ de que fe fez o cresta. 
.1o,do,cloqulelletcílimunba palrou a certidão fol.54. . 

Eelepondo,ao artigõ 19.difTe as palaurasleguintesibi. .„ , 
J'LLLAqualinflitui0o,civando elle reftimunha a vio,diaua fa5,1em deo-

!.!erirrelinba,ou borraclura,& a letra,& ritir a della inofiraua ler anti-
esp ,i23&efl-atiafellada. • • . 

o6 ,N lis aqui o teílimunho,q od Melchior de Faria tinha d ado,& a 
d.fol.,9r7:^tters.diffe cju te report.atia que foi o---metmo que fe então ditfera 
tudo o fobreditto,por aquellaregra,que diz,qtiod relátum ctnfetur effi ir 
referente cum omnikt futt.qualitatikusnfle.totof de &red. IML 1. fi ités 
scripfiroff.de candit.df demonftrat.I.dutpr.etor .s .jr dere iudic.Menocb.. 
conf.t.n.83:;SurtCdea.zsz.n.i.i..Z.7 dec,„2.9.x..n..1 & 18. cosi; 3 6 2.n.8.3te 
plkinut:Gr,acian.dicefrt.forent.totii.3.cap.501:11.16.& Bened. gyd. 
Lufirtm.in réperit.l.ex bacjureft4 sul ju;.p.t.c.8;n.91.tvers.nibilomin 

107. E fendo coda taõ c I al',quecopcordou d. 1Viel c hiõr de Faria 
- ii icinpre 



prhVed ade á é h i'i'6;i-vífiô,r&ilidott.pf-ofiria lha' ha-
f#r'áitb-,faaa-it'fèrshadáremeraiiaMéfice f e -affirrhi, 

bailei- cila Jni:ádo,que '",1°br""P baari m.• 
ioÍAc'que n5.6 eibRaideialt9;4&!fè'ÉbiAltiãi'eiti,que dix.rXis'quei 

fili inâgerta , &f3tadd 
corpo da efcriptura,&:do'ciineedodó7. d. '"ires. Iaiha,indicália!tittgado, que f(; 
ra da letra do ?rolado Efctitiáo,na8 fatê£algiria;tiêrn 15,3d ia 'encniitr-at 
eónthéudd no d. eoneátó feileinnetnerifeito,&'&clUe`h ¡ifiatirio'Efcri-
éáo em tetb [Minho jaublicb;& folemtie debaixo aellifitinétitó; não 
Mas rriuytaS..iVezes declarou ;iiam po.fita iiiinargine;Oceiàrétliild 
nibus,&Jubüript.'one,nonprobat..Bald.-;k1; ibi etiaM An-
gel.n.z.CaatVn'r.n.5.Alexand.n. 8./áfiATtib: i gCsileüfiam.Càfifenr4 

rim. 399. n.8-.'FariÚdêijis in'deecollealspiill sua can:filia-Cri 
oninalid ir; tom eorundeníconfiliortun dec. 
E poi,a mcfma razanião tira,nern desfaz a'auifficiiida'de do d. tteflado: 

& a verdade de ler elle t irado da proffiainfliuiçaõ original; & "ontetra,. 
do com ella,ecimo no mefmo concerto déelario Era iuão; tifcar elle def-
Íiois o d.Coiicér to,letifintetuireni niffo aS•folemnidades,que fe requerem, 
coroo bem. em propritas rerrnos,&-àirida mais fortes,de hüaefcripruea cf-
cripta por la,cim Beta rio,ern o fen protocólln,que de fi)di delle ttiorto,tèa.-
theu rifeada,& com liúa cota a thargem,Cine diziá",strtptum,(1.9' cancélla> 
iam depor/iam ,voluntate,proua Pa,ir de•Put. dereafitimptioneinflrurnen 
foram 1101i 3 3.n. 4. cura seqq.tam 4.tratlatuton,qui eHile probationib.re 
solu-ndo,cielc km embargo de cila eftar afim tifcadafe podia dali tirar o 
tesladó audienrico.E o fundamento he o 

io ilha cancellatio non fuit faCia coram parti bttS;vt ele a'ebuit att-•. 
• • . th.deinfli ton,cau.§ oportet autb.vt pr.eponatur nomen Imperatoris 

& cum non fitfae-ta'inpublicam formam,non iffiptdit quomintts coa-
" „ficiatur i4rumentum,quia vtile per mutile non vitiatur Ec 

infra .Et pro bac p arte facit,quia mfirumentum cancellatumprobat 
debitam fuifkl.qui taba ts ff de furtis.Er facit quia .caneellatto noto 

• perimis reflamentum ff. de bis, qua in te§tamentodelenrur per to. 
tum,& guia cancellatto videturfatka á Tabellione contra banam 
fielem;ideo cancellatio )'ires non baba 1.z.ff de (ide in;lrunt. 1. diuus 
,.¡Adrianus in fineff de caí/adia reorum; ad qu.e accedat ,quia .Baldus 
inl.nofIrum C. de tellam.dixit,quod notarius dixerit cancellaturn,• 
guia scriptum per errorem,roel dixerit cancellatum,quia soluit,•quod 
quo ad partent,cui non eftsatisfaaumoonefi soluta obligatio argff . 
defureiol.fullo§ guia tabulas. • • - .1 
) ito O qual 



34 
seu 29einalfgidanTen'tO,&Adou,tr.inasnell'e, al.legadas,-milit,Soçom 

Innixa,mayof ia no no! aí Por qtamo o d,Efc1 iL1aó,Ió 4,,?!5gL 
'dou as condiçoés necefiariasquando rifconO,4.,ecincs`reo; arres de4'atou 
ç„rn comlurarnento,th,fia,sii,triarniaitasxe.4s,.&t?npm yni`. 
forkiç,i5z,conflanteinente,que a razáõ porque,p tiicon,fi"POr ra,d. Drogo. 
Brauo,que lhe hauia aprelent49 a ptioprianktuiçaõ„nao'cke're.riafilliar, 
p 4,tértno de cotup - 4 . 

ri naó,he menos Para glranharci modo com queo: patrono ad-
uerf9 trata od.E õMelchsordearia,desfzzendocm fna peffoa co'na` 
`palpqr,as,zaõ ealurnoiPfas,dizen"dono,n. ..t.qtie era minto pobre, ‘3, ' muito. 
ve,lho,A que.ferqiatkurn offiCidsle fenientia, & que o achada pára fazer 
upOle,s.d.efçqp.c5.Fm,(19 elle pefl'oataõ authorifada,& de tanta'ConG-
nçaik-qedi.o.;que,por,tal lhe foi encarregado por prouilaôdclRcy,tèeEf 

crivaõ daquella caril a,comia confia do principio de Leu depoimento refe-, 
014, por ambas as partes o terem,& conhecerem por tal, o 

aceitata:o por Efcriuáodellaskfica*tmny fatisfeitosdaquella foaeleigo. 
112 ,Coin oque tudà.feconue,née o c"ontrario do que o Patrono a d, 

tierfo diz no d. n. 63, iyet,npe,que todas as circunfiancias,que interuierãO,& 
fc conftderarão,ern aquela fiec.a'f,Larrea,nas, palauras referidas supra t/..9 
le acho com mu yta yentagem,& exceffo nefte non.° cafo. , Parque licites 
autos,& nos appenfds aelles,cfiaõ aprefenrados treflados da d. inítituiçaõ 
'mas dez todos do Mefrt,otheor,& nota (em difcrepancia algúa,dous apro 
fentados por o vltiniopcffurelor do morgado de que fè trata de quibus t;,. 
75.Z.? 84 que tì,elles fefunclaua para effeiro de fe conferu ar na poffe do mei 
mo morgado,& Wauer os bens delle,que lhe andauaõ vfurpados ; hum de 
que n:70.a,chado no archiuo publico do Chronifta mcir do Reyno,& cota 
do da fua proPria Jetta; outro da letra do LecenciadoGafpar Aluares Lou-
fa da,reform a dor dos padroados da Coroa Real,Eferivaõ da Torre do Tom 
bo,que a thrmou haíielo tirado da propria inftituiçaõ original,,vt fol. 235. 
vers. (34.9ptro de quon.S7.achodçientre os papeis do mefrno vItimo por-
Inidor,por Lua nakher,defpo1s, da fria triorte.E os mais aprelétados por os 
outros oppofitore.s ne'tta cau fa,co mo moltrei n.97.E o mefroo A.origin 
rio os'approuoti,fundan,dofe no d. theor delles em o Leu libello,como mor 
trer n.2.5,&96,Eità mais iaeftes autos aquella pronifaõ original delRey D. 
Manoel em que refere difpofiçoés,& claufulas esprefias nos dittos trefia - 
dos como mofirei n.88 Z.7. 89. cum sequentibus. E obre tudo aquelle trena 
do que anda no appeuro A..& confia haucr fido tirado da propria 
inflituição original c oncertada.,4z. Cabere rita,por o d.Efcriuáom el chi or de 
Faria;& efiar authentico,corrio fica moarado do Q.1.0.4.atè o n.rio. 
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Céitriò quê fe'condeiic-e oro d,Parreiiió'adtierfdhO-ns.-
,qua'ri'to diz';querodcis os tréflados da;ditra inftiturçâo,qtleaàdaõ neftesatt.:. 

fdraà:rirad os delled, treilado;cadcertado poriod.i.Eferiuão.d,Àelchior 
slc.r.Li,&.tniay-to.mayot er ro hep que ell,eahi accrefeenta,poirp£ que- no 
d.apperdo,fenão deu credito ao d. treflado;'coriQarido .tio.trianife ftamonte 
daspalauias'kmefinafdàteriçl'rlada-Tiod.appeolo,& referdaqiipra. n..85 
& retardas tambermi1.Or saproprio patrono aduerf:a boln:5s„quTpor,ielle, 
& poros mais.citcuntlancids,que ali iuteruierci,fe1/1-gou eftatChaftantei. 
Mente prouada -a dánnituição,& te Mandou -que o R,s-largage.11roprià, 
dademlcuilitã ibi,ab A;quehauia. apretá todo ci!eltr3lado: ah )ii,d 

Lij d Oonto maisAue eni canta taioantigacomo..Èe ata inftitui-
çáotarana era de i 342.: a -que refpoildc o annodeChtiffo dei:›13q4.i.ainda 
quardo riáo ouuera,como ha a d.eicripiüra tirada sio proprio original,.& 
eoceertadoeoro elle-por Efcrivaii dàs atiirosAeritão-forrião.folore prio`prie 
da despertécétes ao metmo ruorgaclo,baftouO hauer tantos tre fiados della 
?thad bs hurn em o d.car rodo publico do d. Chroniffa.,mór ,outro ern;po-i 
der do vkim o poíliiidor,& entre os léus papeis de(poís dc. tu a motte,& ou 
tro da Lira do d Galpar Aluares Loufada, reformador dos padroados da 
Coroa Real,& Elaiuáo e,la:.yortedn',Toph6,234 outros(em autos apreien-
todos poro melnio Sílitmo póíli.íldorosaxirié doi; CrO1;eddo com elles 
,,,e1 Ia prouilaà.,original delRey a:e qtiá n.8,8.&eftar theor dos 
ri-x(111°S rrcíiadmi appróil aio por as prop-riapartd -cà:;itrariaS,'Córnà'Êc'à 
asiotirado 1.1.94.:at e n.97.:Nampro faÈ6t`antiqudi"Mtiltilm pra.ruMitur, 

dixit Bald.ln c. .fr de feud.fuerrt.controwers.inter`dMn.,:& agna,& 
ex e mp o circa oned.0 tleprobat.quem !Vett., jequitur IVIalcard, cond. 
957. n. 4515 quarta,& 'Vitima edit .de .qua infra \In faãit antiqui,3 nau re. 
quiritur exaFta,& pléna'probatio,fed leuioris prObationes fufficiunt ex em 
niumfententia,indicia,df conjeaum parsimadmittuneter,vt efl..textd.nlr 
Pus» s ,J9> monumental!: de probat.l.qui exliberis de bonorum potreAfecun-
dum tabulas c.olun no cenfibl.penultf.e/e.probat cap,cunt causanieodatt.c 
rveni,ns de tellib.Crauet: in trita.de antiquid tempor;olt.particul. 1. partis 
prtncip.n.3o.df n.3i.exfententia Calc anel, d..9' I alon,affirmat riifficere ad.;. 
mniculaton (-vt ipfeloquitur)&pr,erimpt4amprobationem SOcin, cont 
56. n.31...,v0.z. Cakan.cen5.2.66.n.n.Parrs coas 104. 0. 43, 'vali. 
Cornei.cons.2.4. 1.•vol.,4.&cons.6?..ts.s.lig 3 d.9.' cone. 3s. si. 6,119/. i. Af-
ftiais dec.1.3.n.64.Çafirens:cong.164.inprincipall cattfa,qu4 -vertitur comi 
maiore,col.fib.t..Alexartd.cor4. 187.n. 1.. lib..x. SOCIP. sen. con, t87.v.01.5. 
vers,. fi cauda ratiolib.2,evbi quod qualissufficitprobatio; d.9" Ayino.Cratiet 
loco citato,amphat ,-rt proceda t etiamin- ea caru,in que lex extger-etenfti 

I t '815'per 
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' b's;lperfefie-intp;vbatic;ie-ii7o.k .eirlhncies intiquie cenfettUffcel:e.' ¡fiam 
priefiiMpti-ucim,df gnfeeluralem próbationem Mafcard de probationib.in 

nouct' edit. arbíi.!1619.impreffá FrancFurti Condis.- _ici3.nu z• 1•;Z.9.! , 
Is d.o' conc1.734.m-c:.to':1..Etinjpecie-conftmant hocienati‘e lat.e.;infmili h. "4 
cafkde qüibrecjupranSy.28.&,99. • 
1g .'115•'..Atg, ex his fica .aflas comprduado o affumpto ,propollo. Is: 74 

empe,que ainda feclula a primeira proua raia exaaa do theor da d. iufti. 
mição,feira adn. 73: a proua dos dOcurrientos,que ando ueL-
tes autosi& noa appenfos,feria por li só baftante,para a mefrna inLrituiaia 
fe hauer de ter péryadadeira.E Caí° negado,que eada,qualdas elitt'as du-, 
• as ptouasiião fiara per fi tão perfeita,& exaaa (como na realidade fie, ‹z/t 
ex diElíu para) junta lub com a ourrafe não pode negar,que fazem umbas. 
híía proua perfeitiffitria,& exaaiffirna conforme a doutrina de Baldio c,- 
rum caufam inprincip-.ant.n.e.de pi.obae; onde diz,quod ex multes' imperfe-'. 
11;pro'baiionibus §t Ima pr'ohatio perfeaa,ficut ex multü‘- nu- mime inutcon 
cohorentibucfirperfiatenfróeptec,df exmult,is conronantijs fie perfeda 
onoUia.11 ?um ad hoc referi,&fequit.Mol.deprimog.lib.2..c.6.n.35., 

..coahr , . •£ '4 ' 
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eyKollrafe que.na'd.;:verdaleiraMflituifao feita par o .131.fim 

Domloaõ Martfm em ti ;.de Mayo da era de 34 2,.a que reil'z' 
`.1 . de o' amió de Chrifko de ..1 304. tem o oppoent e Dom I oaõ 

Luü de Vafibncellos,& Menez,es vocafaõ 
.‘ (jpecifica. 

1i 6 STA vocação exprefra efpecifica do d oppoenre D. João 
_ Luis de Valconcellos,& Monezes,eftá clara, & manifefla 
em aquela terceira daufula da d.inflituição reférid a no fa 

ao n.2.3. porque nas primeiras palauras da fegunda claultila fez o infbrui-
dor diflinçao de tres cafos,que podião acontecer ao tempo da morte do 
Vafqueannes primeiro donatatio,& primeiro chamado por elle para o Leu 
morgado. O primeiro era hauer ele ao d:rempo da Lisa morte filho. O le-T 
gündo era não hauer ele ao d tempo da fila morte filhopas hauer ria ne-
to.0 terceiro era não hauer elle ao dcempo da rua morte filho, nem neto;, 
mas hauer eia grao,qual o inclino inflimidor adiante declarou , &diuifou.l 
Ifto hz o que conthem aquelas primeiras palauras da d. figurada claufula„ 
ibi. ' 

E 

— 



37 
E á mort e dO d ,Vafglièànnefe acontecer elite aja filho, ou'ileto, ou 
grao qual adiante hé efcrito,& diuifado. -; • • 

157 Aqual ddincção cfla denotada,com aquella dição fou) a que no 
latim refponde dicção,"eel ,qu, e ponitur inter diuerse yvt inrubric ff.de ad 
quir anuttend hared.Nctant Bart.in 1.st,pra§4ficiurniafineff. de a-
quaplituia arce Bald.in 1.fihia isa Loppofit.c. de toilat.Menoch:cone:416 

blamin.Parás de confident0 benef.q.2.8.n.ì.12..E a mefma dillincção 
dos ditos tres calos ha uiaja feito o proprio inflituidor,em a primeira ciai.: 
fula referida il.e L.COm as palauras feguintesibi. 
7 E fe pella ventura aeontecer,que Vafqueannes fobredito Caya &fie' 

mundlofein filho,& fem neto,& fem tal grao,qual adiante he efcri 
to; & eli‘iifado,adtes que o d Blfpo 

,. .118 Elogo prouendo no primeiro cato o fez com as palauras da d. 
fegunda claulula feguintesibi. • . 
. Todalas coufas de fulodirras fiquem al3 feia filho batom Mimo lei-
go,qac ouuereie rua rnulL:r liclima0cOutro fy etre filho aja,§c paf-,' 

ICgreos I ugares,& coufas defufoditas fob fFas. meemas cosa-
diçoés,& maneiras. 

_.. 519 E pró-miado nofe-g-dridóe'afo b-fe.ztóm as palauras feguinteS da 
_terceira c lautul a 0:2.3. ibi u ,̀,.,"v,•‘, • • • 5a 5 

E fe.por ventura, acontece-rsAUe o dittdVafque tíáó 'aia a 
fua Marie filho ba rormleide feia nnilher lidána,todalas coutas ctè 
fufoclittas fiquem ao neto bardinldgdcljdím ocafarnenroleo hi 

filholiditbo &é. c 1" • ''' P ‘'. • 
ico ..i E prouend o rici,terCeiro cafo,&diinCando o:grao delle 

cl aração,par alaqui a haui a refer-tiddo,náo.hfiá S'ó vez mas duas fias Olá:: 
uras referidas n • ri r7.j'aerefcentotrna ilidiria terceira 'claidula dldst. 
a3..ag palavras leguintes ibi qeraeo 5ttn 
• E le,Q,hi tiom otiu(scificápeyoban kiÉ;/de filhó rtiA itrie;j & 

hi t.4i:tieto ouiaer delidtmckaiamento,lcle filho dclidmoalsdh 
to;fichralhetOdaláS Coufa3 de duibdiradffitlri: iraõkgracni 
gra p.parafetri pre,cónio d..he,ém direiealinhã;& por direito de ilidi 
gado3 ur.:lr.b "l irsapo aíd1 
11 f. Das quaes palaurasfe déixa'beravir.;qué e& neto, d&j6 fallá 

nefta .rçrççira,vpcação,préaiehdanOd.teMéirocafo,nãohe, uma pode end 
..'d.1.-Kicre.-fter.o.deValqueannes.Peeque dorietode- VafquearineS'Çidha 
infhtd~allado na legundalscação;Oandc'rì preluo no "i-l.ê'áfciikk 
V.kein a9 kàtfon 1ãgo dp'elEfendeiefte-3:.cafodillídao.& 
ruofica owgracl0,neúlfarlainentediane-?no4 dcdizc, 41.ié o -tié ió)(9 

_ - mije 



nellefalh,o inflittlidor,lie cambem outro diftinao,&dinerfo; nempé, neto 
de 'algum defeendente illegit imo do me hno Varqueannes; oqual neto for-
fe nacideide lidimocafamento,de filho de Mimo cafarnento. O que fe c(3.-
firma mais:com aquellas palauras,de que o nicho infhtuidor vzou falba: 
do defte 3 .cafo,& diftinguindoo dos douS primeiros n.116. & 117. ibi on 
.grao qual adiante he eferito,& diuifad o mas quaes molhou claramente, 4 
,ocro o geao d fie d.3.cafo era certo,& de terminado,nem pelo confeguin 
„teso neto a elle tocante era neto de pefitia ceeta,&determinada. 

az Com o que fe connence fer imaginaria,& fem fundamento a in-
ferencia do patrono aduerfo, no n. 86.0 que mais largamente moararei,& 
proua rei no 5, pon to do mi 67.em diante,Nem chita dizer elle no n.9 i.4 
aquellas palaurasibi E hy tal neto ouuer d_9>c.faõ relativas ao neto de Vaf. 
gticapncs.Porque fe relponde,que a pal aura (tal) a que no latim refponde 
a dicção (talas) eRquidem relativa,& repetitiva qualitatum proxíme pr,a. 
eedentns.m,nonautern remoté.Qe hc o que tambem aduertio Tufc. tom. 

4o4.4.1.fallando da chc ç a.5 (zujnpra)ibi 
;I:iitiio.(-.?tfupra)importatrelationem ad fáperius diRaproxime,n6 
autem ad remotafuperia&s. 

...tle ,-,Qerò as qualidades proxime praédentés laõ as de baraõ I eigo,contheu-
da's em a d fegunda vticaçãon. e r9.ibi.Figuoi; ao neto barotn leigo delidj 
yttotitfitm(tbilt o hi oxauerdefilholidi'moComas quacs palauras vão logo 

ntinnaclaSa s da d.3,Voc'ação ibi Ejep 1?..y nom ouuer defilholjdimo,ty bi 
tal ;.letoo-uyer,de lidiingç.ajoientri d.. 9 .,[ r's ) 

ã; E cila prouifaci affuri feita em o d, .c afo nácife pode duaidar,c1 
chaipaexpteffa,&efpeOfteadarnente ao nofrooppoente Dom '01(7 L'.115 
*ele:V.,afeOneetlos,&Menez,es..Porque por filia parte cOnfla falecer o d.vIti-, 
to9 p?,fl-ityidOrfem fithometri °uno algumdefeendente. E por outra parte 
confia tábé [& o confeffaii todas as partes] que.ao primeiro Conde de Pe-
nellA ffon fta de.V..afeowello s'veyo efte Morgado por. legitima faccef-
4.0-Adtf,c‘entlenci4A41V.aftitieannes:.E-o melMooppoente D. loaõ tem 
4P94.909,4 P2(1.1444; 4.2.0.140téo 11.i 8 Ser defeendente por linha direita 
varonil:4 pitn-kog541:clod.ptirocire COndedePenella,&fer neto de D 
hão de Valeonceflos,& Menezes,oqual foi neto do fegundo Conde de Pe 
peita l',Mo4õ,lho pritoo&e,rfirArelo kiiineiroCdnde de pendia ; pcir fer 
6,111- ffilio.prAtnp.genleri D.Afíoolo de Vatcoucellos,&livIenezeg: E 

199r4oade'YafkoWellos,,& MekieZe3fel3uuodo nieftriCi .tipPoeatê 
If9Ngigs (s' çtkg4,1..k4len,ftd ilihrgietfiol,,fiealarnbem prifiAdá 11. 
, gf,,qtiefoi.caÇadOtsietniiimente~.Citherina de iSá cdkila. daRai-
' bl»p,Çgh4rINkki.erfirta faia:Cmiteeim-rtiót; filha de - An'tt(niolGoç,lune-Ls 
liari• >I • 

9er 



,-.‘çalues da Cril'ar a, caçadórMórdelRey T.tooó fll;& deD.Margarida 
de Noronha filh a de D. Pedro dc Noronha fenhor do • morgado de vila 
verde, & que:de fie matrimonionafceo D. Affon Co de Vakoncellos;& Me 
nezes;oqual foi tambetri legitimamente cafadocom D.Sebaftiana de 
da qual ouue ao d :oppoe nt e D. I oãode afconce lloS,& Menezes, &,afiim 
fe fica nelle verificando fer neto de hum defcendente do; d. Vafqueanne.s, 
de lidimo. cafatnento de filho, de, lidimo cafarnento;& he 110tOri0 fCr-bà.1-
taõ I eigo,que faõ toda s as qual id ades,& requifitos c on theudos em a ditta 
3..vocaçaó.. • 

II. E que ne fies termos fique (endo a d:3. vocaçá o em refpeito do 
me frno cppoéte D. lóaõ dpecia I efpecific ('e proua com a doutrina de 
Büld.in cap. cum dileaa n.i 3 .de reicript. onde poem,& folta híia queíti? 
-cena as pelaorasteguintes Ibi. 

qua dic.antur ,verba fj9eCialia? Reffi. ed,qwe certum figni 
• - 'f-11711 

• • c unt,hoet multa can, ineant ez.cffide liber.dfpoflb.1.Titim in princÁ 
Irem ea;•qu,e non prffunt nifi tvriurn cofiem continereirvt ff de fundo 

oi.• inflrufi,I.fund qui lotatut.f • 1. C/ L, - 
zy Aqualdoutrin a he tirada de muytos textosde;dieito 1. eertum 

41.#1ficert.petat.-tbi cérturit diciturifiillád,tubtslikties ),e1 quantitas; 
tner nonunejuo,aut demonfiratiene,qm namink cice fungitur, oflenditur: 
xiddit 'ver ò ibi Jurit.tansúlt . Nona d..7' nibii 
referre aar proprio namineres appelletur ,an digito offendatur;-anvocabuf 
114 qui bus daM.demonflretur 1.quotiet§ ,fis quis rtamen ff.'"de .baredibs. inffitst, 

diatur valete in1liturionem,licet qúisnor,nerzbatedit nOtt 
:ted indutitabillfigtio.eittuiiemon1trauertt.Vbi ira dtdditiutitcons.ult..quod 
pene nibil à ntnane liktat,l.norninatitnª.,411:de Ma,ntitmffir teRamen 
ttaminatim,Videntur.manumitti serui,qui•Pel 'z'elquq 
libei ..dio nabdo.dertotatiaunt,lte.tt propriutú eorum notnen non exprimatur, 

z6 Elegantemente explicou illoMenoth.in cosas. i7. n. a.. seqq 
liK i.ondetr ata ndó de outra temei harge vocaça5;& refpondendo ,hum 
arzunxenm contra ell4 In prittat itanotat,voeatio,inquit;•qu‘anteJbsmem 
kis.fi' ,di‘plex an,"-c•na,fit exprçlfoproprio,d.f ffoecificonotnine.vo.tatik-,41tercA 
fitc'lefignata persona per quandam s.ircunseriptionein,ifsub appellatit414 
gito tionine.E poen] exemplo defka kgundavócaçãgibi; 
00 n. sicut cumsefiator sta'ipeC,at oguatum niewmu-árit.tni4:prit:',.1.0)". • 
ITOI!r ,tempere.-mortiptig‘ó.: .'t iI 't2iff . riiriijiaLerial rocie(' ofri.. 
.27totefic adtbt I TrIo,.a Dont c I Jy£In cr.,!1( 

H4c.nominafiNguan4uft fobxonsintappellatiuo fa1:14oft pnen,, 
ELIO il"q1C04d.coafrieheafio.nen›,,ratm,ebiítiet.nomágsioná :sub non,ine_. foro 

Á .• - .1 ) ,1-.U1,„••1;,• K :In :o; 
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40 
1,716;001:s ,qn ea„, adieaa,s'nomfmtioniqualitates babet,kecifice de 
; Êgnatus censeatur, 

Nr. I7 Nas quaes palauras decidio claramente o noffocafo, molhando k, 
,que em a c1,3.prouifaó,& vocação n.i zo.ibi E by tal neto ouuer de fiditno 
casamento de filho de liditno casamento if c. eflà o noir." oppoente chama-
do expreffa,& efpecificamentei& como fc fora chamadonomine proprio: 
ibt',-tnnt obtinet nominationis sub nomine proprio,& ibi. Com is,quz eas ad-
iet.bas nominationi qualitates habet,fiteciffce defignatto censeatur. E o mef-
mo rtfolue,& pcoua largamente Mieretç de maiaratibus rz.num. 
8,& 7. 1 • • 

z8 E que fe naõ deua, nem poffa entender doutra maneira a d. 3. 
dilpefiçáo fe proua por duas razoés,& por cada qual deltas. A 

primeira he porque o inftiruidor em todas as claufulas da d. infficuição dc-
datou queter,que.efte morgado andaffe fèmpre [em quanto foffe poffiael) 
na li nha direita,& não faiffe della.Patet da primeira claufula n.z.Líbi der-. 
cendendo feriam por direita linha de grao em grao,& por direito de mor-
gado,& nunqua faya da linha direita. E da t.elaufula . E affi irão 
de grao èm grao pira fempre,corno d.hè,em direita linha,& por direito de 
morgado.E da 3.claufnlaa.2.4 ibi.Edercenda do,filho,ou bilncro, afli de 
grao em graoporclireita linha,& por direito de morgado E o melmO 
acharà em rodas as mais cladulas das outras fubftituiçoés,que foi fazendo 
dc Uns geragoés em falta de outras.Eaffi com ella lua vontade fica confoc 
n'iândomui bem d.3,prouifaõ,& dilpofição, na forma declarada; •ponj 

i'a od.cf1ito de morgado. fc ir Qmpre conferuando na d linha direita,, 
nãofairdella 6mefmo inftituidor,que em falta de filho,& neros,ou bit.; 

netos abfolutaméntelegitimos [quaes fa5 os dekendentés de primogeni-
Vires todos legitirnos] luc,cedeflé no d. morgado o neto defcendente de 
eijb ifiegi3imo,cujopay foffe nafcido de legitimo matrimonio,& tambem 
ra,oúnefie a elle de legitimo matrirhorno. 
isietab <,1 A kguilda rezaõ lae.Porque intento,& anima do Inflituidor 
foieohféruar neftelen. morgado a 'agnação lua, & dc feta filho Varquean-, 
hésbqu bem moftrou nas vocaçoés,que fez para a fuccelfa&deite,clia-: 
ikandóleMpre 'Oshiaroés,cornoTeve em aqueilas trçs claufulas referidas 
no fado ra et.x3.&21.,'.i.bz.Fiquerng&fenfillati harom liduno, & zbe dc 
liiê fhipticbco.fllbo m .kigobarm&e.&obi fiquem ao 

neto batom leigo delidimo cafamento &c& ibi fiquem ao filho barorn 
leigo mayor de loanne Scola.E na mefrna folinafoinha mando os filhos; 
&defeeodentes birtié.s,ern rodas'arnakifitbfituiçoé'si:,rácrindofe feio-
'prfôidc m,que tinha dado no  filh. ,&Vg041CCOA:g kffICCOAC gin toda 
q e agem: 



4. 
. iarger, aça&Actid.gAneanne4erninun4Uqinitoclas -as .rooe'açoés(cl?atnar, 

lir Mem addiiitisfeMeolgóabe zomm 2u 103 ffl.d o rrnp, hpuri 
r 30 E neftes termos inarefedaçãotommtn,8,eziridubitauel; eneÈe, 

,D;D.eiótfeli ,hítóeteal-intlitnidorqueret .onfettiart wagnaçiio,.;/t.a cum 
• `lá., 

lati f .Caftil có trou.lib .2. c . 4. ex n.78. ,•-cf;. a d n.83 d.2' z. 
131 Peito que,para c c nfcguir efte teu intento da conferupãodd-..agl 

nr,to qitis talphentr 4:Maktrtidór,emfaitadefilhos;&pecos?pu6iCne-
tos,ablolutarr.ente legitirnos,_chardatpara o 4. drorgadóo neto defeend6 
txx3eáll0.iUgiOnimuOpayfelramacidoide.legitimomatririlffii0,*tarn 
beno ouoeflea cite, de legieimo Matrimáisiol rilo‘ tom duas 
çrs ;mui prudcurks,N.dignas;delir14.alpeffoi,dás-inits doutas, 84- de ma 
yoYjnizó.,& encendimenco;qye emdeii tempo óuue,como fe deixa ver, do 
que deite diz a infloria Eeclenaftica de Lisbciána 
kra,sfoubecómenikeneta ddireito Canonico,& Cittileom.que ganhou, 

noeffos.fant,e,&.entroos.efirengeirosadiniração. E cambe' d a gran-
de ellimação que fempre fez de (ua pelioaelReyq- Dinis encarregando-

nkór pezo,& imparrancia,que.teue afilai na CuriaRonii-
na;P.mo,,,,nn›.Plec,rugat,,SeeinC'a Ikell,;Cor110 C(j1111,i da mefmahiftoria,. 
clefialbca nos cap. 7.& 78. .41.`,1‘• 

&foi fácièffaCY•dè femea rèptigna 1 
enferm..,çáoda..agnaçíosuc elleliterendia,,mmfiemiriddefeoadentes ;Igna-

(0.s‘kib.er. nPn pu«4)/0.nun(kal0414,mili4ffideverb.tknif. 1: luri3coni 
uknsin princip...fd4gradibfrsid.?:-.affinikus de legit.agnat.,fiscteff: 
Curi cons.-49.n.7.CraUt :ÇOill..63 MiflOCkYOilf•318..'»: 

Çepbgig  d,cieur fluia dinatIonis , &line4 

1).0.1(4,n4 ik,4-1-d•• j. C. déprocuratorib.Bárt.&W.,. 
ems,,,iit 44:p/:pope:tem!. 41.enoc xr . • " • b ri•c9 
mmi i,lludzflin4pidk..MulieWegg.re,f4: paternis•• .4dibu‘, jun; amlius.,•eft. 

:parenism,fed çontugá,'Epe-- llo.coiluarioosbà;rpé>. temprecoáferuáo as 
caias de teus paVs como díz o tnefmo Euripidesci)fàfá/ups verb' ..g.inu5 per 

acrefccura,quefaõ ales as colutnnasdas farinhas, 
ma.1,4 h collo:7.1,70 fim? familiarum.RefertMoLd.c;rn.s:•,••• ,.."h't . 

c, 1,33._ A legun.daconfidctaç.o do dinfldruídor fdi:cipoflo‘4 a macula 
da bftardmiiminua ó itiftr'e da honta,& da dignidade da fatnitiaAudie 
arazão,porque os tufticuidores dos incsados, eufttiMáo-érdinariitrienté 
excluir da fuccóffai5 dates aos baftardos,Sc iltegitimo ,como tambefri 
metrn o irift.ittndor o h,auiafeito,em 25 vocaçoés.antécedtntes,chahiatid-cs 
nelles baroés lidimos.Com tudo em o neto nacidode legitimo criaginlo 

; nio 

• • • 



010,de iìây 'atnbem na ciclo de legkirnom áltitnonio;é- El 4d mi)); apagada 
a d. macula,como bem em proprios termos aduertio Pelrid ...d illiereitt 

fi,er nfliu 
1,”w, negari nonpattfl;quin,yetkliate,49'.,tentporis ditsturnítatk, 
• 2,,generattofintrij clatior,ndbiNríjfiat,quistwttit.tas mtiltajaca ,$ 

.<1.1‘ Yti 

,j(í)(1 . 1 f. ' 

Hs.si!.,Stfangnisfittorum leÁititnârtsm,quipalleaftipensenít,macitlamkos*: 
a'dentem absórketp put.tficat YctL.so.,;t,, ,..)1 2.03 

(1;£15.4oifE daqui vem;queán6brezataríolie mayor>quautolié mais an4 
tiga.,éomo largamente próii a T iraquello dessa bt.a d boa nó 
.tat,sernos,manumiflot,non ingkinos,seditktrtin9t4pellitriinti;ideliberti 
nis inprinci.p.pdflerot sverZt,etc ijs qtidelicetpr,ognatos,ingennoMweatt,Int. 
titatéinkenuts,&•inpriàcip:ibi. 

ert tt;quillatitniztt »atm eft,1ibe et."1 jus ex duodus ingssn 
nvisnatrimõnii e‘ditti40,pue etolibertinis duobas ;flue tx altero 

Nota▪ t'tttant: quod¡libertinus interdicebattsr dignitatibut leg. prima Cai. 
itertitts;aut litlertut,notütiam coros libertorttm. C. de dissitatibut 

f; r1,(1-itrtortstn:filids'adipifiiclartfiiindtt; diitiitatem nen probibenno. • 
in filitan C:deftsis;ifslegitimislibér,is,44rtum 61implia4 

fiticeptunt s:x legitimo matrimonk poJ manumd}iontm conttratio is poi.e#4 
.tgbabtre non)? o'ibetnr ad exempuntingénuorstm:Per-quemtèxtum not 
44 1304...-qti4 filiu;spoteft e patke s;t• tk • 
•Em tazáo do que aduertio Ornei= Miereg'.citata q znism. 70. 
;41404fanguisperfe'ans tnigns tnnt. alimni non efl ira lie ifetlat ; érit» prop4 
,ref, cntnffittni(tnem perfeanm féddit;: quis (1,Itoc- ntagi.s prectdit 4.(4 
ia?. &uh :defcendettutd n,qta ms fiüt Fim a lio';s1S'e't illafirts & generdps,... 
proutpleninquec.gratintit,&,logo aerercenta 'as palahras leguintes 

qttibnt.;&•altjs,qu4 ftspritcrijst sunt,cottRat,quad quamasis fi 
p.adiahjttleg1tamtflofl$ont in maioratniterso1 

ias des cettie.nM.'n1nt pai:uri:to banc inctipacitatem. _ 
f11.1:.137f id.fegúdítonfidera00 n. 1'33. C.6 
queon,offo influid«..ein faltá &e filho,& neto;ou bílneto;abfolutamét-;-= 
telegieuno,&.deeceudede'progcnitores todós legitirnos bambu. '15d,- 
r.a?:lu4eeíraõ deReÇo4,motgado Japereidéfeendente de auo 
io pay foffenafeido.delegitimo matrimooio;',3c cainhem o'otitieffe á elle 
de ,legiq1119 rnaçü Cm ob.u; I 

• ' 
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wiwo .5 ápstratchárnadàliAPtskip(filgffP! 
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41,t'1,",•"P'6..ii'ilet,'i'i'jlkte;/P,'"Kéká4:0ié-iffeill,'*ó0,4i,",i•hob • • • t 
• ro)fol noII4 & corn,o 

,11) -CM rlOif n asamr• M !i,1 
SZ, atriMMOD T',31 

20i1 rfZutiM7 ornoe-,,,,,•asyn 
.53 ONVENCIDO.:b.patrono'arluetfo da suideinia, gornÁ 
- i••• W‘,,e'filiïmnada'anverdadedacLitaftituição,-40e14e,pr,Ora 4 
s!N,It ,ch voc'a0g,é1p04,44angifo,cippoéteDorn'!94,544dé 
3.7,4s.ckiiWà,.'.úsilpita-enlogarro catninitden1;arranço333aisdil'fi 
cultufb,& he querer pertualr que a d. verdadeira inftituiça5 foiiulla,, 
4, ordee,')dO-hedizer4lè;(1.ticiG/Torpo:V.tr£RaffaM93,4dianteicillYieiffo 
f6ra dé tfida a i'ligítai-.,'4413£4,43-t.acafa.,fezio3Oisnidorroqtri. 3pr_ftjrui,-
ção. noahntide15.13i.&-ae!efccinraqlie .dRey 1?..DiniA413;- confir3nou dg 
c'ertaleieri6aManda6doquc fenilámatre•de.ne'uhüa outra feia,a93es'sla,-
jueltMar não ápoutaiden~dtavbde .eftej eaatal'eonfirmação,net;i. 
biti'da o t.tèfiado'daZar.'+•••,..•4o•i%'r3,t'v ,p••••:'-• • .,4 

.139 . t). Mtalfundarnét,o),41brna•pára.proua..da çharnada !-444,4,4e 
yla•cl•.verda:deirnnithuiçlt3.61cItc0.01c,dif.cuf.o.dom.G.& ed.! 3u:e, fnp:. 
Áxxido;errad ardente hauer fidokata.adAuftitnição.nqanuo4."13 4z.. 
Te daqui quuodonatario& primeiro chamado Vafqueannes naceo.depoirs 

ler 13¡...ipo4& pllouonfegtaintegge.etitéttfiliagefia0p,., 
Poremia.motitpOs•ena. ofgto,do 313i 3.. ate o n i?.:ndufis 

fet rodo o et:difeurtóerrado,44ue.a data darláultiruição,r49 hé...doaraps. 
de "r 34 1.1enáo da era de 1343;:a que refliondeCi.anno. de ,Oni(to,dc 
& 4‘1.1•K•ffe' unilado4yogi.fecoFnFirirrãio. quinze annos,çontaçlos. daquelle 
armo der r..b,.enl que od.inflituidar eftaua em Romai!& que quando mn3 
co huM,ou doas anuros antes üi íro ;13.uia elle entradOerna Cortefi de Co 
iinbra.;84 que fotié.clia.ipriznétraConefia, que elle reüe tinhatuojaihof.:-
tràdo ernosuumt&7rI)quercluta,quenacendisotV$quçanhiejj 
donos ántes deo d',.inftituidoteeConego,& Sicer3lotefterfa ap,„.tenpi, da 
data dá d:iilíti:Mição.‘inte:anno3de idade,nos quaes fica, verificando c? 
• der efie nianebo—comào rn4mo fuflitu.glor 

:0) 2 • • te« , 

• • • 



44 
te & cinco annosej k95;ttio 010, jrst1,TI&I'yo n. 16.& no 0.17. 
& 18 ptouamos tarnbem,quod in dubio prasummw quis Pito naturalis ,d..? 

tempo,ke Ker d.otzj 94m .4(meijie, 

tuilo-71Mia'',''&Ftiàibih2fdidhSatfOnOa'eluerfàcrradátrienteinfeee•nOn3 68. 
antes fettv.alida).46.b&a.orlitkefetído-c2MQÇP .944741nri'alal'5, 11° na-
tural dolinfiltpAor~,Plc,...Oksftv:%,ii,ifttyilprMli„1,9 algum legiti. 
mo nem atCendenteèdia tndy W'Mdarlhè ein'tna'vida,on &ixarlhe riu 
teu teftamento tudo o e`jU d&'fiia'ffiMil.'n'llim conforme ao di-
reito commum astb.licet inprin711P\C;de\uaturalibus 1. bumanita 
fisibifi hocfiulicet naturalispater voluerit C. eodem; como • tambem nos 
SierifiSsfinkilta07141s/i4n*P9z:,f;;:.rd..9>q0":74.et,149.flittatural(t¥ 
ipiP7iPêt.44néérnismilaníex`onini'bto.fmoft4.filioÁlegi_tiMos''• non ha - 
èt ,'pt'o5ii*thlie;rék;dã maior t fe.pdtur Manififiéëx ijs de 
• btO11§1dUeprimogViki3g1.3..exn,41,entureqq..& Caffilko.0 ;_ c.82.m;£ 

Dup ail-Ar.ill -1-1y-.t, 
1• ' itW"PSidt/kb,?..,' isahfíkjfa;qurbd.V4i4ueannes fora filho effin-

'ildai.ifftitüktót;&ntint..pelloconquins.ca.51.intlitaiçaf) a ;rei peito. eld 
ráklodpfunindapacida,de., coratudo.:•L rer, 

t6Ck163'61h6;&- efd mais dêce.ndent. ntilla :Chamado?. ficara'lenclO 
iek.t.:ittl.A-C,Ve*xtek..inflirItTotant-flarLd.9>. alijin Lt 

bereditad C de ii quibur ,vt indignis,& frobant latünáltà Zlegatis M;i 
• Í, 

nPjqj lib.y.r.z.t n:4(i.túinMvfb,4 d,finkm. capitis,Miérek 
--A%;aloY•U "bui' z:p: q.lo.ia;+túnifek..0s -guies todoS tefoluém,& Kouaó: 
TálfditSféritefArtiõetliioiddjiriinws ,...o'ocutud-adali,imem maióratum incapax 
en-',1=ifiiibíéÚiajliitim,tatnc,l'andmaioiatig...'adjegrüentem. fuce éfforem de. 
ferkniur,-nnnirirm uid eumjqta noin iruroriosiz)wJltzoneprimum locum po0 
éiltWiAinii;itd‹titpitikt4PriMa,bovatjonisd fecanda,vocátione,fiuele4.. 
44uWodátti;:aliir4tz4 iwipiá:;&;Conseryetur.ExJ r c. oi:.1 • 4,› ( 

Esio m éfruoptouíoosDD.pliegados por o patxónneduerfá; no d. m 
Vátticul ar, aquella. addição á zpiellUePst do Furaria i& o confc-n 

II oporllareferrdadc Cesar flarçio,&Sür:d•aloconf•xfo. n. 40. E oPro 
dlaryoho aduetforebnhcccetlavdadtira,}louthni no p .6 9. ondó 

dizA-prót,e,fta'ráZ:ão fi8ou&ndo Nuy :VakinTs Ribeirá primeiro. acyuiréto. 
nad poderes lugar do cafolirefènte.Porque- ainda no el. 
Nakigeannei ler filho ,zfputio do infhtuidnr, lá porb 

ii"aü'alhed.,iifii'mado 4.ddoo& inI1itniáo ciRcyi D;Lsuis,1ogo no 
211110 

„ 
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no Ggusntékle.13.95-:hn:cide f ontauá a. Era det343:como7Sca: proua. 
n.48.49.& 714 infamo theor della:,* com as clau fui as!fegUintesjbi, 

infinarnento de doação lido perante mitn&Ciii .o,titorgoif,& 
çonfi mon tftadoaçaõ, cj o diBifpo fez, aad, ValqueanneS,& atodOs feio 
fuc'ceffores &e.& ibi,& dein inhacer taf6encia Conforme a:d.-doaçáoi& 
„roorgadocorn rodas-fua'sCondiçoïs de guifa,qUé lhe 'florir pOtra, empecer 
ocnto,ou cofturnesda minkreorre,& cafa,ottley feita; nu polfazers 
Çe gtiárde pata todo fempe t4c.a4'.in fiao n.a.o.Náó te pode-dqui'da.r; que 
ast.triflitni#,çaro, iiçgadimue ao tempo da...feitura della ; forahlb, g9 
menoscdm a'd.confirmação,ficou fendo valida,&, boa, defelo tempo da 
rne(macOnfirmaçáo,que foi ad.Era de 1343..Porque he a for'ça da Cón 
f.,lT,Não,teIra por o Principeinfoi,..4fflecia/i, (tf ex cérea scientia.,..,1?ro 
Pei.efl text.incap..1;'4. DO.communit ér, detrat71“:45,'.ia cap 
çumglos.ibitueebcs r0iif1rm4mø)eqd.rit.&teaeatt flarf in!.,,, ore n,511.4 
iurodiit.o.aaic Mol.depr;rnogenJib.. 
P.1. 1,,,•44,q+MPqq,& confinnatioiunc ua1,dg aaum 'nu!la na 
pando confirmans_Ijdit conotem colicesfionis,qteans 
mé multis' alije Daaoribus allegaiis Caltilbo controners.li& s. cap9‹ 
g.oG.cutre Leqq,:vbe a.107:"quad aausljgorem affiquutus•ex cónfirsnan"c!.tra 
• ktur ad confirmaciOnis tempo. 

r., 144 .Rc quod quando rei confirtnata tenorinsertus eAdicatur 
matio ex certa seientia,tenena mon multis,quos referút 
lVlol.d.c cap.5..;'.zo9.& idem ci4ends,im, crie uando ia 
confirniatione,ads,unt .everbaformalta,ex certa Iciéntie4c' zit inprafentj)ce 
'nent Abbas,Panorin,•df ia captam interde .,9ccepti. inça?, ad bac 
ele ;ele' ripti ips;•Panortincan.n 7.Decius a. 6. Felia. ia cap. .Non#uli 
eodem tit.Credendum eftenim pra 'vero id,quod princepsdisponit ex çerta 
.scientia,evc etioéit• ,13art,inl.conficienteirff «jure çodicilliyum. • 

'45. O que.,fia'ainda Mais indubitauel, com a vItimaclaufula ibi de 
guiza, que lhe norn pofta6eMpeceiefcriro, ou cuflume'S; &C. ou ley feira, 
ou por faier,quiapr citam claufulam cenfetur- Prisscg,s -Ptip.lenitndine po 
Pflat is ,-et aitFelinu; ia d. cap.c.im inter n.7 .in fin;& 
léntia 1.. quem .adboe refert,i12' fepitnr P.Franisfcas Suarias Id.8. de 4 
i gbus cap. r 8. . . • 

146 Como que fica cambem' conuencido aquilo que o, mel mo 
patrono aduerfo accrefcenta n'o-d.n.65. no verf. Paliemos adiante. Nem :: 
%ie que por fer a d. infiituiçaii nula feio inftituidor outra no anuo de-1 35-3. . . 
o que EIRey Dom Dinis Iheconfitinou decerta fcienciA,mandando, que, 
teáo vzaffe de neriliíía ouCra feita antes daquela, • • 

M • 
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•-r.U.04 ,DiSTIO'CitleitOtara rifa chamada 

n..fer feita?nOannd de 1353.-& no fer feita leteannos defpofs 
dá,legititnaçãOddd,Vafqueannes, digo pt.imeirameint que conthern 
tes.doilselittõs.húa manifella repugnanciakiorgnefenddatti legitinfaçãO' 
féitam 4,8 ide Ianeiro da eia de 1346:corndelle:prOprió..confefia 
rii& coata da data della,cómo ficaMofttadoein o fiao tr.:ír,& Iétado*t. 
aókÇhriftoqt relponde a d. era de 13'46. o de 13 os..te, a data'dad,' 

Chaffidainftituiçao herdo amo de iis8-crario elle dizre conuencáhaueè 
tilai:ido fejt fere Tannos,fenaõ quarenta,& cinco a unos, -depois da 
fegititria0,-pótquer tantoS Vaõ a dizerdoa tino dei3'o8'.,ata ode 1353.'7.fP 
i'<x" 44g; piàndb .queiramos interpretar benignamente a'gá-elle- priS 
Wiro'ditroclizendo,que a lua teiçãoferiaafsmar,que'a d,chamadainfU 
iá.6,foiftíta n Ea de 135.3.& que em lugaeda Era poz anno' . Digo que 

Vai4eIlè"taispetruadir,que ha realidadefiz o d.Birpo D. Ioaõ Martins dia 
fè•gàfid4Chainada inftinilçáo;nad. Era de -1353'. deuia moftrala nos autos 

pèr hiia de duas trianeiras.A priineira Cena fe aprefentar o proprici 
nrigíi4aI;pois Confe fra,&ptoua no n. 6z.que conforme a direito , fe não dà 
árditaénhm a trtfladá,fem te mófirar o original;& que he dão com-
fià-linbpinião,&quepriaCede,inda que hum cento de notariosaffirmem,4 
viraõ o infirumento original,femmacida,23t que tiraráo delle o rreflado; 
• &"COèébiieórda cdin o Original. A z.cotri fe hauer feito no in'ermos: au-
"i'Os apiona de tettot'e corri os requdtóspara Cila neceíraeios conforme a di-
èi,& óSquaes não fita fendo rufficiente a aI proua; 
COnici'elletambem o reconhece no metinò n.,62.. E porem não hauerido 
- nos autéWhëhl-h:ià deltas prónas,fica a Ichatnada inflituiçáo da d. Era dá 
'13.53.dellitutà de anthoridade,& yerdade,& femfazér>proua. 

• E tendo ParronOaduerfO tara ercrupulofo nata taiteria,que tã 
• do.o nofro oppoehre ID:Ioaõ Luís de Vafeoncellos, & • Menezes feito hCia 

6õ. c'Onchiclenieprbiia da d.verdidáita itiftintição da Era de 1341. • afiai 
por ddcoMentos4úe andãonéfies afitos,& nos a enes apPenroS; como por 
a'prO'likdé'tenor ï,,ern que fe uardarãó exaadfimamente todos os requirt-
tos do'direi rci,& dá Otden.Como fica moftrado do d;n.4 .arè o o. iiç.ain 
da -rnofiraduuffláé deita. He para efiranhar quererAue só o trellado da d. 
chamada intlituiçáo,que diz rer feita na Era de 1353. km citação da parte 
& iern4s'inaiiiolernindaddSmecáfiatias,&'renli aproua de tenor e,te dè in-
teirafé,&credird.- • 
• tc-i • •Séddritii,di zon conceffiiAtit na'réalidadc fizetle o cl. BirpoD.Io 

'6Martjss cita' ckarn ada infiituição da d.. Era de 135 3.L9Vc onze annoS el 
pois de-hauet feita a d.priineirá inftitüiçáO.; não pode halier douida,que li-

cana 1 



titia fendo nulla.Por,quanto fez o d.Bjfpg prifhilaiefetilaturaptiblica de 
14 dni0aPérféifa";&Conapridaparitódti fempréférti teudgação`nenhírá, & 

ei?claulul a eiprédaeM ríte eléclkatie Manchado triefrboBifpoAne,pord 
deferipcurafciffe érititgado'clepollè,dandittas-z 

. dtitifas,& d todoS léus threks3,&ttença clandolhe.parà iffti. por zeri' 
n=5:3 tregador ao Bilpo do Poreo„&rirandd & ap.attando logo'de fy Mdd'o, 

reito,affitn de poffe,como de propriedaele,qhauia,& cte..direitoTrodi 
tf& nas dittajcoldás*dáudo;& ontorgatido;&eiiiregando,tildo-ao d. 
Válquean nes,corno cud o faõ pai antas forniies-clad àTc tiPtura de clOaçãoi 
& rfrituiço como fica molhado nó fáC"Mri.''.)icif;hti. 

Edefla d.claufula confl4que od.donataria:Valqueánnes eftar;, 
tia preCente;& pello-conieguintmueaceitouad.do4ão (alcem tacitamen, 
te. Nampratentia eknatarihfimurciin facitúiWihteAceptationern indu 

ex a/0.,Mofttei no n.,19.Q.iffi.nco mais, 
que exipsa •donatione taro tnaknap'.essánitaraciipiatio.b> scientia fot eX 

c.in nofita corellarins• de rescriptis Cal3iiio'deci.69:n. 14. Cora 
nèo tons .2.68.col.z..0.4.Aymcoris,168.n.y.,Rdand.cons!19. n.43 iii,. 2. & 
alijs probo Mierede maiorat,t. .•  

152 Aoque fè acrefcenta,que da rnefma chamada inflituiçáo da d. 
Era deit53.confla que o cl. Valqueannes Mmou poffc das-Coufas contheu: 
datem a d.primeira inftituiçaõ da era de i342?& 'que na niefina 1,0ffe' clIi 
(Ia ao tempo da feitoria da d.chamada infticr1ição da Era de i3 .como fc 
v é daquellas palauras:tbz. • 

Todo o qnós'auiemos; & hora trage o d. Vafqueanncs na Bifpado 
de Lisboa-,* Bifpado de Coimbra,& no Bifpado.de Vifeu , & no 
Bifpado do Porro;&nos outros lugares 8ec. • 

153 Dogue Lambem fc fica yerificandcwic tomou elle a d. poffe,8e 
efiana nella muytos annoi,deSpois de confirmada a d.doação, & 
ção,pur eIRey D.Dirds,na Era de 134;.8ede effar legitimado por elle na d. «, 
era de 134.6.d.9'fic em tempo habil,inda cm cafo negado, quefora efpurio, 
& neftes termos ir não pode duuidar,que a d.doação,& inflituiçáo foi acei 
tada por o d.Vafqueannes primeiro donatario em tempo habd,& que te-
ue nelle real effeito,&comprimento;& tine peito confeguinte ficou Mem 
gauel conforme a Orti.0.4.tit,63.inpntscif.ibi. 

As doaçoés puras,& fimplezmente eiras, fem algiia condição, ou 
cada paffada,prefenté,ou fututa,tanto que faõ feiras per confentf:t 
mento,das quaes fazem com aceitação daquelles,a que há' feicas,ou 
do Tabalián,ou pelfoa;que por direito em (cá nome pode aceitar-310 
go faõ firmes,& perfeitas& maneira que em tempo algum 4.00 

- Ma - - dem 

• 
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r-,ddllileg~ggaWq,,.rtlYin. h o s..1,-J:3< ,- . 
,a5495:AtiLtal.Ottl,f9ith4.9,4PÇP:jogperfeaa donattõ C.de dotta-¡, 

tho,,eqyilteb,nto:kpe2,- Tgp,igt,24..222h,fajbhtosentglos.h...9' P.P. con2222htni..,., 
t.eraenent etiaw,eintontk2,g_hn..n:h.912..?5,Warhar.e.4..0.21.M'04 de priMog, 

41: enOt hon.( 974 191,0,1.3 lat!fii02,121,0, 
rib,allekati2Caflihhontrouerk,hie,3.e,p.22.2.49'. maiorarik„ 

rtqq. 
155GI, É quand9aKx14;4eitaç:40,•concorre.também real entrega, ,st, 

poLL (lb niorgad jÕi gl.o3&dascou(as nOle vinçuladas,,,yt 
ti,I;e muro maiS' indubitagsl:fitat tal inai:tuiçáo itretiogauel4lierk 
0•7h; 26:Mol.. d2'12,04 -ultra I, tlharn per fe 

29a donatio refertad ho.etem.in 1.z..dermotan,donat;& mi. non idcireo C: 
de'contrah.empthop,enkkganneil,Cod:eletranfahUf piares alhos. 
i 156 1.7,E a'd.a.ce itaçaõ (10 d.primeiro chamado Varqueannes,Sz a elpof, 

le por ellewmadafoibaltante,paraeffeito da d.doaçaõ,& inftituiçaõ fi-
car fendo irreuogaucl,& ("e naõ poder alterar emcoula algúa,ainda a rei pá 
' t9 dos feguintes,chamados.,femfer para iffo uca ffa ria nona aceitaçaõ do 
algum &lies Mohn.d. c.5,,0.75.everf.In fecundo caju Germes in 44o. T aferi 
9.'? 3 &35.tom:3:tit de dened.refolut.i.n.23.&14.Grat.For.hb.3.e. 575.4 22. 
8.P. 31012de iurt.& 
.1.9'reqq3bi ni3.adduche tet.201.fpartífqueinadmodurnfermit. amittat. 

157 4 neftas conformidades afnrio ~bem os DD. commúnieu-
te,que o inftituidor de algum morgado defpois deo h auer afilas inftitui-
dO3& elle n a forma,& com as.circunftancias apontadas ficar fendo irreuo 
ganelpáo só o não pode tornar a rcuogar,mas nem ainda .acrefcentarlhe 
condiçoés algaasde nouo;nem alterar,ou modificar as que ia tinha poftas 
na pritnéua confiituiçà:o...Ito Anionias Gomes inl.27.T aure 0.52., Peralta 
in 1. cum pater .g.a'filia 22.3t.ffide legat.2...MoLdeprirnogen.lib.2,c.8. n. 37. 
r.vers.,flautem maiorat02 Mierer.ti..p.q..4.0.87.verrego inpropofieo,in bac, 
?nerba maxiené notanda ibi . 

Egoin prop;fito materia tnaioratuum,df mehorationum; fine dublo 
extrItmo,quodfipeirentesin co'rttrahIu fatia« maioratutnçoel me/is-
racionem irrenotabilem,non pofflott pilha ia tefiamento poner e ali-
qtod grattamen, ónus avisam alterando priores vocationes 

1 ' .gromatnina. • ¡it. 
Opetglabcm refolut o mclipo.Miere. d. i,p.q.2.612.30.cunt (eqq Ioann. 
GatierfesprahLquafikb.3.q.si...h ..'..Çah-til.controserf:126.3.t.10,n.612bi 
'altos piares refere .. Aeldtt,verh quod metes hi Dofiores praditian refolu-
tima oPtitno toprobartitjure,4..9' r f.ttione,atgi .eX det, d. leg.pehfiaa donatio. 

A qual 
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"Is' • 18 Acidai d6urri na he inhyto mais indubitauel,& Corre COM 411.1i-
to ma yot razão em qualquer dos donatarios,& chamados Neo infhtuidor 

.4") 'para a fucceíraõ do leu morgado ,como bem notou, & Mf crio o 'Inefmo 

,,Mier e 24,..q..4  
• • Ex quibua app aret ,quodnec. ah ipfo donanienowe conditiones 

rojam .Si tgitur boe denegatur donanti,L9' illi,qui hberalitatem fia-

cr,mavriraüejucrrf!vr:buinoneïtpennzttendum. 
E que Ui?) procedaoinda no primeiro chamada& primeiro dooatario o 
inferi° cambem o ptoprio Miereç lhe 7,erj . ego. 
propofito.0 nek del pois das palauras,que referi no Ma'nteeedentaaccrefcá., 
tola lago tilas ; „ , ,, ; • • , • 

Eqtti bus ononibuslemper dubitatti defintentia Tehlijinl. 
ri n.12.. ,-obi indifii•Etè rener,qued Piro meirgrattes per parrem iís ter 

••,, •zz tio bonortim porejl ,Jlparer corfetnia.t,reuocare:grauatnina 
' tionis,Oodatetfallionefl,auctantum vendiçac.fibilocum in mão: 
rationt reuocabili.' 

- MlitnUrefolíic cambem A ...4iton,Gorn,1n 1.40.Tauri 

;'verba ibi 1c4u et ianiex pr•diaisinfero,quodfiquis faciat,C9' conÉititat,« 
Maiora rum perfona certa.;?..9.' determinara, ç.9' pofimartem ejus, ,yocateit, 
d.f.sob:dituit. alias succesfue,& prima cradiehtpbfie*nem ejus,vel çcrip: 
curam Z9'a.nenpoteït amplias maiorattorettocas i,etiarn que ad alias perus.: 
nas norninatas,bel 'isbyitut,a-yed perpetuo. aumer firmir4 .rali.dsts & irra., 

-5.. 160 . 7. enet.etiatil MeL deprimog.-, Porque noliuro j.ç. 8, • ..137.,,T.!er., 
Irtrum autem,propoz s.lta queltio com as palauras fegnintes ib. Vcrun 
amam ex can fenju preximi maioracu fuecepris,porsi.t eittfdetn in.f?,ictitor> 
Maieratuijamimuoc•Àbili efeCie  nonas.conditionea,in pr,e"juditiuMfèquen7, 
ium:fucc,,ffeKson 44.0rei.:731,illumintOCUM'reuácare ?...futaa çlecilaõ, .8C 

reloluçáo de l lafe remete ao liuro 4.cap,2.onde hpia dg tracar do en tendi 
Mento daelouninadearrolo M 1, qui bosta §. Fia:cito jf.de ,verbO..o4gat. 
E no d.C", 2., dg .4..u(?.,?,74•trAtat'do da d.doutrina de Barr. para r4oluer 4 
d.queflio,faz hbadltincçãona forma4 com as palauras ibi. Au cai soa-
gimus dédos,giity..n,quff ai:tad:0a efl,& ira ,vteo moriente,in 
aios so tenspo:;eittences traiferatnr,nee ad ,v1teriorq.Protorabêndafit.y.ei, 
de illkqu,e §t.iure maioratuiippi eopatho,vr resperpetuoinfatnilia confir, 
$4w4..E.tpÉ3k-Idp dcN fegundo cal.° (faz a ne4to intento) ne?';;;:-. .. r.Perf 
Jr•Vevi.n.do:rgskorsf9k cprtis palmas ievintesibi..;,,,,. 

Injèezindo ,verò caju quandolcilicet agimus de -'onati one istre 
ieratus,1alicer perpetuo faaa,dicendti erit pró col 

N bis 

• • • 

• 
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t'biridabnlaa!prinii'aciptioire;millopatia .earn danatiomm, feket7u 

Iul.,;•:félué'ílth4f1:s.rei4orarípoffef.nfif::,,! . 

ííd afn do d viJers'a dditAuod féla traditlin f tia,,primo,,t. otat o ,tflicit 
matoratum irreuocabilemJimplicuer,oans efleOutpf,u4;4ue.nt.fe 

is o d'Yéán,maíoraub ufrequernér obsernari 5011.114M iltilleat Anton. 

x4.1 Mofa-É:coo-traz:1110 squrlladrca9.dafcliccrnetnoria do Papa 
Grékiíi&XVallegad bt opatrcno'aduerfo no d.n..paraprornrqqc 
6 pini'leiféïácquirenta pode. prtiu dicat aos fucceffores;, tputiciandei, 
fét àrklõifdriúáikinucftidura,porque procede em iermos muy ddlerétes; 
nempe de prazos acquiridos mediantepecunia> Como benanotou,&, 

OlEirioBearainiod;tdann6/3ção a melma deeifaii yag.n. 23. ibi 
Rntt babee loeUm-iquando inutftituraluit a cqui§t a,me 

diante,pectinia tsecua4 ex mera libtralit ar e concedent is ,quia tune na' 
• , rpótglpi,innea-'dolttirent pr.aiudec are comprebenfs,iuxta dt(iindion1', 

de qua per Surd.dec. z9o.n.t. 
E`air'e.rdelita;qué tftaritc4Ma diflincOof fegilio a Rota • expreffamente em 
rtÚd P'iti?butPCàfirbrut»,1,4iDecon b.1.3 616: coram • Cardinale ,aarrato, .d.9! 
inOifreiidettit,fnifle ,da mor péR Ott4-iti deC,45:04bnA3..vers,tppito magi p, 
rêeêrketruni.in,oerhiiiiits;itanto magit;'quiapro causeeoneroa.coosfderg 
tid;.iiitodprimas acquirénk‘mingreffasoluit.quer,dam quamitatempecuni4 
Q.-.9'ntteittete fleti meliorantenta notabilik.palotividen4'obiernauis.Marescor, 

allegat decifion.Rott.e,di influe d.n. t, 
e7t''ab.hác•aiflirift.nanlefi.e inpraRica•recedendtiM.Et bancedridem.diftin-
rikVén fid.iré Boi dum teftatUr Surd,d,dea.z99.n.2..robi,etiam • alies ,DIJ; 
Oili'lÉfèrt-,'Et'4undpat-0,19onposúfilio.priciutlicarein inueftieura ex 
Vérr-tiTiktè'èidin'6Vei441:4iftd;üe '','•ittritlitte,pr•Otudiciuw prima oncesflaná 
Ydr/ktitérítver,74abat ia rispn'è Caldat,Pekira-dt.xontinatione emphy, 
tékrpêã 15:.-ék.n j...t-isy# 0 1; . ,t.; 

''''''Llikex,Wfié'i-UfizlYrcÁlúto;eit'sé:43' d. jkihaeítaínftituiço da 
Ická,&"'Vártela 'cajá. eftêub fefflpré fila,fõTça 

ftqá',U;ác'elt,dd poi,cked.,Vaiqueá nés primeiro 
tObredita, não po.!, 

ã',fflIi-ei'dt á foffil'adélla.;&d.â uella fet. 
't" .4;:,ideMPRIdé'Oftfe0Siitqàdia'faZ4  iin-tra.featMela etialnáda 'irdWeu 

dliQsfelta,6a-Tka.`dé ;ti) ta'd Mi para fe`id dÉ,efre.ito algum 
o confet Mme oto de«tíf-VàçqtieS Rigeitorailida negado,que elle 
-d'der,a;& fob r iodorai o';',•uam2 k)Ua'• 5, 

R.6elt'o'affidaernoafo 
gado 

j 



.1"?. 
da)qg elle.ottera,& fbra pritn'efio donatarid.%1 . 
163 Quatirci mais que od, Ruy Vafques, Ribeiro, não foi primeiro 

• d o natario, antes rifai o.d.Vatqueannes (eu pay; como fica largamente,ne 
confta nem fé prouá elle de ire tal contentimento, nem que acei-
ratle a d. chamada irdlitu içai; cla`era da t 3;3.an tes confia del ia pcopria fer 
o nicho Ruy Valcines ao tempo da fuafeicura menino de pouca idade, & 
orno cal , citar debaixo da tutoria de fita ano. Dona Maria ,'.tnáy de fria 
may Dona Leonor Rodrigues.Paset daquellas palauras ibi. 

E tiles dinheltb5retrrogjóf bem,&mandattroa' que aja cada armo 
D. Mana aUO-do'd.'R-ily Vaiques,&'gn'araelltorpara meter em her-
d ades para o d .Ruy.Valques leu neto. , 

.,.d • V. ;4,1 I r'ia. °quere corro-ora mais: orqu . a.queannes na 
..1 34 a., roque fe fez a pritueirainfbruiçáo,eta inda menor, & (hada debai 
xt, da tutoria clo..Btfpo .cliaPOtOjC91710 ornefmopatrono. aduerfo.confeffa 

tnolitei tatnbeot.aciui n.a6, ainda na Era de i34 ...ern que.el 
Re V bac p.,fron -a2c.a'rtade legitirna.çáolciúéanda..nefies autos &al.. 

Mei-100'4e4ulle fOfie'èdfado, 
ta nd 6;terncsiia real idafir-2 alfhade fçoiadad.EÈá, dr i.344.báciplidta Rti'y 

açqo C6 R thetto nacido.detletWattitriodo reitraEra de qilefeis 
para (etc anho.d.é.rdade,emaqual.na8.podiadaronfeutimento a d, cha-
mada infbeinçaii,li;eM aceitala Wprefla,nem tacittnente' nem fe moftra, 
. que out ztgua (dloa é'Êfria'lfire'a aceitalfè,tréM ue ellatitieffe obfer 
ua ric i a ,ric nu que ellkeyo'ifirdàlle.,&.rriuitéi.rrieliosque mandalfe. que 
fe v za fie de outra nenhiía fotianecadellaCom que fica ceffando tudo o c] 
o Patrono aduerfo diz n od. n. 65 no verf.Paffemos adiante,& nos numeros 
regulo tes. 2t0 70:, • C2,01329 O 0(174 t, )141, g 

• 1,65 Ao que náoobfifmclio.fileffitripattorotíadttálo cliab-n:74:3‘ 
pemps que na d.pninéirailittitulçaficiaStà•dèly.45i.ii'a5ehird.?tt mingua o 
inPcau:dor tl'emea..algfra;anteC,ffi VidaS ai:vodaçoNiV,lnbflitiriOés, eha. 
tnou te na pre vWroés5mscitiaís lYát> 6C-aitá.btéddi fetrie-
,18;f. ram pconlão ud nelkomargadoluctedd'2dnavfeitiéaque fdtá'& 
:Phrej a Ri;drigde„,que fekcafaclacOm ;Gottçáb Mendez de yafeoncellov., 
23c.D.aaaria.de;yafeoncellosique. foi edadatif-WAITunfo-ilebafêaí§: Eki 
que infere hauer tido obfeiu a ncia a d. chamada inftituiçáo d4P.l.a-'elt`4•%p 
ciii qile na faltada vároes efiltiaritada,apollairihartiskliekaja. 8Ii 
fffi, 66. :Porque le refpori'de,qheawazão,&ofUndattithropOrqüe4s'cfl:: 

Ltadtiàs fetneas rucederão,neftitiatadtY,fitiot4pbrieftat:lewirdbQtaiát-
.cia a d.chamada &C2fieié4, 
nao hau ia varaõ algum dastraçãó do fiNafireannês,ittá adittjW 

Na mui dos 

oeC7•~_ 

• • 
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52. 
tituidos em falta della .No qual cafo refoluem os DD, que poftõ,que o liar-
eit mdiir,cha niaffe fé mPre varoés,& nu nqua ad mit& fe meas,8z molha& 
-querer coda éar a agnação;ccrn tudo faltando de todo ,varoés,he viflo. 
CillererAUC Dele tal cafo fucceda a (maca mais chegada . loa probant laté 
21,11er"de maioratib.x.p.q.6.ex r;384. Lodouic. Peguem dec. 117. Surd. 
dec.4.n. 9 .Caflith.contreuerar.lib.5. piores alies 1.et refiro 

c.143. ex n.6.cumièqq. 1=7 

rir QV_ARTO 
2',35'irt . • 

t • 

M o,Vrafe?que,c,m.tafi nejaelo,que á d. chamada inflituiraõ. da 

Era de t.3 5,3.fitagtalida,& tiuefle obiéroancia,incla nos termos 

;della,ficaria,ef eflar.if; ernfoaforfa,& ;vigor aquella 
qiCe".0. inflitoielorfeprouendo erijo terceiro eafO referida no nu-

féohy nom ouuer de filho lidimo, 
hy tal n'eto ouneride hduno cafamento, ficararr-

2:.1 lhe todas as coufas defufodittas, na qual prouei, 
• e5-7-nollrei em ofegundo pontó,e fiai expreffn,eg'efjOeci-

,penclamente chamado o nojo oppoente Dom .10.15 4 
.4•  , 

•p...A.chiimu Luas de r,fio.Pc4.05, 
 • min• • « 

•••Or3AL.q.i1;:',/ 

167 mAGINANP0 o patrono aducrfo, que deixaua perfu.:. 
adielofetyalicl4 ad.c.fríatuada inaituiçáo da era de 1353, 
.chz no.tet,7.kr cetto,que por cila não tem intrancia algiía 

os, ille_gitimos;náo legitimadosl&quecotafégtiintemente não pode entrar 
_,349 [19.9ppoçntepoan,TOaõ,pocquatatoellachamadonclla o primeiro-fl. 
Alg /.'ata', o lidupO,ueto,Schifneto,eotno forni aischegado lempre. E fehy 
num 0,44.e,vatão,hauelo haa pølhinba mais chegada lidima,até que hy 
laaja yatáoficlimo; dortírle,infer que -não pode entrar o illégitirno , ou dei:. 
ecp,,,,,ie9ç 41e, ..;1;:.[U]iflili 1. 

168 ,,PotetuntfuNcOmo em o mais,feenganou.PorqueConccdendo,-
.1befin igo.niefmo que elle imagina,nempe que'l d chama 
da ioftiçUif4O,f,iYabda,84 si,tà,emobferuáácia,a4,buc nos termos della ha 
uemos de 4er ,in fali u'elmcnte que .ft.á m fetivioorlaquellavocação,que 
Mítituidot fez prouendo no3;cafo,tefercla • 



- 
s.'t .169 - Pronafe iPto Manife:flain&e,por nef1 rtiefmachtma...:4. 

ttii5á.0 da era dd 353,-declarouo-inítiEudor,4 q:,6troauk,aptirneira,& yer, 
r (ladeira inflituição,elhaiiia feito na CK3 cle..13.42..crwaquellaspayà uras ibi. 

Nos confirmainos,doutorgamds.O.rnorgado,çorAR. -e,Ile lae.cArbetido.; 
As quaes palatiraspaopodd kauerda.miela, quee:goMpreheudern %das as 
dauful as contlieudas.na d. i ntli culçao -:›êd entrereVas a.quella,ern.querdia 
d,vocação,porque dia hejakinçadaqudiak,parauraSA9MO.eln el,klaç cosi 
theudo,queferefererma tudo o que nod.motgafiq.,.& pa,efcriptlirad4241: 
tiaçáo d et! zontinha,& referi ridol rno,inbtuoa ruc19:41Yçori 
chendo,& pelloconfeguinre a todas:as elaufulasdad fdi, Mel 
Mo guete as..tepetita,& exprimira ali todasAc'ada hu.i...dellas 4e nouo,e 
todas 25 luas qualidades.Nam inferipturartferente diçitto contineriqu;d-: 
T4i dco ntinétur ia feriptura,ad yuan; fitrelatkl,affitotp,ff:de fierejiik.insr: 

fi ia scrrpseroff. condrt, (1.9',:donfiedir0t,..kigrt. ifder'efeptatot: 
ierttum'§,fina.n.l..ff:ddega.-x.:14enpek.4m„1,n 83 .,.Surd. de c., 

d9r.n..18.& cens:. 362„ra.8. Gutier,cd4s,.:18: eqq. 
2'7 /70 ÃU.051130f/0 pa rafe diaer,que por cila fegu kid a chamada is 
titoiçáo ficéu renogada a d. elaiifu,),4,1.1e neceffatio`Anç pe4 a te m,[ire,que., 
expreflamentea-retiogou• o meSnyo,itAilui..lorpor. 
rrro he textcr.expreffo-nal.fiqui,rpkreï9.11;a.:,Tr,e.éellian..pride p tiricd; 
fulo) Mar t iniano refere hi'd relfriptodo.S.,£mpe r..adotes. , Sçucro., 

ia , 

/ • Td.taMe/iiit/IfeC/M(10.10ibfgt/07,2>liC« ise eo certttrum rerum 1;,cres 
cArk.k, scripansfit;perindejure,vâlereaefirekummentiofifflandn efee; se'd 
rbb& teneri h.eredempriptum,t c,ontentiorebtofidj elgtii,tttfupPleta 
-itv!s,. quarta ex.144cidia,b,ereditatein reRitoars, ,quipriore tellamento 

jèrepttfuertnt,propterinkerta.fidee co!nmVqr.i4 yerba,quibig 
leat primam teRamentum expreffion ell,dubitarí nau oportet: .É6 ho'" 
item intelligendum eft,pnonaliquidkcialiter cdntrartam ia secundo 

• teitamento fuerit scripturn: 0-i. T v n 
71 Oquaf t:eÉrlp(o-clëeicré-em terrnosefte noffo eafo;noqual vemos 

ne ema metera feguuda chárnadainftimi0oiconfirma o inflituidor'a'd. 
rimeira que batia feito egin. as p0aueas referieka's;fguelhátcs aquellasdo 

rego ndo relia m e oro de. que falia o texto ibi,propter inserta ideicomMtir-
ria ,verba,quibus ,vt ,valê et prienunri etiamentum inte';r6í4á'éti;jól re-
záo das quaes refoliieni a ly os E'rriperadores,que o herdeiro ínitituido em 
o d.fegundo tetiamento, eftaua. obrladda dar comprimento a todas ás 

váxifa; difpoftas em o primeiro f.alu.o,aquella„ou aque4as , de.que. efpeçial-
a mente no fegnda teftamento eltigeft ditpolSto., o. contrarie,, como le-v é 

) O em 



uI 

erriaqtrálás vittima;palarasibidndialigrádffiecialiür ̂ tontrariuns ¡te se, 
ittisdó ttjtásherildftitrit st•riptumideft (cern° expliea g glofa ibi)nifi 
tali"Cdri6rtnatiortepritni teflatnentitam fecerat issecundo,excepie in ed, • 
dák sétividd'alt'liant rem ántentattirod reli&am in primo teflamento. 

'1;7í. E porem nefba kgunda chamada inftituiçãopáo ha claufula alr 
gila kin que te polfa izerueo inftitindor reuogouaquelia d. 3. vocaçáo.iar,„„ 
Wirque'aquelláclanfulaibiiEeuriom ouueffe batom auçloa a Folhinha, 

Chegada ,atá.queby haja baromlidimo,& quefehalempre do 
fõfr'i pOrfileCeiTon;fe i;é-clararn'ente,que..náo reuoga a d. vocaçáo,nem a 
léh2óritrá.E'enéllà .5Ó,quióinftituidor prouer no eafe em quena gerai. 
ça'd-do'd.ValqnégrirOsfaltafk vraráto menos nacido de legitimo matri., 
MOnloWfilho'delegitimo matrimonio na conformidadeda d. 3. voca-

pO'r eu'notri moer barorrilidiroo, felá° só, & eu 
fidinOtiner barohi,aqiial Condiçaõ fe hade entender néceffariamente na 
eónforrindade das clatifulas&"vocaçoés da primeira inftituição,que o inf, 
tituidor confirmou;tOrn tudo o nella contheudo, em a Melina chamada 
feOncia inftitu içáo;tidcliie foi vifto repetir, &exprimir de nouo as ditas 
éla'ufulas& vocaçoéstomo fica moftradO.Et clausula generalis declaratur 
ã'Oalittiürcasoum sintea éScprelforum. cafi'qui ad asado'', §. sed &fi ali-
`0t.,bE DD .deprocuratorib in6.MiereRdetndioratibus n .47 .." 
'i j O que fè corrobora Mais Com: aqUella regra tomada da /. Nis era 

niusffi de excusationibus tutor. que diz,que as claufulas:do tefiamento fc 
hâpci rdetidas ema codicillo,queo-teftador,em o codicillo,náo he vif 

apar tarfe da vontade,& difpofiçaõ feita no teftaméto. Quodpro 
'bati- Bald.ind.l.Ni Semi», laté Menocb.ltb,4. pnefumpt.177. ex n.i. cuns 
'fetiq.Mantica dês'ottietinr 4.n.8.verf. Plane dif 
'pojtiid Périgrin.de cOmmiff.art,16.n.49.Caflilb.controuerf.lib.x. c. 4« 
ra. i7. c um dstob.sèÊ; 

, QYINTO PONTO: v . • rít. 
• oftrafé que no cáf9prefinteentra,& tem lugar propria,e indo 
.itMtelm'éte e fia d.terceir ,liorafWii,ibi,& hy tal neto o uuer 

.eafamento,&, eIM-ma elpectfie adament e 
ma. 9,r40,eppqem e Doris loar).Ltets de Vafioncellos, 

il..) aa &,,Mehez,es.' 

'174 f—N OnuerieiddO Patrono. aduerfo ~bem da verdade afiaa 
i;.;- cada no ponto antec edenteivendo,que nem com introduzir 

acha-
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attumadaigftit'o'vàke-yâ.à-li5'iipoddimOgriara-d,:vifecação,"retotf: 
1,CM n.743fiftifèàdizer,queainda (uppofta è114não terh o noffo,oppoch 
ti O Ioáo Charnarrieuto.E o funda Mento que para iffo toma no ru7phe di 
i"erzque na el.votaçád quiz o inilitniddr fazereffe fanai% ..yafqueannes feri 
filho,& ao neto do InelMo Valqué-annes;&41eefie fe4.ão. ha sie repetir„ 

imito rnas iouid o nu o! c,i.b roJt..14.1na noli q srn 
Wi7Ç t upiimëimenie ¡armarei á ta.t2..i>13412;LC/11Clia-d 
terceira vocaçaõ É-Jaó falleiu ô inflituidor dó neè&le Valqu'eanngs por quí. 
tóftjàhai.siafallâdo na fegaridacaçãO,'preruendomei.legundo cafo 
o i9lenão do neto de algum feu defeendent4fein'ti.dererininar que fe 
eónfinnab'eMCOMaegellas gtiffietra.splagras& Primeira Claufnla nua. 
ibi E à morte do d.Vafquearind fe acontecer;: :coe aja' filho ; oú'neto-,- ou 
gr ao; qual ddia rue fera cfcriteq. & dinifado. Onde .vemos que fazendo o 
inflituidor'díaiiiçáo dos tres:--áfos3,'eni que quería'prouer „ no primeiro 
fallou de filho de Varqueanné:00 i..fallou de fax netuï de nei terceiro náo 
especificou neto , nem bifil'etdyfiern outro algiádgrao, &f& fallou,de 
grati indetérfninadarnente 'refer'uarido à declara ção delle para o diante. E 
p!-ouendo depois no inerme) terceiro eafo,ern'qüefaltaffe neto de yafque 
6einidddi referidas no n. 
rzo.ibi, &fe ohy noto mut clefillóiidkió; hital neto cínuer !telim° 
eafammiefde filho de lidiiM'eafarriebto.Onde he de notar o reuno de fa 
liar hõ differéte do-gi tirrharfrado nos‘dous'eafos antecedétes .Por ej no.di 
ffe,q. fe im ortedeValqueaiiiiéa acfiteeeffe gellmuucíre filho,rodalas coa 
las-dé fúfoditasfiCaffe ao fen,fillsobarõ lidimo leigo,E no z.difie 4 le por vë 
teta acontecer que o d. ValqueaTines não ouueffea Lua morte filho banirá 
leigo de fila mulher lidinia'todalascoufas de fufoditas ficaffem ao leu no» 
tobaro.ni.leigio de lidimo !Cafarnento feno terceiro çafo, jà não falia em 
Valqueanne's nem no tempo da fua morte; & fà diz abtolutarnente; & fc 
o hy nom ouuer de filho lidia16,&11 tal nem onue'r de liditrio cafarnen— 
, to, de filho de lielirrib cabine ntó, no que mutilou bein efue não falaua de 
neto dó d.Váfqueanne's,fenão de neM de algum Leis defeendente fomo 
'detcrminar. »• 

176 Bem prefentio a força delta razão O Patrono aduerfa E por'tala 
"to no n,91.fiz muita força, em aquclla dicção[tallibi, & hy tal neto ota. 
uer de 'kin° c afamento, & diz que he relativa ao d.Vafqueannes. Porem 

rn ofirei,& prosei no u.izz: queefta d. dieçáo;tat,nâo he relativa ao d, 
Vafqueanne, fenáo r0 qualidades de barà leigo proxime precedentes. 

577 Sed dato nod'ioncello,que a d. terceir a voeaçáo, feita para o 
d terceiro eafoi falara cm àecó de Vaiqueannes, Jridaaffim fe náo pode 

0 z ria 
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• go. ~nen 

riadii-eiio-,tfunddini"éj.aliiiii'qüelffoeMati-o-r". feito fetat'lle,ém 
culaquefenáo hauiaidc&frcndçi, ooS:' mais. defcenaente,s..eln ,mefino, 
Vafclurannes, , &-aofubItituidos nafaltá del,les;Porqn qu aodo,tis DD, 
trataódefairk.pUrtieulat,feitc; f6 a hCiapeffoa, ,em 
znorgadopaa effeito de/o talfau.or feriálo. llautt de repetir ,, nem eftend.eR 
as mais peflbas, entendem do fei em o fatior feito aoslhos,que,eftaóiernii,...., 
efprimerolugat„,&-náo dosetoaque efláoernfegindo grap,cornobem' 
tleularo}4.ildier4e.raieratibus,1•pq,6"112,;-

GJ t„tp•riutlegiutrddatisonifil exiflenti.Inglinprtmugradunpnruuen4 
5) l4 r''nuy!c• 51, 03 oh • 

,•S£ p-ifba m'efinornofkrai5osteirgsiquizially, aflega nernpeiti.Ittbentut C 
Tí,ebellianund'Abk$ fittinnurto  

ohn •Libertprimi grados ide reSlituendo 4r.attaíi; et iam poLtetninrs fr a, 
olrurtitnints ,,yelproprkfilijs, ,velrnultornagit _.extraufst.prinilejiantu;, 
0.5110'iTI:PfrUit«S ngtij.ffittW#tUr4 ggartal; i9c. . '•• 
E:no nlicrfnio teXtQ119 q ltitno decl.arou áfun,ibi; 
•"5 bibnryltetinFquatnin;ijs per sonis cafibus,quorrt f.tIPP*40 nunsio 
ip'h fuaarfi3OpOrtetprQdcI.- .:-•!;) ,...1;"5';1',: ' '' , . ri 

.000 i¡los.•-orko(periptlifi4gex.m4,440,s.ptioigmdtg.Et 
.0n4.babetBald.itturtmario.eiu!de ,„  

(Prittilegát.tnçonc(ffkw;filijs.no4 CX 4i4sfr adnepotet.,E ai, aed 
ib. onfiliresff..de exculat,dwor,itspriue.i.p,ifi„fkec aut.etn defilijs,non de 
T10: 21 kepotibtif.enrum,quiolittntNefrfteertu,k,g,„,..• . • 

5178 p Deinde damelmacontexturadas:dittas tresprouifoésevocaço 
iésfeitás piar° inftituidor para os ditos .tres,-ea(os que eonfulgou poderi-
áo aeobtecer,& das pahutas delias ,ponderadiis- no n. i7. confta que nç-
híídelgIàs.foy feita por fauor ,'-particular antes todas foraõ feitas por via 

getegra.geral.: ,4,6):"„;„„-,„,„ r„,, ojr ' 

quaesterMOs.he coda indubitauel haftererrife de hauer repetidas 
tOdas,&càda hqa.dellás;:ein todos os defcendentes de Vaiqueannes,dorn 
todos os.fubfkituidos ; em falta delles,-acontecen.do os calos nellas cot-1(i-
derados. Ira eninifirmatBa7't.inl pretor S .eritquè differenti a n.i.ad finem 
ffieleu4bbnõítini raptor.J,-ubi dicit , quod quando aliquid Oappofltunt per 
atam :regula pnet:411t,id,quod diflurn eftibidem ,censetúr dnfequentibut 
repeti'mPh.SEgTOPUr ..MP1:de pritnoplik.,.c .5 . n,6z,Stepban. Fedor.dr qua 

tcontratbum:o,i-9q3„?..G.tund deeif,35):- n, r: • • 
Referem ma is os mefmos Ael dic ionador e s de Mo /. no d. ti.6z, a Lara 

in tra.,t740itn bon4..ç'.np.3o.'ex n.,78:ya ((inçou-to Fusarin de fubflit q. 
-403-..n.-37z.ondeT:ita.ao Rtoprio IvIolAta CregorioLopes!, 

Con-
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na 'COnfirmife i WraisT6m aquellá,:douirina..depauA0confi, 
lib 4,14* hiacèt,' munem te¡Ftitifouetu:tacitam procd, 

dia"a ;aut raione. copulk pai -ConjunRibuirryt'quai•rMit..plu4 legata,leuple, 
i'd',-(iocktiones• tapei at4 feiltaetptr O(tioneim&;rvel)item;?..1.finile$:aet, 
quia buitifinpdi'le¡áta,reeiMaálotátiegimturlab.eorletiícuerbo,b9',..(letefoni;;.. 
nimtar.4b eOnfaaeei•bi.ãeliainantis!, -PaVeitiitis.totain ,i9rationem,, 

WILÚt per Otitatiem Qt,am'rloariiraury,ejéit&aveifyiniampro fitëter.Caf 
tilb ...controuert; S4,u.q45 ÊÜIIL.bG )5 Y.Q.Ç,11..úJ 25Lblicrp 2c Z<2•3o? 
os i 80 nferrnel qú'al tloyrriWa-fe conuchcc:naánififiárnentésne.a 
d. terceirazvomOge.dene,hauer:por repetidãvem todos!os dékendentst 
de V alqueannes ,& ern todos os fulpflitu tos na faltá idelles;porque primei; 
rattenre achaièmcis.efi-ar ellfcoturxa, & cojaulada corai as ¡anuas .duas 

nièims; pbcmcibdaqucaicÇã0; rbi,& ft <54y. non ouuer.,.ehy. 
tal ,netoranueb.eDa'xpal dieção,Wfallando 3:Itnoch.iu confi943. 1L 

o. ita 
Dia-iioilf,fepolatitta.eft:;&:opératerconjuritlionem>atqué ita;e.qua-r: 

E cita para ido 'occin'S`n.i cons.A.o. N atam Ra. cons.-
$73. 5. 14.11P. 2,E o rneCmo Menoch «faltando cm proprios tëimos.,& mdai 
menos forçoCos;rfae os- do eafo pretente.nracontazit,•ta;r 89. xtefpon-: 
dendo a hum argrítkento; ciiichãnia ?oito no n:A48:quo4scilicet .subRi-

tutienes;de quibus:i4 èrant multem separatx,c11., iapr;maa'ocarieJ!entfi-
bj mas ‘uli.,.d..7',M.illa.áata eflet eligenai faculta s; in quarta foga-, ‘vocatct 
effent ,de quibita ibi,reipondet dos. 189.in b‘ec verba.ibi, isosi 
<201r; r-R esponáhur:«t quodlica ba!sub(litutiónes .4u,tatparape,fattamen ob 

c opelatitsamçita'conjunkintet yvt,qualt:taasibt ,-xmapt fta tTseater, 
ttiamiAalrftftrepOt4.1 ze-uzbi,ri zo ,oLoi 

Per,à o ciele,álltga.rivitris,..N entre,elles Part. ia conE,79..u.a.lib,t,cetn.,4, 
starnius,effittptiiiienag;Rdcautinuationein.E logo aerecra ,aspalantas 

.iasl o xib.r.Doci 
ER tuim quid pies ipra cantMeatio,quam ,ropeti* f.:Et traorttia; 444, 

.t.in.,..rtaa,4ii.UYtps!runt ;,ubSsconte,ditepctitionesu qual1itatfr, pagdo 
ir.c.lUusul,essutt,#tpara'ta.,p:o'ce4it,,atue iutclligitior,gisaudzo lbuguitps, 

urv\--,-teruallasop,aMt‘e;sentk4,1st • .\ noj s-)0ID gfr1);(11 e I101Sh 

aUegi ÇqJObern.para'.¡R4Illuitos bMos DD. oseinai diz qu, fe:guiun% 
c'ffis., 117../.7,79,1:ib.• ,.,,1 rliDupc 
mi. ja tw,PP0.210.atfe.çlttuidaPtern pode cluuidári que a prilne.i.r4 vpc41. 
.çsõdc quAn,k18, foi feita put yta,& regra getal,&,-paa a õrelegii& as, 
-11d?des,.& cuuttiçué .dcllafelusteut por t.epgti,das'fetn. todos". os,decgx±-, 
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dentes de Valláan-nés C-dnfaiFrire'a-q-uella -ralaiTifís",21. n.?.116".bi.eE man 
dou 5.-\_&autorgeu,4affirn fe guarde nafilho,& nó neto,& no bifneto,& 
eth toda a geiaçáo'clelle;&c,logo nátife pode'rambem duuidar que efian 
do corno k:tde; ;aSóbtraS duas vocaçoeus fcgunda &terceiraconnexas, 
copulad4 com;ella pot meio daquela dicção; &,ibi.1 feipor uentura 

ae:nntecer.&c.f.f. ibi\ E (e hy norri oiluer de filho liclimo,& hy tal neto c u 
'her&c,Frao tamberófeitaSambas,por viaIdetegra gcral,para asconds.11100 
çoés,& as qualidades dellas,& de cada hna dellas,fehauere pot repetidas 
em todos, osdékend entes do metinoV alqueannes.E tanta mais porque as 
duas duas-daufulasfa.& 3.váb logo continuadascom primeira fem cu 

haner interuallo 'algum. a , -2 , -7 

413:.37:Nem faz contra ifto o texto que a Patrono aduerfa traz no n.89 
otquiesonditio3q...rde cOndit .demonftra;óqual eflá tão longe de fa-, 

ubr'ecet cifeuctradointentoMe antes nos (troe de hna clarademonfiraçaci` 
contra elle,& em confirmação claque vamos prouando,nempe, que ad. 3i 
vataçãcifoi feita pa viidetegra geralfit fe hauer por repetida em rodos 
ns netos' nos quaes acontecendo aquele cafo,fe acharem as qualidades nel 
lacontheudaS;pata ocitie referirei aqui as tuas palauras, & as ponderarei. 
DIZ() tè7CCO affitTI.1,90 
noQ conditítad gen»; personaretm,non ad certas, &,notas personas 

e*ifiimaants tOthes effeteRamenti,& adonmes baredes 
...1'Ntt•i4tutos pírtinere,at lua conditio ad certas terfonets acaímodatafte 

refèrre a'ebenoes ad rum dumtaxatgradam,quo ha perfona 
inflitatafteeront.7. . 

'Onde vemas,que o Iurifconfulto 'abolemo faz dous :membros, 
&eltiasprres difliti&as:Na primeira trata da condição pofia era geral a 
todos os herdeiros infliruidos, como declara a gloreverbo adgenus,ibi. Id 
ek,Lke»eralit:êé adonmes petjonas inflitritas;ttfi faaa inJtitutione,&fubfli 
rktiode,taclioatcnieunj, bareditas nua deferetur,,itafit bores'i .7' c. E•ela 
condiçá'o atum poeta diz o Iurifconfulto,totius effètefiamentiO ad omnei 

nt'4.',,A,!•!'?W+1,i • 

'ti8.A.`,? ,Na t.parte trata da candiçáo pofla,não a peffoas determinadas 
néimeadas;&elpscificadis;fenáaa tem graodepeffaas; como bem de-. 
clarou a meftna Glofa ['verb. a d certmperfonaslibifcificet Omnes siufdem 
grítaiás,En propriófurifconfultb fe•deciatoircambetn ,mcfma formal, 
porque refoluendo aquem fe haui a de attribuir,& referir ela ccondiçáo a 
firwpof1-4ofez corn?s paÚnrasfegnintes iIi.Ram referre'debemus ad: eu m 
drUptag4-gr'adrorr,qup*:e Per fonainfiístleta fuertent.O.Mdvehlos que na-,) 
diffç-cidefehatiiadtreferi,44pts-Ontaxiapérfonas,férii4d.éstn (110á4,-
,j11:4, 9 - Xat 



_ . 
ac.artradum:-.E•atefeenta a•goVrerkgragtintit_e-riontspers-olíto,:4sdens 
gradua. .oht.ttsits h o 

I 8i . ,E applicando ellafeg-unda parre,kad; refol9çaodella ao moírn 
caftrfica.Eazendo-hçã clara pr.oua de que a d.terçéira...voaçáo;ernInarg9.. 
falla irn neto delidimo caGamento,de filho' delirlimo.cafainen, 
repetir; & eftender a todoS.osdefeendentes de.Nafrfueanes emquefç 

'Nd acharem aí dittas qualidadcs;aconteeendo aquell4 caço,' me114 dedatad'o 
ibi,& fe o hy udria ouuer tecilicet isctojde 6lholidirno;.por'que tortos ell 
les ficá° eftando no. mefmo:grao dc.. neto aelidimo, ealamencr.,delh9 
de hdimo earamento. 

186 °que fc co'rr'obora com a .3.,n`aufa.indualua: de repenç4'3, 
qualidades,&.cláululas prece d'entesapontada p.or.Baldopas palaur.aseef 
t4 das supra tz..17,...ibi,nut4e,r,identitatem tationis.4 antes delle potBars-
bis I.Phe,tnt.g.fritpvibonnr:s.iiptor,,,ociál depoi feguirão,84..approuar 
tão.Cephaloür con.s.#.94.n. z7,0.t.„4"lenocb.in pl.s..roers.,Nans s 
cundum Arigebbi.,3 ,r,;rric:a a7;7cpl[..,11 ;,:ibotnuaJ 131.Lli,.! C L 

(214and:93adon (11 ratigin.seuntla,difix?frigni,qn.efuit.inpriffialwa 
- • 'Par pofirainptimaillailiffiqtints censfrarrop«ita secr!t4.t.r.-s 

equítur;eam 6,4./'J.94.kmais larga &ielaànrençe. norf 
a 38.in h‘a c •-zterba zbi. r • . ,o, (nalnis,rie,aa ma ol;;L-Y.11-:-
• I nele.nei elbr inferturrep'esitionetn-qualitationpr4tédentiton .0 
.•. itiettsitat ratsionis si'micauristnit9', ditito 

eii • . num .naturd,' ptobdriss4nis conufiuri. feri .itebet adfequtntes 
. gradtss;kitt subfliSurionss, stiaitfifitnikinttisitrjs,aut sepgatis 

ts,1,A . 

<Para (nue refere ahy Muytos DD.Ejaknofiéamo`sfirpra a. iz8., que quiz o 
inflituidor,que elle leu morgado andafre fempre(ém quanto forre poíruiel) 
na linha direitádo.d3ratqueán nutiqíratailikdeg &som e(l'a Cua 
arontade.le conforma muy beína c1:5.riooaçãa.ab 15U111,111017.. \(ri O al. 

87:- Dogue refeita que neflaeLl,vàcaçáa,Corre a inefma razá0,4 na 
, primeira narina" o mefinornftituidor;defpnisdeichamat ao filho.xle, 
queanuesiaccrefeencou aquellaspalauras:ibij&Ariandou;& otithrgoit,que 
afilas te guarde,nofilho,& no necaAt no bilneto ;,8iLern toda:a.seraçáo 
.delle,deteendendolempi'e.porlinhadireità de,srão,e-m.grao4ror 4ireito 
de-morgado,& nunqua faya dalinhadireitade-gracaeMkrarifl o o ma Lb 
-.;:áz 188. E tanto mais,porquetra.mermateiecira,arocação,,defpnis de o 
rproprio inflitnidor•dizer;cjriele,hynáoouuefftrietatiefithoirdirno, ,3t ou 
anefle neto de lidirriodafame'ntoWe-filho.delidirmeafarrrento, li,reficaria6 
todas as eoufaadefidodirri4aecr.ekentotraqueltaapálautásiibi.,,su 

Eu E 



• ità'õ degra6 irao F'iara lê ti4.3r-è .comOditredie em -rlirei..,' 
ta linha,& por, direit o d e morgado. 

• fbrldeaguelll 15alati'ra--,[&?ffim) aqueno 'laritn-refpcinde adie-
0'6 itl,heiótinnatita;&-tépet inuà da forma das .qualidades prece-. 
dentes;hntbeneprR0i01;ï4éns-;:iriz:n.Tx.& tOns;i84.n.k.71ib.z.Honderk 

Mrnõrh.rarri -.5 2.8. 4. L 
palafira (iiáralem pre ?importa cjuerci oinftituidor, que per110 

paabtte,tm qualquerrteMpo,quoyel.cafó acontece fle.,fe guarde a mét. 
ima fort`naAevocafari.r.rltrant. diEtio,[ftmper,ifignificat perpetkitatem, 
multiplicaras vices ,in amei tempore,& ia ornei cafu pio tempore ar curren, 

tpWrg1of iaru7n %viró-;in..yerbo (semper)'in -huth.!,rt drterminatur 
fftininir4atiorlra'tartrin roerb..(srmpér,rn sern:. 

tempre,&.ornni rasa coram tempprum-Norant poli Bart.& 

.serüdo ad boc. 
, 191 E a palaura [como dito hei repete a forma, & as qualidades das 

&irpbfiOés'antecedenies;d.9':Êaquella forma,& ordem da d. primeira vo- _ 
caçãàie-nra¥,palatirás referi .supra E m'andou,& outorgou, que ar-
fub fdtiarde i-l6filho,ot, n6 neto,& no bifneto,coM toda a geraçom del. 
le &c.Comofallando emproprios termos da dieçáo Vot diritonfiriti diffe 
Anchar;iri iifia,aquem refere,& fegue Mono-
tKirird6:rmj•g*Jik z,bride tambem nota o merino da palaura (ordi-
ne;ird;rnPraM'ára't5ritlecir'a.Bart:,1-rer.d.f-Derió.E fall ando das palauras 

trertris,rupr4air,pnefark.;,& outras kinelhantes ,Moj. de primog. 
lib .3. cap.y.n.64.refoluc,quod ex natura.-.'horum,2erbor .etianrquahras mas 
,rdiniratir in prima gi kfirturione 4pprfitarensetur sequentibur repetir" ri, 
tprrdproi;ffirês rePrt., rno)alq ui 51 -.4;hr.£ • 

túl 71% rnQgibkr,riippefitir,fió.claro;&rindubitauel,que efta d.3 . vocação 
ibi,& fe o hy num ouuer de fillïerlidimb,-&-hy tal neto &net de lidimo 
.waranfeatade filho de c'afimentcíficarãolhe teklalasconfastletufo-
-aiiis,fez o inflituidoridoiádirégra kera4ara guardar,&repetir , 
zoslos 9.!riefcendenr`es,dpieLYarq'ueannes,qúando quer.que od ;cal.° acon 
crèccifgootrio.deprefol4eac.oliteceo.:A,.flim o relolueerem termos Mel. 

s.nafextalimitaçãoAtte fez adquellifegfida opiniáo,que bania tegOi 
do em o n. s6.vtf ;In haoffllum opiniminrh loarier ate 
O -51., iSofrebpreii4socunÁe ppinio4onprofedit,quanda maibratw 

.,.,ratdrifatid}niasarlorPrarvordtiogépWij.cit rodem oodo'in omnibns 
seialijl faibulx,d91,oe&rrJió»ilotAkibú4endron.efk.crstkc*, 

alijs.flirrtgionibiiin•Urktrnk<ma5raià)..ádirarim nonfas,ilindrIc 
• - cr reflori: 



„ 
1:01,Icerafiorè.Pittlilin.c.gnfikdti!;"eriticeffaÍnn,n4ttfatio4kÍven:, 

Lbi, Buqa,laynbigisi:a4 itmertit(tr.,8?, ayi..2.11.; 11 zoo 
logo aerefcenta,que par a irribtuidores.dos ; morgados.. exekitem 

femezés,bailáquecchatnetn núsixhos;&.as excluaõ ?cilas na voçaçÁo .519 
filho primagenita,&.de teus defeendentes,&, depois acrc kentetn. 
uras feguintes 

Y queaffhn váya mtodos92,N.dikendiêntesgaque lá, Inifrqa, .ordé 
leguarele, en.todosinisds(cen,die,ntes,..ylos:clemàs 

' ,tkik.lnét..ite'lafU£CetliOq C/Çk qn_rnayotadgo„.: m Inrrt ,i m.;ointuo 
Com s qu-aes plauras,diq t.6çâocd17sndo todas ademandasbi.,u 

controuerfio tsplurimuin ce9refo1est..,„.1 
g afim fe:fica çouuenctdo, por todas, as vias „TI:leen:419.1144 feny 

fundatnentotudooquqo.patrono úduerfodiz,nonumeros 
suam fc Cf Silkl.çi3S,Ç 00,5111C diz.acers a ;da cipioião , & 4outOy:1. st9 

llunsoosnúmeros, 7,,...&7;5..& sia•Àè. do, 0 atè 
entçndeo:wal íon quis Jern-fundatnento arguir deqrrada ,arninfikallegaf-
.ÇaO;cm tiu -pio0,ndoque g-d;tc'tcciryoçaçá;..í,fe.deue' hader:por repeti7 
da em todos, & qoalquet dos defcendentes de Vafqueannes conçce-

co d oyçgçáfçja po,r. yiádtregra gerál. b 
:"I cr;) 

151: DIS pois no n.76. que pollo.qu.. .(ejaiyer.claki,queJvlo4pa difie 
in'e,te,c,,,,,ocp.retvrnitis;qtie.,a:YOtAk49,31-44uMothy,arraeltna nas, fubfti 
tuiçe, cem° declarou na inWeuição , cern tudo fe apactoii..404.9pini-
A(15bc,q310-!?.k"5.6:5-Y.f./Sd'ç,9NP<frgÉ 
-vz.L9 fô dilre 
J141?„.1,zwdmiptuji:o.,.5.,h4rgiyilfiwp.rf.,04anippifljonem s:equant,ur,p1to-
res t4men,etquemaximi nominiç, jári..si._trtgpfw#iicyntrria.tp,iententi-
ant'C'e2 ínreple efle.p,kofiffitlfr),4ihyffÉe!,iqyt,ofW4,.(iLpOum.,,,,tascglq,s,in 
i-pg,g(g Off ¡pfrts 
paxt.A. rfvki,fle egii.gtpp,lepOit kl-É! 0!,9:k? de ne-; 
nhüa 4 cl.,(1aPpi,,P.P.51..il.q frio -011 stoqo A loa 

P..57.,•g),e.5g5é‘g .!./f.P!:P1??1,ii°,0";1 .'.;t).4'ÁgYte,dicc 
5g9FKIA °21.4§...P4. )19'Yig591:#99tarnen 

çclgsca t-9. 19,g9,4Flarara.3#•ftet das 
Lias palauras que lar) as feguintes 

tafibm,quosflat.in?„;.44£1.glikiTtf:Ifirit 

-,”J1,:l.97. 1?•çf'epRP.?.g;WPAci.'gq!PiP21.1f27:@3P5ii??5,ir6-P9laPraeca 
-12.P ...?4•YJkWg919.9c.911;,e,P.M51::)iP.Iaç,4'414F,.. 1JRr,,i.Wffilade do 

Lera-
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rtla 
faffidcYekcii`MOM-i,aptaiu4u a d. -Tegitiada‘opinián: Mas dic.-declarou 
elle bem, apontando nos numeros58:59.6a43-. 61.481. 5.1.eisc'afos em que 
fif&IVidítaie:prcide`der d7 teginada ópiniáta.' Os quaes. todos- -appronáo , 
111,;fiin .iYeg friefrrkis .̂.nutneros os addicionadores icorrio a by fe pode ver) 

&ft-Cá' ISOVide'rertioS • rio - quatro qüefazem a noíro-_intento , nos nume4 
rosr71.181.18x.183.184,& 185. 

§f E' tíj Mefrna4folmidade feguid,&a pprouou a d.opin ião deMov.1 
Pôrquedepoisde propor ambas as 

opinioens. A primeirado.`Abb.in-eonf.3.n.a... qierj:moc obflatfi dicatur, 
paiitas nm'jculinitati, in-primis.,vecationibus;f eu Ii‘b 

RittetUilgia•mTréfia:Mt se vent toepetita çenseri debet. A legunda da 
rAia'ti'dina j r/ in,vérfi:e.ft etiam tnultum pondet'andum, ,-ubitenet 
Oott,i've"t'buiVmdkeulor;mfiinpluribus .partibus maioratus appofitum fie; 
dllVitétbi :dáj Jil pplentium non effé. E traaerios fundamentos de 

Jaii43áWasdit'rãs opimo ésap/46iión ter mais comum, & verdade ira o mar., 
ióáaftlOO11.45ftV1O1Tda0pifliáo de Annania nos melmos termos 

WC'Oifi-as<rriefrnis Ittriltdçoé'sicom que Molina a fegnio,& declarou.Patot 
dafitidlruag 1,2c',F, 4' • •.p 

.(1.41$ trgojWribuS,I'& fuindáitienffi ((luz vare co ncludunt ) Annanix 
fententiam( natellealin".C6 Modo,qUoMol.intelhit) magis com 

rfliF 9iinkfter ceqnxi•tikir ¡J.- • 
i n4 1991 r, E pára tne.lhOtAaClà6lei aftti tres fuppofiçoés . A primeira 

übu/ rti • 

Et in pe iiÕhftertiiii;útgenralemrcgulamiuhac ma 
e'tefilidail'iYori.POireféd'qUalitaies; & cireunfi a ntias cafuum occur-

4 ‘`'i,uíantiitha 'OniafiderahdaS'effa;eq-dibus:qtaid teftatorVoluerit,quid ve 
-:"'.'"'`Prxinferit;p6Ilit'ded41-8.k.,1•,, l. • 

4! V.', i0t)",,, A kgándaT413ètiOd:.ha'aqtiala dó ia: • 
• . 4."'"t..S.e...é.ntSdciciMítitiiendfflifflU,rataatieidniSindueendx, vel nota judid 

TC?áitpiii4dbiieïaftoátfliek;r1)4.6*alerriefre,& prfumptam &c. 
. 201 A 3.Cuppofiçãofez no n.68. com as pala&aS feguinteS ibi. 

iSY.11g8neráli hintiS íiiaterix regula,cotalli, 
reiftriaiàfiein'In'afeutinitatis, legl 

Váln`atifelprxcedentíum,tótain pendere aVo 
luntate teftatoris &c.  < 51  

,'44'- .̂.''ScrefSi.eftkírák O'prótláb • ;a6crelcentota 

•  as oalausi fi 1h •3tns.1.Sa 
• -8t"irii` NSF g'•,51.1 át eti'áái'pr Cu Miara Éterit Volun - 

'1''''t-jaVtftarig.seitialictiiegfk.Êdèlifeépècere Vole át&,,aut reftririgé-
ta 
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2."12 r 
''''-'2,..,,I,A44uplabliçáofeuon.23-.(defpois de propor 'griseafos quç 

atoiitade dó tellador,on efta expreflaou fe deue bauct por eXpreffaibi.) 
1 
'..Cbitattd,& principalitér confkituendumert; i.ir!hac materia repeti 
tionem i*xt edenrinm induci,& fxrninas proprer .tuafculos remo-
tfor&dxeludi,nOn.foluM in cafilausprztedentibuso.bi eft expreffa 
teftaoris voluntasour pro expreffa baberi de ber , ted «iam,na alqe 
plbuscafibus->in quibüsex conjeguris elict poteft teftatoris vo-

to4 , É-defpoisdenotar,& prgUat no n.94.aquelladounina 403 aldn, 
que )a refei i no n. 172..onde aponta tres cantas, taatam .repetition em is; 
datente;,..ojdeliet,cilndim identitateMorationdf identitatem rationis. 
Ekle nictirar do u. solta diante os termos com que procedem aquellas 
_três regras.v.k11 gafes neiba rpareria.Netropequodpr4cedentio declarant jue 
determi•nan tjequentia;e1. é contra-,&luotizmapars teffamentt.aliam dej.. 
Tlar a r.; ;9.1:to/Pira/untas teRaForid;in subHitutiónido ,taks effeprasioni: • : 
tur,qu t in inflitutionibu.s. 

zoç Trimiiéffnuit 3-8.fã de tudo tília infcreneia com as palauras 
flguint • • .1 
roo, ‘54 deeeffarioinfettur,repethionern qualitatfi prrcedentium; 

identifa te htiónisconjeauratapvitiftmslimente tefbroris, di-
iónrsirs,& alija probatidlinisconieCturis fleti debete ad fe-

i m quentesigradus;aut tulatitutioncs, • etfi fimuS os diuerfis,- ant-,lepara-. 
tis orationibus,& is diuerfis perlonis. 

,Ent' céng.rmaÇá:odO ejuerdere a Bar tolo ,Alexandm_;_Decio ,laeób,Man-
Altra,klietea, Men oebioi Cephala , Bornfacioaugetio,,peciano, 

• • -: 
-12 206 • !,Foi necell'atio alargaerhe tanto nefta a1kg4ode-datlilbo 1:42 
raconucncer a I iberdade,com que o patrono aduerfo cftribado só nella 

,tfornbta 'outra' algíaa defurulatuntcittero.'73.mè nota de inconftderado no 
-que efereubr8z nó o:81.aerefcdriça.cluefoi tramaria arninb a allegaçáo dc(-
ice mando poec ertop que he dunielofo,mas bem fe.' deixa ver 
:Adas luas palatirasteferidas,que pruneiramençe apronou elle pot mais com-
mum At verdadeira a fegunda opiniaõ de Annania não abfolutafrieutc, 

emão:no«erttiOs,--&eornds çoéS,com gim Mol;inatambemlo kguio, 
& dedal ou,ern os leis calos de quilno fiipra 

inetriro Catt',I'no referidas Tio mi Gr , Dein*, que defperi4 Ide fazer 
e...‘ariddlasfuppofiçoés;& referir aquell a doutrina de Baldo,& a prizar,& de 
monftrar os termos,em que procedem,& fc deuetrfctitender acittellastres 
LLIT,• regras 



regras vulgares nefta t.&tretria vefor.ell?a refoker,em -riue repatição das 
treL,ed2WS:at;s fegui Ines graos,&as ftuintesinftiruiçoésfc ha 

de 4k3Eiipo?a'idCfiridaded a razão, on por a :conic_4;ira da Lu erofimelz 
rssdàWft1Õrckip& ananneza das dicçoés,ou po5 ourtasalgrias boas 
tbErèaüilaS,:&fh~.1ffta duTuas'palaurasreferidas ni 
• 1-1E iiatotiforrti iidade defta mefma frairefoluçãO,ino'ftrekeu,& pro 
.itiraffittir,ff& a Tti..erii- diántejare o na8,6.quep vocaça,5 fo i feita por 
tle'ketiTgéri!al,& tc-hlade tratier ',por repetida tio.cafo prefente,,& em qual-

er outro fernelhante & pelo confcguinte que comprehendc , &Chama 
propt{.1;& indiabiatielmenreao noflooppoente D. loão Luis de Vai-couce" 

-,r; :11096 51,1 ) frp 
ônitniliáirlayor razáo podcra eu eftranhat,com as ditas pala 

ltr*aIoaduerfo allegaçãoqUe elle-faz no n.S3.ondealk 
i.4.& diz 4. a refolução daquelle ri, faz 

ga • • reil'eal&Epara,,quefe veja o pouco que fauorecé,& o mal tpae 
-a ll de liekitf peiret aqui as propnas palauras de, Menochio, em ' o 'é• é.Pb tàpe.}  
m ínio n.z4.que faó as feguinres ibi. isrs 

:4 ssiscttis§ i"k attts .:; tirrándo legatuin reliaum ab n [bruto nomi2 
natim, hoc eft expreffo proprio cius nomine; vc t reftator dixit, itif 

•rflUilrti'CLIÓC4il'it11116̀6CFICIII;Cllífublbtvo SeMpronitárn;& ipftInv,,Caiuin 
ib .ú'dagino darecelituinMxiiio &cHocin cafu dubitatur., ,ao legatn" 
-51 bn•Mehio;8,e--kardiandum á Caiohircde,denfeaturrepetitii á Sempro_ 
,cucp)nlbfuhllitutowulgaritèr? recepta magiS fententia ett non prxliirrii 

repctitum, z 

-,111 6,'2D1,14.1kúa¡BartiAlex. I as3& outros mnitos.E diz que todosfefua 
,(da4959ortiqt.gtféteet;.,:ila,r.fipturesf., de lega t: 3'.cyjas pdâpras aly itfi-
rc,& eu as porey cambem aqui porque o patrono aduerfo, as não referia 
--átfeqVtcállahre's e4u algiíaseilenclais;rD4 páis ali -Iurildhfultá 

Zmob£dilf1,4.:Irmbr; morri o or:0 .trio,),-,F.AF;1-)chl, 61 
• oLLSi5hirts,graNtI5ft hxr'edcmi&fccipttirrt,fiebxresxneusdaeom,ai 

rgra &is", hicfrnno peltinet baeerba:Qtsquissni-
av txiiii hkreseritataelué vel.imon :amues fbRredes legatorum 
-moa zprzftatiolle :onerare eitfed raliquosi uminatitu:damndre 

LincrulA ',.;o,rornn 
Jnim,,,i,i':g.4..fonLÈlogoicsiplieánd,00.mçringIVIeuóchlo:eft,as, vitimas palanras 

dammredebet,-ac l'efeenta, 2(;: -.?;71ZQ ,111, rir 
elillud1;ietburn,norniiiatitn ;fignifiCatnomeia ptoprium,lecundum 

d ,:37L9Tcribg,mt•qinn!, vá 1. Tu,,,rpj 
?.ma unffide Bot.,b cria‘,.0ífIT.J sts 
P..612/3. 10 E def-



' 
' E --defpois de allegar algUnsioutrps textos eMConGrmaçáo mefmafen-

ça no n. z.9. traz cambem paia iffo efta'razão com as' palancas teguim: 
c-es ibi. ) • ' .:;5,..".;•,1;^:',., no 

Q.Lainta ratip,quod; quandolegatun. eli relitirn‘ab inflituto,pro-
• peso eius no. mine expreffo, yidetút gravata perloria,00n amem hg, 
• rediças l.gupties,i9,'Á.n_on.nten!p!en; ff, ad.Treb.onn „ergo petfo.-7 

nal ad aliumnon .çranfi.'t,•:m.eez. 1;1121;b'f.itil.:19  

, I E porcpc Paulode Caftro,Çomcnsi& élciato tliteraC;,acon, 
,traria opinião depois de trazer4s.i ..4tior della alguns intentos,-;& razoens' 
que 6 iãefmo Menochiò foi logo refpondendo vItimamente no. 9,, g 
traz cftt fundamento zAs 

Quarto accedit, quoddicer expreffurn fie propriaim nomen hxredis 
attamen iÀt(iiriltui-'i dénidlirationitcalvá faanin 

E logo refponde com as palauras fegu intes no n.33. ibr 
Vt'rtirn refporideturiquodeXpreklid-propty miniefl toco taa>. 
rinX,ficut traduntBare,&c:,-eaL.m?.,\ 

ase De, todas eftaspalauras referidas,fc ve claramente cjuáo mal fe 
pode'aplicar refolucáo de Menochmefteditto caí.° ao noffo.Imprinús 
nelle trata 'Ivieticli:cle hi g'ciPUfid Pór Otelladór 'ãohérdeiro fo-
mente no ineandoO por feiï'peoprio nómè;ide,'L9'ips'íitts Caiam dawno da 
re centutn neuio; (cm fazer.inènçáo dfhb11ituto Sempronío. Nos quaes 
termos diz o roefrno Menochio fer a opinião mais recebida, que lendo 
preMme qeçrs,eç1Fados que 9 tal encargo te repetiffe ern ô d:lubtlituto 
&porem net,nolfo cáofe exata cfehíra vocação feita por o inflituidor de hía 
morgado , a qual não n Sulca a Pra:0a chamada expreffo proprip nomi-

knãp nomme appellatmOde peto ,&effe nãodepeffoa terra cOmo 
molireino n..r d.?' zterwn no I.) j6 •tgl,,q.1 £12i, , )C.1"), • 

Der,n4e.,noc'ed delsiferrochio 'are' da expreffaõ do propriono-
me do herdeiro conçorre sambem fçr aquillo cncãrgoo nerofo 
.ao metino herdeiro dedar eátutn.;ALeuto ; yt7.'Éc moeria ,df'dispoltione 
• .odios a na qual fenaõ prefooid,repetiçaõ laluo confiando clarathente, 
7citie o teflador,quis que ou9kIrc como he douttiná do mefmoMendebib ia 
COSO. 157. n••..46, 0.3„fallando em termos, kmel4antes com as palauris feft 

lu} ri C", í.. 

Ontbacçedic,qdod hicagíturde •deicomtniflionere ,:quqd o. 
..diolum videtur &c; Argui m materi2.,& di1pofitioneodiola,41a. 
. • 'liras polira , inyna parte difpofitionis,rion cenfetur repetira itialte-

i íra parte. ,,WfrJi,11.,:011I1`) 

Cita a ly a Decit) Ium Beto & putm.Ea rnefmaaloutrinkféguerti 

>>> 

4111111, • 



1%:Y1;;I:elePiiinggenf.plibf.i'.6.'fi.-2,3.",rn-rs. -qíodpr';esa:tiinprgcédit,dg CaFIX 
91: 

214 , E poré. no noffo caço não fe tratta de encargo onerofo,nem de 
difpbíiãO•tidiófa,r&Pottaiito. pot' atnbas as ditas razoés fé cOnuence não 
-fircátítendbefted.tafodeMenoch.conueniencia alga com o- noir°, & ja 
Metilleifirp. -i'a nos mime-6.318 z. 83':& 184.03/11 o melmo Menochto,que 
as palaur as contheudas na d.vocasão,rnoffraõ claramente hanerfe elladef~ 
reperir,em-todokdS defeendentes de Vaíqueannes,& principalmente nos 
kitieèfta—dmaliOha direitabarôniT;co m doou th,que eflã o noflb .oppoente 
D.loão tuia deVaiconéelloi,& Menezes,' ..'"•1' • 

.11'513'd SEX 't O P O T 

A/14,?:.afequeml,,Vy,tume4i'd4e14'no,tin.ba o nofo oppoente 
Dom Joao Luis de V' aPoncellos,6" Menex.,es intrancia ao tem 

detafefá'éCefsiOn-ii,qüeP o' da morte do d.vItimopoffik 

l'na'o:libiçndâ.,fizrair de impedimento,ofir - • 

•,artxvati..'.i14 9.-.1.!e e.z•Sq»l,.P.a 110.1%.1.1 Domaq(infi 
de Vafloncellos. 

haml . 

..zryliff. • intentatumrelinquer;:ooluit.Patronue aduersue;' 
Ltd . E por mit> (vendo qud por todas as vias cama tão clara a 
• ialOI1 Jftbt iuftiça dod. notTo oppoente) adhuc no n.93.intentou efcu 
receia com hil'acoufa„-ernsqueelWquer que fe não aduertiíre até então, em 
todo o proceflo,& pudera reparar na ra`zãOporque os aduogados de todos 
os outrds oppófitdres não fallaraõ'nellí que foi por, lhe não acharem en-. 
eidade,corno na realidade a não tem I& riáo por falta de- aduertencia. 
V,I) .;;Trerpoís no d..n.que otàrfo- oppõehte Dom loa não pode 
confidetarfe com diais direttci , do quetinha quando falece° o vitimo pof 
fuidor.NrilliconnimoSfacilrilente feto ferem neceírarias mais prouas , & 
airada.as qt.iT trouxe no'n.94.pu&ra efcutat`.Porern oque acrefcenta no n. 
95.nempe que ao el.tempo da morte do vitimo poffniclor,não podia elle eu . 
trai por fer então viu° teu 1:)y,•,que diz lhe impediaã intran lie doida fu 
. ril,& feto fundamento:Porque os em queelle fe funda nó n.96. ibi,porque 
o vicio da illegitimidade he vicio rea1,49' ibidgexclusapérfonapains cem-
seturfilius exclusto,& outros fundamentos femelhantes,que aponta Cafii 
lhoüb:y•e.m3.11.14..procédern Só nós ierníds, qUe •ta incho Caftilho de-

clara 
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daranoar.16.ibi, 75 • • ,,•• ri. t 

Qaocaca.fententiamhanc ipfataa,&.opitaionem, nepotem 
nç\, aut aliiim defcendentem legitimurat,& de legit¡mo anattinuanio.na 
— tum non adumai ad fucceillonem,ad quam legitimo 

0. matrimonio nati,& procrtativocanturli pata rias naturalis fuent, 
t c • & noo legitimus,atqueitatuccedere.nonfoffe,.reaimme.tut &c, 

.103- 17 Oncletnoftta bem que alisa opinião., & aflemdos os Doaores. 
que ally.allega do nutn.i sem diante focem lugar nocafoem,quecha-. 
Inackis os legitimos,que o fa6fimples,& abfolutaMéte,,otpote .desçenden 
ter -no 11.3‘ibr'' • • • -1 r11 •• 

Ad.fimainam itaque,& breuem refolutionenvlikeptationis pr4.a. 
• tte articulam reducendopancluditur,ex haaenusdiais ia vocatior, 

•ar fil.ioruin.,& defcendentium legitimorurn; & de legitimo matri.,,. 
4 moMo natoruin,filioslegitimen filij-natutali,s,nec ex judicio inftitu 

si: • mri5 maioratusvenire,nec de eitelem ipfum videti fepfiffe,atque ira, 
fula:diais verbis; aut votatione,non comprehe mil &c. ,.,•ats.a. 
. •Ar l'er o os termos do noki Cato faõ inuy differentes, porque tra 

ramos não de Vochçáo de n e mabfolutamente legitimo,fenáo decafo,é. ,51 
voqçáõ não-cern lugar,por faltar o tal fiem h acido de filho lidirno, co. 

roo confia daquellà-Spalaiiras ibi.E fe o hy nona °inter dc filho lidimo, pa-
ra oqual cdfafez o inttitnielOraquellt terceira vocaari, bi E hr tal neto 
&lua de lídimo-c atatylen to de filho de lidamo 'dafartiento , em .aqual. 
fliés;que chama o rteto,qud potto .que não feia abfolutamente_legitimo, 
pello menos tem arittelle,s dons gratas de legitimidade for li, Csr. por Cru 

I\ïos quais termos refoluein 05 Dottores torintitiman ente,que.ao qu 
tem Ca.1 tal v ocação,& c orno chamado nellisuerfucceder,Pxpropri4per 
Jóna'P éx•PróPiloi:uriPoftO tiriértki pay lejaintapat ,..& elyeja viuo, lhe 
tiãoashila iflo;nem lhe faz itn pedimento.... • Da  

-ai 9 Albino icíoluern,&prouáô Mando de 'orrjeaàr: 
11074,1".th,28'.0,049.& so.retpondendo aluirnargumento de Men°. 
áid.E no til7a.r.nerj jed bineeticrn, tetprandendei á .outro argumento de 
Cephalo,com asplaurasfeuintes ibi. -i• • e 111 
"MC Sed hute Cãàhl rationidicebam fatis abunde fuifferelpontum,quod 
nIK,D, incutia habet,epiando fuccedunt expediana inatriS vd guando 
tiL ratioseur mater excluditur,habet miaria-Ido:main Aliud enim 

eft,quándo.ffiii foccedunt j tire propricistáaquani vocati abafe° tef-. 
r. ri tatore,& (ritiaildõ in eÈcáibi CaOs cor matei' fuerit «chã:, tune 

31h, ellittipalõbâ mania tilhltoreft eis obeffe,vt Idem etiarn.alarifli-
z- mus 1,y.eephi-iin terminas dçie&niflirefp5dit íqeóL toJ 4xr 

R z Mo!. - 



68 
zo. Mo1in.deprheeg1ib xc.t& 3o..Caflilb.tons: 

..etbi;qu'o,Téx•Bort.,13aldo,',1..g aliortlfeWtO,Z.9' thcoricis cómunibuS,ex per - 
jostaftjure propriovenire quis dicitur taro etfi inditsidualem,& jpe 
eiOcamllocationein 91Ctlhalmerit; fitamen fi‘bgenerali,aut colleilivavoca-
tkne bn.';r e bendatur. E nekn.r.7.refpondendo ao argumento. de Meno-
c [no. no conr.I7a.n.3%in -rerf:Decimo magis,& magia vrget,ftilicet filiem 
000 'Off" firccedere experfonapropria,quando ejm anteceffór, qui succede-thelso 
e nau potell, ,imp'edinsentuns ei praflat,wpotefi mater ,velparer adbuc 

que.iftofo procede in suecesfionibus abintellato,autperflatu.: 
tum delatis,in quibu,s exiflentia matris ,q114 viuztimpedrc succesfionent 
-tfelerriftío suo Másculo quid ordo à legeprascriptus neceffario seruan-
du.s• fi :non ziero' succesfionibus, que ext0amento exalta bominls 
dispofitione déferuntur quia cum ,voluntas disponentis primam locum obti 
heat,ieruarique debeativt certuns e ff ,nec regules ordinarijs subiefla fit,ab 
surdumnoneU quod ex dispofitione teRatoris,remotior ingradu. excludat 
proximiorem,,ot eff casns in Leu»; ira g. in fideicómi.ffo ff.de legar z. E a-
trefeenta,que affim °declarou tambem Fulge& no cons. 8s. Ex fatiopro 
ionitur n. 3,refponclendo ao mefmo argumento ele Menochi o. 

2 i E nOliuro ir, exn. 46. Cem sequentibus proua largamente 
que nertiniateria,paria,srrnt morta« eife afiquem ,dg lie non «tare ,(..ue 
XtarerionpoP succedere,*idon4 em diante confirma ifto melmo 
«rd exemplos , & cafos femelhantes que os DD. apontam ; &do n. 57. 
iver s d.f. primo contenditur „refponcle aos fundamentos, que lerrazern era 
cobu & no n.G Xorneçando a tèfponder aquellas regras , em que o 
patrono aduerto faxtanta força, a que elle hauia ja apontado no o. 66. o 
fez c.8 as palautá fegoMresiPi. 

,oriNuncautem luo,ordine,arquedifiinae regulis prxfatis , &c. ante 
omnia, animadvertere necde eft,qnod. regulx ipfx, fiue doétrinx,,, 
plüres linaitationes reeipiunt,fiue iii plUtibuscafibus,non procedút 
Et primum procedere, nec obtinere.non poff.m..t, quando pare, yel 

51. e!,matre exclufis, ;voe ati funt expreffe,vel fub verbis inbaitutiontí 
aut vocationum aliquandoContenti,vel comprehenfi: tune nanque 

kc proptet fuhtlitUtiOnem, autvocatiorieM expreffam, vel qn ia cora-
cbm ptehenfi funt, ceffante exclufionis cOnjeaura.(qux ab exclutione 
rn kin , Otris cantam deduCitur) fili¡inddiOe.te adMitruncur,nec de exclu 

d' çarie pat r is cureçur ;flue lla fit fimpl.ex, autabielura,fitte conelino-
'ahti3 Aalis,aut in euentuenalicnjus calnsf. aaa,.quia‘curn hxc omn ia a te(' 

E t̀atorü voluntate, & difpofitionedependeát,exipforum plaeito alce 
,iber rantur flue procedunt Liou: priacedunt ,dc4rinz prxfaax. 
.3.clh 4 



'Alleg.d.mnitos DD. cidereguigo. eftdodttiria...EnteerIlei 
Menochio o qual pofto que no confelho lib 4. dcfendefe con-
irario commuiros fsndamctsos;oosfi tudo no n. 3o.refponde a doutrina 
de Ba rtolo condias palauraxibii. • s. • 
-<7 Et prxterea,dla tr adido Bartoli htetIigieur quahdo ille nepos'ex filia 

poteft luccedere,vt quia vocattis eft,&c.& infra-Ata hic dr:c dicen-
dum:' quando ij filij D Prolperi efient antea expropria -eoruna'per:-

. fona vocatiab ipfo reitatore , fed cum -ij filij non fint vodati. 
Onde ve mo s,que ferido Meriochio o que m ais • apertou efte ponto contra 
os filhos do pay excluido,com-tudo não pode negar,antes te vio obrigado 
a confeffir,que fe effes tais filhos ..cm algiia parte da filai tuiçáo fotaii cha!, 
rn adm,hauiáO de iet admitidos. E o m ermo coofeffa no conf.i7i. on-
de depois de prouar com muitos fund a ment-os.,quód vnaperfona -éZdusa 
intelligi quo debent omnes etre,' defcendentes exclufi. Tandem no n. 
19.in fine no vers:Caterum rápsa,le-ertiprega. 'iodo em moftratie os 
netos de inibiu ibt;não.tinktõ ,,..)cá'çã.t);& por tanto náo podião fucOecIct 
etc pt °fina pér.ona.Patet ibi , 

Vc hs II,TOLCS,t3CC Ctíaill ex fua perfona non fuccedant cum verc lii 
• non contmeatur fub verbis feádz dias fubflitutionis.. 
2.2.3 Ncita mama conformidade faltou ó inefrnoMenocken‘ 

léeonfelho cn e.U'ad-teersaallugado,onde como ptciptizelfe no rit. , 
quélle fund am ei-do tlapa rtecOntra ria quedefendia íN-?Secundo su fraid' 
tur,quodetuttnfiadtnittàrnu4;nepetenivelpronepoet filia ; icei nepte 
etdnutti ad.succes,Pneolfidetconttniffidd quod vóbátt'sün.! descendentes mas 
Culi sue tanttn .toc intelltgitur qiiandri'metter ipfiu%s'de;Cent:iéntes irinteuliiaM 
decesfir jetutpdbuc eji suiterftet;vt.tt'ortro in casu-sin qug conflat d:D. Co-
mitiflam I sa bellam marrem d.D,Ioannis Vinere,.E no wa aperphdoma 
is ó-argumento' com aquela dcditrinadeBaldo,-&-de outros que diderác; 
queulfilint sutcedere nonpot4t,40tanquarn mat•ri . iiná'gó:Tandern`iiiiL•19. 
ità r.on: r.1•,,etiq u..voE obcrm ,) 

Nec repugnar fl.dieaturtfildurti loqui-,titiando fitius ult fliccedere; 
ex petfona matris,qiix•fieft-mhabilis reddit.pardefinhabileM filiú; 

• fecus veró-efle.qaandoipfè gins vú-ltfiiccedere .ex propri'à pétfona, 
-X.':•':'ranquam.vocarus,ficurí declaram Cafirenfin lilllum de' 
▪ collat,& Lodouïcus Mofina in lib. de Hifpàno'p,:im.og• c• 5. n. 4, 
¡fez,- .6t 4z..M.m.refpor.idetet nollróinealh nbdpipareie, quomodo di 

&is diciPoffit-Vocatus IdaPerfona.• 
E ha nen do Menochio déclarad6taiitis vezes•fetVla a fnaMenté.,'iiitido.' 
defende a parte contratia,rieceffáriaMente, 6'hanemos" de -entender Mita: 

tnefi-na 



7.6 
:mefm'a C-onforMidade:éTra t-ainbern 
por o patrono aduerló no d.n.98. ' 

2,24 Prefinno efta ladra repofla,& a rua oincludencia o patrono ad 
uerfo;& por náo deixar de inflar {obre ell a,como quem eleita barro d pare 
;de no n.99. no verf,Nem obflara.Diz que não obflara dizerfe,que o neto 
ten. vocaçáo,& afficu lhe não faz impedimento o pay vicio, nem morto. 
_Porque iffo ti ucra lugariquando a Moa pacidade do pay fora peffoal,como 
quando do morgado le exclue o cego,triudo,ou doudo,ou o que cometei'-. 
Ir crime, porque cila incapacidade, não prejudica ao fil ho , que tem.vo-
cação &c.E fio 1349,.adeceenta que le não pode.confiderar no cato pre-
'ferite fet oimpedimentO do pay pcfibal pois omino cfld excluido , como 
taMbern o, (fia° aueS,&be impedimento real, que não admit , entrar o, 
neto hauendo filho,affun cc,mo na claufula precedente em faka do filho, 
:fe datralugat ao neto..,  
2, aa.r.Tudo iflo he dito rem fundamento de direiro,nem de authorida..: 
51c,'.a.ffirn lhe podcramosclar por repolla,aquelle axioma vulgar Pr fure,aba--

oportet nec sufficit dicere Glos.receptain verbo (dicatur)in1.1. 
prjnc. #.quadtupe s pauperiem fed.& dicatur c. Meai de except. Felin.in 
cuja. rum dileau,!u.,6,de aOusationiPus Menocb. de inter diais retned.t.recu 
1).5r ft.r.!. remed. 15 

,Poren parq,requemais.cõouncida rifaRia inftancia mof.i 
trarei breue mente opodco,ou nenhum fundamento delia bem he verda 
de:que,MoLdepri,mog,i.bic.13,n,35.tefoliieo,que o filho do fundo que t: 
Itu2o perfeito mit') .4e ipcaPaz de f ucceder a leu pay E no lib.4 c. ri. fr. tre 
rëiòlue o mcfmO do.fillio do p fruidor do morgado,que cometteo crime', 
e1,9reiçaõ,ou deherefia,& tarnhenahliereie 
&,t,sr9:),„quoghquiconeepti ftterunt,anteqiiam quis cornnutteret 
pne,1?1, M4?efla,t.is,ntinprruántui: succesfionemaioratto. Porem ne m 43 
tiqMierçzdiIrerõ nunqua,queOfilh,o, ou neto do efpurio, fendo: 
chamado,& tendo Vocaçaii propria,era incapaz de fucceder por feu pay,; 
ou feriauo erpurio,&pelloconfegointeincapaz eflat vaio, nem fe achara - 
quepp'gor algum talliffeffé,nerkauelatifelTeifto em quefiaó, ou duuida. 
„,z271 ;kutes tiarl.r.p.c„.13.0.thauendo propofto no n. 7. a 

zuru ar1rtfqihrepellaeura malor atas succesfi - 
cos e4? n,a r .rerolueo quod quando maioratus,inse nullam dignitatem con 
unto :infOrnent,none:13.0 ul,,,trpratt"succesfionerep.e11endunt.E.no n. IG.,vers 
S.purins igitur $puri.u41) f et inffnusfit p_`oterit tansen succe-
d,er«rqignztate,clf itvisdiEtionentaioratui.annexa in sucee_sfionis cowet 

t (11!%4Y,1.41orrazaõ ,refoluerá elle ifto 



9Tt' 
mefmo do filho,Ou do neto.docfpurio;tendov&a'çaõ p'rniiria,fe.-iftofora-
-materia der te poda pbr ata queffiõ,8( elle a tratara... . • , 
s'rz 18 E o rnéfmo Mierez na d. z.p q.6.n. 473, refolue que naõ fõ os 
chamados por vocaçaõ propria,fenaõ ainda aquelles em que concorre a 
intima ralaõ,fe haõ por .admittidos a lucceffaõ do morgado. Patet ibi. 

eamen notanduertquod inclufio aliquorum ad altos extendituti 
inqtÉbus eiteademratio -! • • . 

114,414; 
E-no n.4 75.refolueque pello contrario excluidahCia peffoa fe Mo.. por ex-
cluidas í aqu.cllas peifoasem que concorre a inclina razão de exe,lufaó,É6 
todas as mais ficáoincluidas.Patet ibi.  
E contrario autem excluí a ,-ona perfóna, cenfentur eXcluf,e oennes•in qui-
bu eF1 e adem ratiu exclufionts , & ouses aliCe ineheduntur. • 
—V. 219 ;E tratando elle ponto nos termos prpprios do noir° calo , Cfir-
rilb.c6ntrolik :3 . cap.15.0 n.6z. mas húa dillineçáo de Sylueftre Aldorn-k 
brandino.no co43.n.37, tomada de alguns DD. que elle ahi refere,&déou 
ugsin 1.poduen quod a oto .C. de eóllationibue,.& in 1. qui fuperflitesird4, 
oquir.b.ere .,;,2nod ledice Oando mater exelteditar ex faéko,proprio, 

tunc igns exclu,',o nos inficiae siso de,scendentes ewterumfi fatio legis o el 
dijpon fxelufa sane &defeenelee4esjnficiat, E logo acrecenta o mel' 
/to cai-bit-10 as palaut as teguititeibi, 

Ha;c, ramen dilimE•tioprocedit in terminii in quibus DoEtoresio., 
(Nu& ex Mente , aut,voluntate, vel .intentione 

legis,antd tpione mis appatetexcluftonem,xqualiter debere 
cu c manco! compreheridere,&c.Si tamen aliqua -.paree dif-

_,11 poliuonssvccattfuetlnc, ant-aliquo valeat ex mente 
tetiatt2ris,qtiad 6lios'exelnderenoluerit,tunc equidem .'ea diftinc 
tiorion pMeedit, fed IIij indiainEta admiubotur. 

E.actcfcentaque,affiro o ente rideo &,deçlarou.0 niefmo Aldobrandino 
em o d, nyi, onçlc para.5refponder;.aos.fuhdainentoi contratros diz 

-,uqroL toc I • t A, 

Q .19nón e ft inconitemens, quodlicct r,adix ipfa, hoc ett mater inu-: 
reles ex mente difponentis,quxtdunnfacit.palinites i1i1i admi, 

•: itendi. ,,r, . o.. 1:11Jel ,h , ,p,61,111),-rt 4 

Eco n.G,cita.a Pando is 1.1iber orem ff.a'e ,verboeumfignbi4 
eaiiene.c4>bi tuadit regulam generalem, oodquando lex lo quitar gtfi, 
ii,,,.1?cdfimplicifer, çed r4sp4ualiettju4 qualisatis:qwe clã infiliujilla qua 
lit4 non .'efdin nehee, nos rabiturad nepot4tn. 5h z,•!, 

,. -53 i ,,C)fnef,trio rçgwom4ntká de tonieaur/v1timmekivolunt.lib, 
.aolgúas _razoais tomada'ujdellúa 
5 2. dou-

LI 



deãr•ítia-de Bart.in d.Lliberoínmdii afrim 
Dc fflina Bartok non reftagatur, guia ifti makuldfuccedunt cx per.: 

. o óna propria',"tanquam nominatim a teflatore fubflituti proptet 
• fexum 

E O proprio Ca flilho no d. lib.3.c35..n.52.-Pás 
tima,refponde a mcfrna douarin a &Barco'. ceias pal auras fegninres e 

Terno, & vitimo refpondetur,doarinam Bart. nequaquã procede.), 
z • redn na• ateria fideicomMiffaria , quoties filij exclufi vocatt funt ex.. 

Mffirtivel contendunt fe continen fub vocatiombus aliquibus vel fub 
verbis Subfiitutionum, vt infra latias clicetut,&plene eorrqlrobab:tur ,, & 
in terrMnis declara t Mantida tit.fin. Dm. 

233 E no n.az.refólué ifto mefmo mais d iftinaa,& clara men meou 
aspalau'ras eíne j a referi lupra O. I4. vbi quodquando pij,vocaei sunt ex-
pteffl.),el.SUb ,-pesbis infiitutionum aut ,vocationum ,aliquando contentí 
5,el.conlprehenfi indiflinae admittuntur, nec de exeluionepatris curatur 
fuèfirfimplex àut alofoluta jus • cenditionalis, ata in euebtum alicujus 
,causpãá. O que ah i pronar com larga allegaçáo de DD 
isu .13+1 com dto fica tambem cegando tudo oque o patrono aduer. 
fo acumula don -ioi.ato n.157,POrquc poflei 4cu no meu razoado, que 
anda no feito ex a. ii nturn feqq.pronalle largamente; que ainda quandó 
cai-miamos-em terrnos,de vocação dëfilhos,& netós,& defcendentes le-
gitirnosWnãq. minera coroo ha a d.:terceira vocação em que efb ex. 
pritilarn r me chamallo o neto de avo illcgitimo , nacido de legitimo ma-
tilin‘amde filho de leg.itimomatritnonioç' .4dhuc neffes termos pudera 
andlo'oppothte Dom loas Luis de- Vakoncellos,& Menezes ter intran-
cik-tr'azendo para go opinião dos DD. rjrie defendem , que a vocação de 

deicendente legitimo,feVerifica no filhe.;oti neto, que • lie naeido delegitilnoniatrftnonkpofto que defeenden depay,ouauo illegitimo. 

qual opiniáoconfirmetahicorh muitos textos& larga citação de °D.(& 
tudo não he efle o fundamento principal da jufbça do d. nofro opoente,rie,' 
meá trarcu &prcluel,mals-.; que 16,-ex abundanti: • comei declarei no n, 
ii7.Fitifii*EinntétaprinCipal eni que &riba a tultiça, he o quê aqui tenho 
melbado,& prouado, nempe, que o-d. noffo oppocnte pretende a fuccef-
iiAd~orgado;hãncomo,herdeiro.,& fuCeeffOrde feri p'a, ou alinfe-
na6.pot fira,pi o prià peifeja-q& por direito feu proprio , fnádádo na d. 'terl, 
rren:4:lr\O4çairy,ern,queclla chamado-,efPeeifican-iente,.;, cekio,neto-que.' 
he de lidimo matrimonio,defilho,de lidirno inattirriOnio, fémihe pode 
faieriMpedimennd'aillegidmidade cloA:fetfridó "iien-ief'cárlfèii pay viso 

ternpo damortedo.vItirno puffilidor:cón1Ottídâ ficá largament 
pro 



prouado: 
Z35 E daqui fe feguetambem,não fer de releuancia algila dizer o met 

mo patrono aduerfo no ai 58.que eftá decidido elle ponto contra o d. feu 
pay D. Afçonfo de VaCconcellos,& Meriezes,porque cato neg ado que affi 
fora,não podia iffo nunca preiudicar ao d,noffo oppoente por o dito fun-
damento, 

z36 C). J..a.anto mais que na fentença de qua ibi,que anda no appenfo 
A fol.594.fe nao julgou a qué o morgado pertencia,& se. foi condenado 
o R.a que abriffe mão da quinca,& calai de Cadimes de que confeffaua er-
rar de pofle,por ferem pateia ças do morgad ode Soalhaés que o A. poliu-
hia fem fe determinar coda algúa Cobre a propriedade, & direito do d. 
morgado,como tudoconfla da dientença,& fica largamente =tirado n 
85.E no cafo do appenfo C fe não ch...gou a dar fencença,co mo ahi fc po-
de ver,& fé achara Cer errado,& contra a verdade,tudo o que o mefmo pa-
trono aduerfo afirma a cerca difio,no dm. 158. 

537 No tocante aos outros doas morgados inftituidos por lEfteuáo 
Rodrigues de. Vai-conceitos fol.z9o.& Dona Leonor de Menezes fol. 507. 
tenho mokado no meu razoado:4 áda é o feito no 5.ponto do n. tos. é di 
ante,pertencer tambem a fucceflió deites ao meiam noir° oppoente con-
tra o que fe na i3 diz ex aduedo couta concludente. 
z3 8 Tambem no mefmo refoado do n.zo9.em diante refpondi lar-

amente aos fundamentos que todos os outros pretenfores tomáo para 
pretenderem a fvcceffaõ deites morgados,moftra rido como nenhum dei-
tes encontra a Ma iça do non oppoente D.loáo Luis de Vafconcellos , & 
Menezes,& muito menos proua couta algáa em ruão de poder concor-
rer com elle radia lucceflari,& afim por não alargar ..tanto dia informa-
ção me remeto ao que alai tenho dito. 

Superefligiturque confiando como confia taõ largamente &aro 
d. oppoente Dotp loáo Luis de Varconcellos,&IvIenezes chamado efpe-
cificaméte poro inftituidor para a fucceffaõ do morgado deSoalhaés,&pel 
lo confeguinte lhe competirem cambem os outros dous morgados , que a 
elle andá° annexos inCeparauelm.e.nteja de tempoimmemonal . Deu fer 
declarado por verdadeiro fucceffor delles,com os fruétos, & rendimentos 
dos meimos morgados do tempo da morte do vitimo pollifidor até real 
entrega.9.3o d petofic,faRa de more peRitia cum expenfie. 

O D.Gabriel d'Almeida de Vafconcellos. 
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